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Bediadéo. Un iDt s t r t c iAc y Talleres ESCUDILLEIS B L U f C H l I bt» . Teléf á-«30 • ABondat y Suacnpcitnes: PLAZA REAL, T 

MBClirciOI sucsisu, pidi. t u oes. fueri, « i u f » a i a i u n nnapL l o e n a f mifiau, f t u r N (ruui tn . d i n i i putei p l u tt truautn. 

H O S P I T A L . 1 2 7 : : T e l é f o n o 5 5 9 1 - A 

A L M A C E N E S D E S A S T R E R I A 

P A R A 

C A B A L L E R O S y N I Ñ O S 

i a 

C A M I S E R I A . C O R B A T E R I A . 

G E N E R O S D E P U N T O , 

G O R R A S . S O M B R E R O S . « » . 

T R A J E S m e l t o n y e s t a m b r e a m e d i d a 

d e P ta s . 5 0 a 160 
T R A J E S p a n a c o r d o n c i l l o o c o r d e l é a m e d i d a 

d e P ta s . 5 0 a 9 0 

T R A J E S a z u l t i n a , sa rga o r e t o r t a m e d i d a 

a P t a s . 2 5 y 2 6 ' 5 0 

G A B A N E S a m e d i d a , v a r i a s clases 
d e P ta s . 6 0 a 175 

R o p a s c o n f e c c i o n a d a s 

p a r a c a b a l l e r o s y n i f l o s 

Q - r E L n s u r t i d o 

I P r o c l o s n a - n y toar a t o a 

AMÜKCiOa UKLJOH • KjunDla FIOfM. U, L*. i . 



# A Q . S Viernes, SI da noviembre de 1924 E L DILUVIO 

¡ H A G A D E S A P A R E C E R E S T E D O L O R I 
l Por q u é sufrir ? ¿ Por q u é transformar el trabajo en nn martirio 

j hacer U direnione* imposible* cuando una 
aplicación de L I N I M E N T O D E SLOAM h a r á 
desaparecer el dolor ? Hombrea y mujeres de 
todas partes del Mundo guardan el Sloan a mano, 

listo y dispuesto para ser empleado a loa 
primerea s ín tomas de dolor en casos de 
R E U M A T I S M O . C I A T I C A , L U M B A G O , 
N E U R I T I S , T O R C E D U K A S , C O N T Ü -
SIONES, etc. £ 1 Sloan penetra inmediata
mente sin frotar. 

Di •nula a» mdn bu Ftrmaaa*. 

D O L O R mu — tiiíia i ' torea l *; i v i s v o . • 'urmH 

C O N S U L T A 

j a « n l e r m a u a d a s ta piel y da ios 
ó r g a n o s « e n i l a l e e Tal lera , 29. entio. 
Da t i a I r «la • a 7. 

C l í n i c a G i m i s ó 
Hospital r San Pablo) 

Medico especialista de Veneteu, áihli», Via» unnaiias. Piel, Ma 
tria. Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerta, <\ (entre calla* 
Consulta diana de » a iü » de ' a « Festivos de o a 12 

C a t t r n t - B m c u m . / j j , ! 
Heinedio seguro tun 

1 U 5 i L a m e d o r P e c t o r a l 

Pídase en Fa/madas y Cira. K&ptclficos T5J 
pta. Ico. Deposito: Farm. Turón (casa tunajdi 
en 1598) Moneada, H> v Barra Ferro, «. r •'; 

R A P E L D E 

P A L M A R . 

C L A 5 1 C O 

T T i - ^ o , T T - t - l s r * 4 a e s P l t L . M A T R I Z . PROSTATA, I M P O -
v i a s u r i n a r i a s 1 1 1 : t e n o i a , s í f i l i s . s o s i i § > 

Nuevo m é t o d o de t r a u m l e n t o otentlfloo, r á p i d o y econAmloo. 
ELECTRICIDAD. RAYOS X. D I A T E R M I A . 

Polielfnloa del DOCTOR PARRB PUUAM, Ronda de la Universidad, i . p ra l . 
(DETRAS DEL P A T I B L A U ) . — D a 11 a 12 t de 4 a 8 

O r . M o r a 
V f a * » U r i n a r i a » , m a t r i z . S í f i l i s . R a 
y o s X . Plaxa I mí Tersidad, i . de 10 s 12 t de 4 s h 

U í » s 3 w L e A A C l 3 Consultads D • i y d a 4 « 8 - P o n t a s n e t l a . i » . 1.° 

D o c f o r B O A D A 
V í a t i u r i n a r i a s . P i e l . H a y o s X . D i a 
t o r m l a . -Rambla de Catalufta, ^ D e 2 s 5 T 7 a 8 

VIAS URINARIAS I I S IF ILIS 
1S. Conde del A s a l t a 18 

M u e b l e s | a i > c « s k « M » « s s £ t a i n b á | 
(patenudos) 

T r e s « s o s e n u n s o l o n m e i i l g 

M u t U « o t r o , caustül i i l 
cMtürcrfl : Ctil pricual 
pan noa io : Les misnoíEil 
ttnaao ue W f c P » " - " ' / • ' I 

Dt veata ea Juoue-.criatl 
iloacanes A l s n u t t , Peii-I 
n . 20: CHmca tfe Beteil 
Oblepo, 8: lallüona, P¡« ü \ 
a r d í . i . Plaza Resl: FrjrJ 
cisco Adai. Fcraando, « I 

Hará pedido» alj>"i •nay^l 
eacr lb l ra t . Yallés, n m 
•talstncMsSeELDiLCTU 

B s l a m e j o r 

D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s 

D r . C A S T E L L . A R N A U " 
V I A S U R I N A R t A § | 

R o n d a s U n i v e r s i d a d . 3 

e i f n l c a d e l D o c t o r D O L e ü T j 
P s r a e n S e r m o s d e l o s o í o s . - Ronda San Antonio. 74. - Consultas económicas de 8 y l i t a 10 y de ( < 

• a - E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o ^ ^ ^ Ü S : 
Lanrt. AotoutaTnsb^il t r«u el Tlcuau f i -i uoub e b»Jo Kjiooí 
U«ítu. -1 -* mu-viMiaclMi a» la «i.«r« dot dumitu Muceael 
NON.—MaMuc t;!rioi..r. Hebrr ¡••tmm - lAn^tíOo .m«iiIM. Rd 
MMM Warner». - l^mlnr>. tarda. d«t>at dai aaiebra t»-r r í-nr""' > 
W.'ttlna aea la »ver« ra a*m acw> b o r i m o r ) l > o m v O n ' 
Jua>M A l i > A . por w eó^abnw arUatna i'o I Htnlaoclo Tím.v 
Aalma » lúa DoUMiLlm.» iinlatv r«llp» SluUíW-lW). Oaataat. 
Oialasia 7 l iara.- Mawtro B«li*rM.-PrOxlina acawiui, IraperUatl 

toa«aSfapadsUarmillsasaparaTSt t a m a u t a n . 

> S t # f ' i > > l • • • • 4 

T E A T R O C A T A L A R O M E A 
TaléfoníJOO Tarda a Isa rino. - r i D R i I TAT í en Pacarn», 
liiaaaloi exlt - SU «rL-anlua cor " I .L BUKIK T" •otiuana'-l ¿ w 
nuir, caí lebrant al primar aslrersart. D O N f A l l - ' f :» .« /^'.-Vo 

!Sl. l , í Sen ValiaiiiiauA. • i.ouolag del "'Bortuot" par «n Uoni"™ 
Reelcal itaeau» na per Nt Maroe PlantaJa. Frwlrrlo l<oiie»» pU<ii-
U y L.A M k t . V A S I A i»í- K i r j S ' emS Ui lS. proifi»-;1. 
•¡•gran Brema.-», aaia» 4. l>ON R * U Oc.1..-* C ^ v c R » - ^ " , ' 
L.K J N O I K A R N A M O R A O B M . - Vlt: Aaooclrcló Mari'er- _ 
TBIÍf» B A t X A l D O N P A U l>'í,t .f8C«S«MSBt-«-a-/.!¿ i 
SMOae ]rran<tlaeo> proarime-.-A d<ia qaarts de mstm. C ^ , , • 
QUÉ) C A M I N Pr«a pocn.ar. A d<"i ()nart« «le . - i 
ommmmmot j t m Ira t > » o a d i-o Marlutnny I ivor i P"11,,, 
o o r . c o l : » . Nil; F t t lmi t t r t t l i D o n t>f.u d a i s c o r t e a " " 

b deapatxa a Coaiptaduria 



EL DTLDVIO Viernes, 21 da noviembre da 1924 p a o . a 

T E A T R O T I V O L , ! 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
»-Iroctoi artuiicc el ma-j'.ru 

I 3 A . 3 3 J L . O I L . X J 3 X r ^ A . 

VltíRMES TABDK, no han función para dar luitar al etunjo coneral 

L a V a q u e r i t a 

Mocbs, a la* dio» menoa coarioi 

P O R U N A M I I 3 E R 
Hotarto LeonU. Dolores C'orUa, Lula Almudorar. Emilio VealraU 

por l'.l.AM A UE LA VEOA 
Sitiado Urda: L A V I B J E C I T A . por Cora Sasa y Felisa Herrero 

J P O l r t X J J V - A . M X J J B n . 
Boaarlo Leoala, Dolorcw Corté*. Emilio Sasl Barita y Emldn Vondrell 

Noche i 
J P O T * T J N A . M X J J E H . 
Bonrlo Leonis. Holora* Cortés. Luis Almo (orar jr Emilio Tendrell 

KKtrono rte 

L A V A Q U E R I T A 
Domine» tarde; i . a V t c | * c i t - i . Un V a < t u « r U a y P o r u ñ a T 
m a l a r . — No:h«. t . a \ l a j e c l t a y P o r u n a m u j a r J 

». >, A A Jk .f i A Ji ifc ili if A *--*-*--* A ̂  ifc J> J< ifi A ifc A ¿i •*! •*! A a 

• • • » » j r»W» 'WWW * a 

Q R A M T E A T R O E S P A Ñ O L * 
TaiMoao UM • A. — Comi aüia de roJeril y fcrande* eapec?lcul-« de 
SAS rPkEE T BKKUhS. - Primera actrii. AS UNCI'. 'S CASALA 
Hoj Tlarnea. carde, a las cinco. - Entrada r hataca, UaA peaou. — 

» ! Q U E C O S T A T E Ñ I R D O N A 11 
Noches a las diez. I¿xi>léndidn reprlete; 

e l » A U i v O r a A X S 
Kafiaua fébado. tarde, a las cuatro y media M A R O U E R I 3 A 
OB N A V A R R X y i». J A U M . S ICL C O N Q U ^ I I I M O i ? . — 

Mocha; EsTlfEHO dei voderlli 
L A L L . E X B R A O n i . Q U I N T P1S 

********* ******************* 

'-omoaío* 
'raait t í o 

T S L B F O . ^ O S l i a A. 

>• • • <' 1 » • < | * ! "»******<• ' 

T E 3 - A . T 3 F I O G - O " S T A . 
i N o v o 

P a a o u -
ftoy. Tlernes tarde, a laa cinc» y ine>lia.—Tercera tarde arl.itooratloa 
o u e ñ o d e u n a n o c h e d e A g o s t o F e 
l i p e S a s s o n e L a s s e ñ o r i t a s s u e ñ a n 
ttírdl A c a m p o t r a v i e s a Nocí2 L a n o r i a 
U o t ^ T C a p i t a d e S a n t o r P i p i ó l a ¿ V o n ^ ^ a 
i . W ! ^ ^ ^ L a d e S a n Q u i n t í n í S i n p a 
l a b r a s 8?;"p0AiTr H a b l a r p o r h a b l a r • ^ . • Ü 
P f l i n a Q< icc / \ na ^ ••onclert > "or lo» oBlnente* artista» OOlí. 

V l i p c O a í > S ü n C >UKU> MATKNniA, COICA RAGA Í K U 
nABKRBEUU. JAIME i'i.A ÑAS. LUIS Al.UUi'UVAR. 

*******************1>**************+*********t 

T E A T R O N O V E D A D E S 
< onipima cómico lírico Jlrlslda 001 

Hoy. rlernes. tarde HO HAY EUNCIOS para dar Uk-ar a lo* ensaroa 
ceuoraien de las oura* PasslAn <Sa « n d a v o qu i neesfrenari •••18 
noche v de la zarsuola en dos actos del maestro UDEKKKUU C A 
• o n » H a c * tsts H'>tnt»r« quesecetrenarA mA&ana. sAbado. en 

Matlnee ie Moda Suche a la< d'ox en puní»: l * La ursuein en iré* 
actos, de ACCAHArJ.L->PK M I LA U K M 

niú-dcade. msm'ro ACliVÉHO 

R U Y B L A S 

1̂1 exlisao innsicsl del ano * Triunfo m ilsjntible de esta Compañía 
- WRASi PKWK^TAOIUK Y OECiMAlwt. 8* Estrennon Karcolo 
na del cuento orit-uiai de lonseíiurra aEI'UI>VB >A y OA V'IUi>NI><) 

mU-Iea del msOsim POWKR 

P a ^ l ó z x C L & e s c l a v o 
Prouoooistas: JULIA UASt'KILUO v LAZARO IZARZA. - Mahana. 

.-a'.* lo t<rdc M \ ;i.n . l i . . MODA: Primen v aetrunda 
repre^ntacióD tie 

F a a l ó n e l © e s c l a v o 
? K>tren<) en Harcelooa de la cañuela en 'ivs acton, de Micue. G. doi 

«Jasciuo. oiu^lcadel maestro JACI.MO UDERItKUÍ» 

e O n O S E H A C E U N H O M B R E 
PriwnlaU'losn'a i l -io có ni -a ENRIQUETA ' •'.> I I > el primer actor 
RuiiKI.IU iCAKEK. - DomlniM larde, eelupendu programa. OA-
tsio h c a ssn h o m b r í a (do* sel «» y el eiltaso mu-lcr.i 
R u y Bla-« 3 xco'. -Noch»; f a a l A n d a a x c l a v o > ssv B1b« 

Z NnTA: Kn rlsta dol erandlosn éxito da la oura n u v is 
X EmoriisH ha deei IMn dwllcsr las u r lea de ios aihadns labora'-les a 
2 días do estreno - iiTííA: Se •lespscbaeu roDiaiiuna 

m********************* 

f ' i ' 'I" 'i1 ̂  ̂  lMMM*4Mfr̂  ̂  4' ' i 'I1 •frv "í* "I' ' i" 'if̂ f̂ ^ î •••'H' ̂ í^íH^ H 

•Irán nnmpaAia 
la sarsuela da 
ilrecrortw < >utno«irrsdoreH 

PABLO GORGE. 
• Hreccion escenicA P "P;: 
AMO i(.><'*. - Mae-tro 

A c ó vedo, > jr.-»íloi*«. ' t O o r ^ f 

L o s G a v i l a n e s I 

Uoy. i'lernc*. lardea las cuatro y media. ¿H'iisacional retmuuth > 
benefl rin de> rdolleo.- Precio* popalaresi Filarse bien. - CISCO ES 
TDPKNIMW ACTi». CISCIi. -1X18 HERMOSISIMAS OBRAS. IKK 
Prlmnrn; l>a c^lebradlslmazanianla un tres helos leí maestro lluerreni 

o- •>•»• lepartu-KUILIA Cl.KMKNI. MA 
RIA TKLLKR CONCKP. ION 0< >U(iE, A 
lUSTiKLEs R. KSTARELLEt PEPE 

AN(iKI,;;s KlP L l . AHBIU ate Se-un-lo" la tai"...sí éclexa o, 
los aetn* ernaclOa de JOSKP1NA RUNAiTO, PA 
delmse*- M a P I I T i l QUITA MORANPK. C. «• ilMIK. KAKRA^ 
troVI»e« I I l U l U A Q JllRKT y RO-OEL -Uran les ma-ascor.i 
le*. Nutridísima omuraia.—Noche no habrA fnnclAn nara moulai 
la Im x r m m * j - ' c una de iss m.i-
"reD•^• L a c a n c i ó n d e l n a u f r a g o « r s r ^ 
cantante PABLO GORi;iC.-Tambi-n se anlran os ontavo* de Is 
nuera /arénela en tro* artos lloro de don TomAs Eucefiu y don Frau 
cisco Mo;'A Rico, milslea dai reteranoe Inslirne maeairo San José 

e«vn estreno •» rerifleara la sems 
na nríiiima. - Kt CaU" E l a b a n i c o d e S . M . kAIia io (*i sábsdo 

r í Á n Ao í n á i t f r a a n X aira-latoressnti.siniss sorpresa». - Se 
LIU1I UCI I i a U i r a ^ U desnacha en Uuntaluria y na recib -n 

eocarita* da locailda<ia* por telefono SU A • i 
i***************t****************<-t********- . l 

m<^***'************************************<a 

| GASINO UNIÓN P A T R I O T I C A , DISTRITO 2 . ° 
Vil*» Vl'Sfc 9 3 . f r a n t a c a l l a n t i P.-rb'o 

t GRAMOKS FUNCIONES PARA EL SABADO, tt y l>nmlD«o. <S noche 
( ' por la COMPAÑIA VALENCIANA de E N I Q U : P I D I ^ R 

ponlAadoea en escena: 

E l t o n t o d e l p a n e r o t , Ce ls do Novensa r E l 
d lCharaChSrO rMl>4CI'rln">n'*- Píir» Inrllaolone* en la 



PAO. 4 narnes , z i ae noviemure ae tOS4 E L D t L t r v i o 

T e a t r o V i c t o r i a 

rELKKONo 45s»-a C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

Ima Larda NU I Í A I FUNCION ara aaietear» uiMfO iraiural-
con d^oomdo v tratas Je 4 o r l n n a <t*i V o l t » - Noeoe. a ia« 10 
irrandiou fundúu-l.* Ki entrum» i o « c t i o r r o x <!•< o n . por 
Koalu Vi4a» jr Aaenalo bodrurann %.' •eostadniieuio walrsl 

E S T R E N O e n E S P A Ñ A 
da la aariaula eu dua aeuw v traa niadroa, libre ría Palg| y R«ñ-
r r a i a r y N a v a r r o CoMUiba l l a , mtlslea del maestro 

U s p a r r A a v O r r W a 

í O e i U S S D E L f O L f i f l 

ntfurKndo eu ei repino: • m o a r o o r r t o , T o r o a » Idw , 
.•mol » <lr»r<j!a. P a o » V i d a * . P v o o P n r o r a , t l a i a o 
<lu<tnr l . A l t > * r t o i .Ao » . WomAr i Cosua . C n n o K 
< i« r r , # r t . «"-»F-r»,in<)o V a - a J 8»lva-<« La «oclAn et. 
ttemoo* dat Zar. ^tuniifico decora to dn u l l>ann y O l r b o l 
Kluuuini • To-taarlo de o a ^ a >>saulUt. Maftana. lar a. solo 
aai r- r.nuiuíi Neebe. * • r-orpr^pm-nte aeon ertnttente uneo. 
So dejéia di- leer loa onnnclo* ae la l'rcaea f o* cartnieii ilf «Abado 
r d'tniínffft d-»*- *-ha n •••'iiT-*,nTi». 

OMAN C O M P A Ñ I A COAUCA 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 

Ho• tIt>in - r.-ir-ic» a la.» dnoo v emirui -íf^chn. a i v dlM 7 enano 

I S I L i X J J L . ' i ' X M O B F t ^ V O 
twr s-e . m o « o ^ m t . ' C A . ki>a ttowfiw 

Tarda, a Iw «tou-, » coebe.a 
laa doee. »» K P - . D I O A 
da* »•'-.-.-> c a a o n l a o o r 

eaal bara «qh i*orteni<«o> experlotMOi.̂  caiea.a-.-r v raao;vMra 
caacto* t>rob'ama« sa le nreaoitén por luiriDoados •jaea'-axi. María 
oa «Abado, larda. U i . U V I A D H U • • . oche u Ut . i ' l 
i w o r»Av >. - SMna- l a n n r a v o r d a i i 36 Aotoi.io Pan 
na nronn» l->TRrSo pUI rt f C r n o B r H. »nu«a.a» del 
loro. Exito Cvoileo Actual dnl IVaip.. de la Come-ila da Madrid. 

I N A U I 

m**i 

T E A T R O O L . Y M P I A C I R C O 
I N A U a U t t > \ ^ i O . « D E L . . D i F I C t O 

, i - E V . - « . 4 OI I JH'A tí 
L a s S M a r a v i l l o s a s F o c a s 

<lal c n o l t A n F r o t a n 

T E A T R O C Ó M I C O 
llo>. Tlern-'i noche a lai dlet: DEBDT la eotnpafila draatatlca 

J U - A u I N T S ^ J > ¡ r T A . C - A . J > ¿ r ^ 
oon el grftndloao drama ••n trea actos, d- HAmea da Mirad. 

E L I D I O T A 

etaaelte Inanperabla a el saAor S A N T ^ C A N A 

* * * * * * * * * * H i * * * * » » » ^ 

T B A T R O B O S Q U E 
(•umpaiu* Om'cu ilnca. dlrtcMa por ai nrlmai ntum 

Z W O K a O JB& A . D A S 
tu*, rleruea lar.lo aucllla. - Butaca cou eutraiia. o J6 .hiimi^ 

i.T»uer»l. 1>'14 I a n n l o » a >a l a l r a . A ln» »ol» bujh.vs ciian,^ 
trlpia. 1." La revista U n a m u t a r jr u n m i l l á n i . Illnailreiin 
de la asriuels en ios actos ' .o ^ a l i b r a « a « . creación iie i ü.s 
i íil TA HCKRTAH FaBKEUAT O'MN j bKKUA >0. Nuehu. a 
las Uiea en pnntor i-.i enire^aes L o a l s t a a » a r n t > l a a ->*la)uTa 
nnsleai en tras actos Ua o r u l n . - Mabsna s.V-A tar-i. u • 
cuatro y media, sauctlia. a m o r c í a o A laa elmo • m<vll» 
triple U n n m u l a r v u n m l l l á n y re*»ir«no ne la csnne'a 
en dos aoms i . o ^ O a t a l » r a « a « - Ñocha, a la» diez y t-nnio o 
pedai 1* oa l»>a«s»'sr»«>:a'». — • * K'rtrono p.;.-(»ta«oinp«íiia 
da la aarzoe *• en tr«v*artos dei maestro Vive--, i i o f i - * F"r ncla-
Qui t a . Coatrodacoractoimpneruil* MANES' v MUELA. Bafirer:» 
oaavadai ASA KIi-i 'Mj. I're«eutaíMu es:ui>eiid>i. 

T E A T R O P O L I O R A M A 
i «•».'»i r-Ion Central. - r»l«r»an *IM A. 

C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 
• # f Ulreeter. líICAUUn SIMO RASU.ffV 'J% #* 

Hoy Tlornee. a las cinc-i: 

C A M I N O A D E L A N T E y V Á M O N O S 
A las dlea; 

C U R K I T O D £ L A C R U Z 
i - j t * r t"1 Jh- far-',-; Oraa Axim J t ' 

Kí fibadn: Kstreoo del saínete en trej actos de Slncaio Dclm lo. 
E E X s T O 1 3 E l M I - A - I L . M ^ L 

Ki duraliiifs tar.ie t docBo: m « j '» »>E Htl ; . M > 

0 m o m a t ó g r a i o s 

y i f a r i e t í a t í o s s s 

* E L D O R A D O ] 

= — = : C O L . I S E O D E V A R I E D A D E S = • 

llor. Ttaraaa Tarda, a iaa oca tro y medís. - Noche, a isa dtes 1 
DLI1MOS illAHdal AOUAl'tr UIMtt-MTO A ttTIS TICO 

G S 1 L E S I S P E D T S I E t a E L O S B i ü 

SELEUCIOX HK "KKTCHS t eoadms da las mAs popalarea ruvlauv. 
Cnrtuaas eianioa dama. Tran^fnrmadto de trslfs ^ de-r.rs'los a u 
Tisca de< puniieo. - Pr'^aJlmieuto aianufien pa^nta'lo Pr'ncii>«ln' 
anto-ia* - m i l a . ( .v t f la F r o n c i t A m m l » S'ai" u . O l a l i n 
A r i •«, M l v s M « a r y a i « o n « l < v . Ji. S a r r o . C. «.-onrijdl 
M i s t a r M a u r r a . »i. D o r !•««. - Ki lASUl SO KÍHU 

Kurranlas oíiimeao por (es i npviane y cbUpeanlea clowii" 

r i e o & A L r X 
I A R B I R S E I - I A R d l B S R I - l \ n R I R S K I 

n a d s m s T A o r a s dioso sdcck- . 
«ta l a moafaJsna y a o p a l a r n r i l ó l o f 

M E R C E D E S S E R O S 
aaa l aa tfranctaa a r a a a l o o a a ! 

RRPKRTURIU CASTELl.AXOCA PAI-áN 
AKaao v aalto eapeeiAenlo. Oran cartel da arta. - Haftana. albado. 

urda r noche l o a tfranaaa Aadloa «lat c i d 

C A M A L E O N S P E C T A C L E 

R I C O & A L E X : : M E R C E D E S S E R O S • 

M E R C E D E S S E R O S i J £ N d S 2 U { i I.U/VE > 
Barata d'oaora 

\ * * * * * * * * * * * * A 
í » r o i r o . . . 

A . T U T U K A i 
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y G r a n G i n o B o h o m l a 

(frAciî a» DOiícnla* 
B r u j a s y d u e n d e s , 

Bal. vioraoa. Tardo v Bocho. raiPPKNIXiS PRÍKIEAMAS. — ICINCO 
V i r g i n i o , o p e r a d o r d e c i n e y 

t t t t E ! v a g a b u n d o , 
R e s c a t a n d o l a h o n r a , í0orM01 ff.tr^ 

tóiSS'w'f^S L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n . 
dlnirU en «jet» lornada-, 1 r d ^ C U i a U g a i R O r MCte d» 
gr.nndlosa 
presea Meita 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y G i n o M u e v o 
Hoy vierxms. (crimdÍo«o y o-il^ojilo programa 

L O S D O S J U A N E S 
lt&'/Ios& peUcut a cómica de ffrxo rim 
La l a v a n d e r a de N a p o l e ó n 
fiim ülstórioo «Je frnii(lio*<o exítu ea 
don joroadaa. provectAndose la 1* 

L A D I O S A V E R D E 
cinedrama de frran metra ia de la aero 
dltada ouirca ^oldwyDdo^raaéxito 

nm pellcuiadnlaritomeiraierlnter^ 

fóTEtao T r a g e d i a s d e a m o r , e n 5 e p i s o d i o s 

T i E S D E W Z i T 

Oranlloaa pnllcnl» riumifl apjuvce ¡a v i ' o psto eran mrtsle». - Film dal 
Keparturlo M. da ili^ucl (La Arimouracia del Film) 

. \ n i B T O c n a - r i c o » « a l o i v e s 

K U R i m y C f l M L U Ñ e í 
L<t>a p r e d l i s c t o a d a t a m l l l a s « ü s t l n t f u l d a s 

O r a u c s t l n a B u ñ é r B a x t a i o T o r r a n a 
Rot, Tlernea, prtmar día de Moda Selecta, programa extraortlnario. 

H o n r a r á s a t u m a d r e & u ¿ ¿ T o $ 
(ni« fuerte v Motlmtwtal qae se ha tílmado. Icerpreia to por ia cemal 
arista MARY CAKK. oo la mal rtorlfica la excelsa fijara de la uadr^ v 
i i r ^ ^ a ' p r ^ ^ u L a m a n o d e l a m o | 
M i x ^ í t ^ m i ^ C a m a r a d a s d e e s c u e l a | 
'lo risa contiona. - NOTA: Hoy. de 6 a8 ae deepaahar*n batíicaa un- *í 
"•oradas para la aeílfln especial del domingo. ^ 

C i n e s I r i s P a r k ? R o p l C i n e 

fcX"nre03-iei~: L a l a v a n d e r a d e N a p o l e ó n r s 1 ^ 
| ; u a h M - R e s c a t a n d o l a h o n r a S o r & M « 
t i v a g a b u n d o ^ ¿ T S k 0 ^ ^ 0 0 1 - B r u j a s y d u e n d e s 

- V i r g i n i o o p e r a d o r d e C i n e t ^ t t . 
^ f ^ X ^ ^ ^ T r a g e d i a s d e a m o r 

la próximateraana estreno I M E^fifc ? B R J i % 
de la rra jdloM oora de arta * 3 i w f l l ^ l i % 

o o e s ü s i c I E c 

« P e l í c u l a s D B P R I M B R 

C O I _ i I S E ¡ X J I M [ 
T e c k i ^ o . ^ o a s a s i j r : ? 

- -

HOY, Tlernea. a las cinco en punto d« la tarda. 

el caadro tri^tco de la eaolavituidoun nnooioqaehalU «a 'liberación 
en laoníerraocla de la Lev Uívioa UacQíficaa osceuu en color» 
natnratod por el procodluiientu «Technlcoior*. Gran orQtio t̂a. - yocbe 

a tas diez en puiitt>: 

L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 
AVISOi l^iustitaveado U.' iS O I Sí - - . .MIKNTO » todo • 
ni e*pectAeu!a. so mpllra puntualidad va qua c film es interananta ' 
de: princla ai fin. - NOTA: 8a despacuaa butaca* snmnradaa para la 

única del domlnsro taMe. — Todos los diasi 

t L o s d i e z m a n d a m i e n t o s 

I D I A N A : A R 8 E N T I N A : E X C E L S 1 0 R j 

? Hoy. vioroea, erandio-o y excraor ilnarlo oroirracia de ^ran Ozico 
I á r í p í . a n ' t ó ^ L a l a v a n d e r a d e N a p o l é ó n 

^ x T e % r ^ d S R e s c a t a n d o l a h o n r a 
lar caballista IOU UIX. Lasen- p l \ r a n a h l l n Hf» porol 
Hmcnial peiicu a do 1.800 metro* 1-1 V d l J i i y U I I U U noU. 
l « chistosa comedia de lUMm.. O r U I d » y « U e n u e * 
c t e ^ l t f S V i r g i n i o o p e r a d o r d e c i n e 

i ^mlnso. coclie don grandes v estupendos estrenos dos. - Primera 
lomada ne la norela cine T f ^ a r c o H í a c •am/M« Por la 
matoerificT (¡b eran lujo 1 F d g e U l t l S U C d l I I U F B#|f, 
orada actriz MIA UAY j del eran fST F ^ P A N n a r O 
film C. I . K. 6 de i.lW metros I - L - L » r t 

Trórlmo estrono per la ComleM RIKA 
UK LIGOUBU 

I f l o Q i i i g ^ i - P a i f ó - W a l i í i r l a 

Hoy, .1 •:.<•>.. - iSOUFlieKUENTEÁ&JKTKUUUCNTOl 
1.a grandiosa obra do arta clnemawerAfloo en CULOSteB. dividida un 
8 jornadas. ada'itacWn de la famosa novei* da EDilUSt) üübTANU 

C Y R A N O D E B E R O E R A C 
proyeeuíndoro U i?.protasonlstael gran actor i'lEKUE ilAüMKü 

R I Q U E Z A S Q U E M A T A I V 
del selecto programa AJL'RLA. por la teaU! ETUEL CLACTOV. 

U I V H O M B R E D E A C C I Ó N 
creación del tan slmpAtioo DOOGLAS MAC i.KA N. 

T S E B A S T I A N M O M I A K O I P C I A . gran risa. 
A C T U A L I D A D E S UNIVfCi lSAC 

T Dominifo noche, eattPn» C V R A N O UR BkC -a r tHAC, soirna-
* d« y AiUmz Jornada. " O i . T B R O T HIN p a o ^ B S I O N , del 
T selecto prorrama AJ0P.IA, por el entinente actor Thonu Melcban. 

VIA UAYRTA.NA l « 
Hoy ylernea. extraordinario programa.-L,oa d o s J u a n a s , cinta da 

risa cont nna. - H i s t o r i a d a I r a y o t n l ^ l o . emocionante drama. — 
Kl extraordinario film L a b i o s a u s m l s n l s n , por Fiorcnoe Vtdor j 
lloa'o I'eters. — L n b r u i a . por Col» Par:», y el emocionante film da boxeo 
en el que e: rasco ÜZCtJuUN ronea ai c«mi>cón de Inglaterra Ooddort.-Do-

ralnffo, noche, extraordinario estreno. 
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P A T H É - P A L A C E 
OaUi«lra Otí ,a -- (ueuiAUncnkíUl. —• rgiui«Ului ^aLVA í 

R í S V I S T P A T H ' - : MUI»' RO T « « CAetiuill>l»de«). 
KX. T e i - t ; a » A P I * T A OíCU f»CI«SHUO. emaedl» dramfttioa. 

V i m i i N I » A i í l J i X O e - A T I O O , o¿inl«» datfran rl»a, 

firandloso A c o n t e c i m i e n t o : L T n . ^ n r . 

E L D £ B A G D A D 
Ma/Mral crea l̂Ou del iduiu daliia pdulleu* IKiUUI>A& V'aIkUA.nK^. 
Codillo orieucal divididlo eo doa jornadu. - Domtiuro, noche, estreno T 
del t " y úiclmo capitulo de . .1 , L.AO .ON O B B A O O A . * 

C a l l o R r u v c n z ». e n t r e t t o l m e n y (i>rtt»la d e C o l a i u f l a 

R E A P E R T U R A : : E M P R E S A M A R I N É 
>abadu noche, a lar uñero día t i da Nurtambre de 19:4 

COLOSAL PKOISRAMA UE PEU DLA8.-PBb.CIOS POPULARES 
Lnnea tarde, a Ua cuatro, cambio de prowama. 

C o n c i e r t o s 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A I 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S 
LHuneofea 23 i Sj de Norembre a la nlt. - ÜOfl craxu a^'tifilonfl 

alaiPónl^oea b*ix la dlrecció dM Uaatre rolónos 4 

A O A IVL S Z R A K | 
Inportauu nrimeraa andlcluus — Abonameat i procrames a la Cnló 3, 

Mnvical Espanyoia. Portal del Angel. IIB.daBa7uuia tanla. <. 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
t odu iaa uucn» •its • a iíi*cü. Krau'ioacouoiertuA pui ei v^tnieu * 1 

* ruLl)UA. i'W doce v medm a tres, na lid» te î acrcn por la orqueatina ' ' 
' ' BOYAL. - Uiaa moda. MMílí.S JL'i.VKS Y SABADOS. 

B a i l e m ta Marida «la « a n t r o a . ' 

H i l o «Jo R u u l i x a b a l I—i 3 4 . P a s e o d a G r s c i e . 3 S 
Vlern°s, ti, a íaa cinco y media larde. - HA audición. — Oras de 

C ; S A R P R A N U K T PAL.LA 
C O N C I E R T O D E O R I B O 
P I A N O Y O R Q U E S T A 
R E C I T A L . D E O R O A N O 

por el director arti»tica K. lUrtmoa Talla.-Inri taelonu como de cas tambre 

T E A X R E B A R C E L O N A 
Kmmonffj. 13, a loa once ipatl — e i : S I O R B i S T H O V ^ N 

T R I O O S B A R C 4 S L . O N A 

D e p o r t e s 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L M O E 

Bor tarde a l u cuatro y mediA-Gran partidn. •>ijj*UC - A O A y 
P A L A U contra S £ ( j R i a \ 7 OUAI-Dii . -Nochñ a la* dlee y coarto.— 
K l o l a y E p d o z a I I I contra M n f i o x A a p i r i . 

— ^ B O X I H S O 

I N A U G U R A C I O N ^ R I S P A R K 

S A B A D O , 2 2 . a l a s d i ez n o c h e 
CUATRO GBARDES COMBATES 

M A R T I N E Z c o n t r a Z A R A G O Z A 
(Campeón de Castilla) (Challeauer) 

M . D E L A S H E R A S c o n t r a A R i l A U D 
(Campedn de Csatilla) (Campedn da Lyon) 

C A M P I O N A T C A í A L U N Y A 
Dliaiensfe. 83 de Korsinbre a lea S 90 tanta 

O R U t* O A 
B a r c e l o n a - E s p a ñ o l 
W a r t i n e n c - E u r o p a 
G r a d a - T e r r a s s a 
S a b a d e l l - U . E . d e S a o s 

C a m p B a r c e l o n a 
M a r t i n e n o 
G r a c i a 
S a b a d e l l 

A v e n g ' l l u r o 
B a d a l o n a - R e u s 
L l e i d a - J ú p i t e r 
P o r t - B o u - A t l é t l c 

O R U P O 
C a m p A v e n g 

» B a d a l o n a 
» L l e i d a 
» L l a n s á 

Lea entrada» per aqnrata parata ea vendrán «ola IrscInrlramentalM 
taquines del camp de Joc. doeue íes dea del mati del día del partil. 

M u s i ó ~ h a i i s 

E Ü E H C O f i C E H T 
C o n d e d e l A s a l t o . 1 2 

N U E V O P R O G R A M A 
. nüni-.fi éxito de 

P A Q U I T A P A G A N 

<nutablil>rtma bailarina xerlllanal y 

L U C I N D A 
(la belllalma finnllna da la voz de plata). 

HOY, DK8PEDIDA de 

P A Q U I T A A b C A R A Z 

l U l l i l i 

lie 7 a í l|t 
' delaBlit 
madrnira'la 

U r n a 
Kn treme»» 
eapoclaiesa 
la arperlc^n* 

m i \ . m 

MaSana a la una audragada s u g e s t i v a 

P I E S X A d e G A N U E S 

F O L I E S B E R O E R E 
— — — — — T«l*!OTto 3.93-4 - l \ 

Ulttmoa díaa do lo» artistas enclclopó l Icoi 

rranrrormUraMioderoea-Todos los día* Urde y noche, una divertida 
uirinala » traff»f ormacloo relámpaso, aeunt'.nnación pira fin de fiesta 
varios disco* viviente*. — Gran sacc¿* del popular excéntrico 

B A U D O M G R I T O 
Exito inmenso da la monísima estrella canzonotista 

i í E M I L I A D O M I N G O • 
Arto - Chle - I'resanuclún inmejorable. - f Itlntoa dlaa 

t P R O N T O . . . . I 

http://DLA8.-PBb.CIOS
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ti Jk A ̂  A JTI fi I*I .*! JTI i*» A A Q W 

M a r q u e s d e l D u e r o , 8 9 - ~ — 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a l a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
Qr«ndes conciertos fie varietés, poi e! meló' elenco artístico 

de Barcelona 
Bel la G h a r í t o - i d e a l N a g r i í a - Á n t p f i i t a C l a v e l | 

B e l l a D o r i t a ~ G o n t í e s i í a Z o é - A n t o B l t a 
F i i e o t e s - A d e l a E!o F r a e c h ' Z a r a 

Todas las noches, días festivos y jueves día de moda, 
tarde y noche, colosal revista en un acto, 16 cuadros, antt 

cuadro» y uo prólogo, titulada: 

1 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 1 

G R A N C U E R P O D S B A I L E 
Decorados de Kos y UUeli - Dirección escénica LUXKNTt 

M M EIUQ de ios tsairoi y Mimím I 

¿Quién me p l e r f e ? " Posses de Es tud io I 

Escenas de c a b a r e t - F e G i m í l í d a d y T . S. fl. | 

A A A.ti ¿i .» , 

S»OÍ»UL,*,'t /V5U»IS 
Urandloso éxito de 

- H AILrL _ _ _ _ 
Oran mece» na 

LOLA M I R A L I E 8 I B E L L A D O R I T A 
Todo» lo* üia» 

L a s g r u t a s e l e t a » N i n f a s 

Hoy BBiii-aclocai de di <ie m A u I « i . U l A 
A . T X J J F * I T O 3 

esta Binoresa lia contratado oara oa corto minie ro 
de funciones a e-ta irenial «rtl»u oanmeadora de 
FA111 en el rolnmen y da ItAQUhL. MKl.l.r.H en 
arte, única artista bafo-drsm&tlea-espe'nsnante 

Marques úai Duero, 

E l m A » a o o u l a r M u s l c - t i n l i *íol CarcMelu 

E l . "I K, J 

SARRIOS - CORDOBA - PERU MORA - CALDEROS - UORITi 
GALLARDITO MASCOTA - CADIZ 

ELO FRANCH — PEPITA CORTES | 
Hoy. ESTKENO da larerista de actualidad 

i 

- H A L L M O N T E - G A R L O I 
*̂  i -sal lo. ¿G. retttbi 3 S 7 0 A. •-•a.^^.uu. nu^wi -»» vina*-

w Kxlto do Maillde OatSérres i Cairelo» Wtóoa Rntncro w 
~ I'?eal OoraUto Pepita Salea Hiña Otrera: O. Doaplá ^ ; 

>accé3 imnuueiite de 

C O N C H I T A 

C I S N E R Í 
Uuniaima canzonetlsta 

Da I a S 8CIDFÜB HAKCINU 
aai iFl itl lli <lb iti «Ti ifi iti i*. IT, ITI ITI ifi iT, I'I s, ,*i .T, 

Sacce» extrat*r^lnarlo da 
O R A N F-LOHe.-iCKS T 

m l S 9 S R U K A 
raamstnr^n v urasttmanoqaeba 
tenido el bnaor le sor •r.iuwlu a 
Paiaolo Ue«l de Madrul en Is A 
tarde del »> le Havn «la1 «fio pa 
sadn tiara elecular s nls. > s SIM 
e Rey Don Aitonnu XIII v las 
ttelna» IKifla Victoria > Do fia Ua 
ría Cristina . Alteza» Keaias sos 

admirables trs iaicw 
iM único! — lEl lucomiiarsblal 

,. j .», t . . ; . . ; .» • » .IMM^4~ÍMM^»<.Í 

H •í' v v 4* 4* í í 

B a i l e s 

C A ^VIPEOIV A T O 
Taya Vd. sin falta al 

P A L A C I O O e C R I S T A L 

2 . 5 0 0 P L 

Onodft encontriira ^imtaa r almpáilcas malere* 
ana jü eomoAii de aoft ' inArw í í a «. !• 
ensefiarán el medo de ¡Bailar laa c na renta hura* 
— para outenor el premio de isa 

C O N C I E R T O T A R O B T WOCH • 

Estrella, 2 principa!, ™t'Zt¿mctZ£?^% 

P A S T A 

La P A S T A !SIÍX no se enrancia como las grasas ni es cáus-
líca como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 

La P A S T A !%'IX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa j prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando hta 
minúsculas heridas que éste pueda producir. 

La P A S T A N I X hace práctico, rápido, higiénico v agrá» 
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la caro, 
Elimina el uso de la brocha j utensilios porta-microbios. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L o s d e s a c a t o s 

Cada dia es m á s larga la l i s t a que 
publican íos diarios acerca de s u -

Íiuestos desacatos a la autor idad, y 
as mul tas y basta procesos aumen

tan de un modo lamentable. ¿ E s que 
los ciudadanos so han vuel to m á s de
sobedientes y rebeldes? ¿ E s que la 
autoridad, en sus m ú l t i p l e s mani fes
taciones, so ha hecho m á s JTT 

exigente? 
L a palabra "desacato" es muy e l á s 

t ica y se presta a muchos e q u í v o c o s 
y ¿ p o r qué no decir lo? a muchos abu
sos. Depende en g ran par to del con
cepto que referente a la obediencia 
tengan los que la ejercen y el c r i t e r io 
que empleen para ex ig i r l a . ¿ C u á n d o 
se comete un desacato?... 

misma a iv in idao. 
No censuramos el celo y la a c t i v i 

dad en el cumpl imiento de su deber, 
sobre fcodo en los guardias de segu

r idad y municipales, pues a el lo es
t á n obligados, y la negligencia t a m 
bién seria censurable. Pero n g sa
quemos las cosas de quicio ' j - ' . ' 

Lo ciei co es que el púb l i co , en sus 
relaciones cotidianas con estos h u 
mildes representantes de la autoridad, 
anda sujeto a m i l moles
tias y disgustos, sobre todo con los 
encargados del cumpl imien to de las 
ordenanzas municipales , pues m i e n 
tras unos se e n s a ñ a n con los tiestos 
de un b a l c ó n o con unos cuantos pa
ñ u e l o s puestos a secar al sol , otros 
toleran, impasibles, abusos de gran 
monta, de los que e s t á n p l e t ó r i o a s 
nuestras calles y plazas. A d e m á s so 
observa en esto i r r i t an tes pr iv i leg ios 
y deferencias para unos y una seve
r idad imperiosa y casi cruel para 
otros. 

Esto no debe, n i puedo ser a s í . A 
nuestras manos l legan quejas de los 
vecinos que realmente reflejan una 
falta de unidad de c r i t e r io y una tan 
exagerada ~ ' ' ' " . " ' ' manera de 
considerarse ofendidos ciertos guardias 
municipales, que se hace preciso e 
improrrogable que el alcalde o sus 
tenientes aolaren q u é es y en q u é 
consiste el desacato hecho a sus r e -

Eresentantes, porque en el estado que 
oy anda esta c u e s t i ó n no es posible 

cont inuar . 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Los aubslstenclas 

Al recibir ayer el gobernador civil a los 
periodistas les dijo que habla asistido al 
«ntierro de las vlottmas del accidente do 
aviación. 

Declaró luego que mafiana, a las nueve 

5 media de la raaOana, visitará la barriada 
a Pekín para examinar sobro el terreno el 

estado en que se halla todo aquello, y eomo 
medida preventiva había ordenado quedara 
suspendida la extraoalón de arenas. 

Pasó después a hablar a los reporteros 
del problema de las subsistencias, diciendo 
que en la reunión do la Junta do Abastos 
se estudió detenidamente la cuestión del pan 
«n vista de la petición hecha para que sea 
antorlzado el aumento del precio del mismo. 

Respecto al problema de la carne se dló 
nn voto do confianza a la Comisión perma
nente, la cual estaba convocada para ayer 
por la tarde para estudiar tan complicado 
asunto. 

—Adoptaremos — añadió — cuantas me
didas sean necesarias para evitar que suba 
«1 precio de la carne, estando dispuestos 
para contener el aumento incluso a qna que
de Barcelona ato el ganado bovino que nos 
viene de Galicia. En este asunto do las sub
sistencias contamos con la eficaz colabora
ción del Ayuntamiento, el cual tiene dos re
presentantes en la Comisión permanente. 

Multas 

El gobernador ha Impuesto una multa de 
100 pesetas, dos dé 60 y tres de 25 a otros 
tantos sujetes por desobediencia a 'os agen
tes de . Ja antondad. 

Por Jugar a loa prohibidos 

El seDor Milans del Bosoh ha remitido al 
fiscal, y éste lo ha cursado al Juzgado, el 
tanto de culpa en el recurso desechado por 
el ministerio de la Gobernación que pre
sentó el Industrial don Juan Barrera Moyas 
de las multas que le fueron Impuestas por 
Jugar a los prohibidos. 

Contra la blasfemia 

El gobernador olvll ha publicado la si
guiente circular: 

"Es la blasfemia victo condenado aún en 
los antiguos tiempos. Bastarla para ello lo 
que tiene de atentatorio para las oreeneias 
religiosas, que han da merecer a todos el 
debido respeto. 

Supone, además, carencia de cultura en 
desdoro y descrídlto de la sociedad, yá que 
sirve a los extraños para juziar la Ineduca
ción de unos cuantos. 

Hay que reconocer, en debida Justicia a 
la cultura de esta provincia, que la blasfemia 
no so halla tan extendida como sn olroa 
puntos, dándose, sin embargo, casos de ella, 
que por el buen nombre de sus habitantes 
precisa hacer desaparecer. 

A conseguirlo me hallo dispuesto con 
toda severidad y he de extremarla con aqué
llos que por su posición social, que supone 
mayor grado de cultura, estén obligados a 
comportarse correctamente, no sólo por ellos, 
sino por el ejemplo que dan a las clases 
más humildes. 

Espero confiado «n la colaboración del 
vecindario y encargo a laa autoridades y 
agentes que de la mía dependen, procedan 
a denunciarme a cuantos blasfemen para 
Imponerles la sanción a que me autoriza el 
artículo 82 de la ley provincial vigente." 

V i d a j u d i c i a l 
En l a Audienc ia 

S e ñ a l a m i a n f c s pa ra h o y 

AUDIENCIA TERRITORIAL. 

Sala primera. — Norte. — Mayor cuan
tía. — Don Santiago Ferrer contra Josefa 
Nadal y otros. 

Audiencia. — Incidente. — Don José Puig 
Soler contra Andrés Mari Company. 

Sala segunda. — Oeste. — Menor cuan
tía. — Don Fernando Puster contra Lorelo 
Esteban. 

Mrlda. — Inoideale. — Don Bnriaas 
Capdevila contra Julián Mangranó. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. — ü n orai 
por robo contra E. Llovera y dos Inciden
tes en causas sobre estafa y dafios, respec
tivamente. —"^f^" 

Sección segunda. — Gesta. — ü n oral 
por adulterio contra Ana Llorens y otro. 

Sección tercera. — Barceloneta. — Un 
oral por lesiones contra Antonio Urdíales 
Ramírez y otro por tentativa de hurlo con
tra Martin Fo'cb Vallés. 

Lonja. — Un oral por estafa contra Gaa-i 
tón Manreea Masías. . 

En los Juzgados 

Diligencias 

El Juzgado del Oeste, secretaría de don 
Federico Orases Vidal, Instruyó durante sus 
horas de guardia 87 diligencias, habiendo 
Ingresado en los calabozos del Palacio de 
Justicia siete detenidos, entro ellos una mu
jer. 

Le sustituyó el del Norte, secretaría de 
don Arturo Claveria Llovel, al que hoy re
levará «1 de Atarazanas, secretarla de don 
Cándido García Caamaao. 

Estafa 

Joaquín Boada Novell ha presentado al 
Juzgado de guardia una denuncia contra un 
sujeto al que vendió materiales de eoóstruc-
clón por valor de 8.000 pesetas y el apro-
veobado individuo, sin pagarle la cuenta, 
los ha vendido a otras personas, apropián
dose de las cantidades cobradas. 

L a j o r n a d a d e t r a b a j o e n 

C h e c o e s l o v a q u i a 

Checoeslovaquia es el primer país In
dustrial europeo que ha votado una ley 
ratificando el convenio relativo a la Jor
nada de ocho horas La Oficina acaba da 
publicar un Informe sobre la jornada de 
trabajo ea este país, y cuya primera par
te se refiera ai campo de aplicación y 
disposiciones de la ley de 1918 que i m ' 
plantó la aplicación de la Jornada de oob'1 
horas y de la semana do 48 en territorio 
de esta República. 

Concede este estudio particular atención 
a los métodos de aplicación de ¡a ley en 
las Empresas de ferrocarriles y las excep
ciones que, a titulo pormanento o temporal, 
son autorizadas por la legislación. Contiene 
Igualmente este infdrme diversos detalles 
relativos a la entrada en vigor de la nueva 
legislación, y, finalmente, la tercera parte 
de la obra trata de la reglamentación de 
la Jornada de trabajo por acuerdo colec
tivo. .„ 

La Oficina Internacional del Tr¡;bajo n» 
publicado ya varios estudios sobre la jor-

' nada de trabajo en los países tígulente?-
j Bélgica, Francia. Alemania, Gran Brelo»3. 
' l l a l la , Países Bajos y Suiza. 
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V i s t a d e l a c a u s a p o r a s e s i 

n a t o d e l a g e n t e d e v i g i l a n c i a 

s e ñ o r E s c a r t í n 

E l fiscal p i d e u n a p e n a de m n a r t e y o t r a s dos de c a d e n a p e r p e t u a 

EN LA 8CCC!ON SEGUNDA 

Ayer maivin» empezó en U seoelón »«-
giiud* ¿6 esta Audiencia la vUta da la oau-
Sa seguida contra Alfonso Miguel Martorell. 
Pedrr Flores García y CesArao Mallat Mar
tín, acusados de la muerto del agente de 
^^iiacpia don Juan Bseartlu Larugaa, bo
cho ocurrido el 1 de mayo -del aflo pasado 
en U calle de Vlla y Vllá, cuarto dleho agen
ta se retiraba a descansar. 

1.1 vista habla de celebrarse eo la soo-
ci6n tercera, pero pasó a la segunda por
que aquélla esli presidida por don Eugenio 
Carrera, que Instruyó e| sumsrlo como juaJ 
«speetal. 

Kn W». alrededores del Palacio da Juatl-
eii y ea las inmediaeíoaes de U Sala se vela 
a'̂ unas fseraa» del Cuerpo de seguridad y 
de vigilancia. 

Asiste un público muy numeroso. 
A las once se da la voi de Audloncla pú

blica, entrando el público ordcnadamento «n 
1* Sala por Impedir la policía eme lo baga 
jiruciplUdamcote. Kntre el público M ven 
muchos azéat<*!>. 

EL TRIBUNAL 

Gunstituyen el tribunal don Manuel Mar-
líníi Muftoa, presidenta, y don Agustín Mu-
rn i Truleda, don Enrique de Kurrlatp don 
Miguel Marucea r^rdúba y don Juan AmaL 

Iiepreseota al ministerio público don Oa-
briel Hritsola, y defleoden a lo» procesados 
lis letrados don Eduardo Barrioboro a Al
fonso Mlgnel, don francisco Casas Sala a 
Podra Klofís, y don franclsoo MM-lo a Ca-
séreo MsUst. 

EL APUKTAKÍENTO 

El relatar sustituto, doo Angel Moreno, 
procade a la lectora de los hechos de autos, 
que, -egún el mioistérlo flseal, ocurrieron 
del siguiante modo: 

' primeras horas de la iraHana del dle 
"í de mayo del aflo pasado, en > calle de 
Vita V i l i , CD el momento que el agente de 
vigilaneU Jaso Escartlb Lartlgas, ierm!nido 
w ec.-viclo, se retiraba a «a domicilio a dea-
««sar. los procesado! Cesáreo Malla! Mar-
1' . Alfonso Miguel MzrtoreU y Pedro Flo
re» García, puestos d» ac- ' rd ' para matar 
al señor Escartín. que se habla dlstlnf- 'ldo 
por s. coasta •mía en la represl n le loe or(-
nienes de car Actor social, eonoltándose. por 
"'lo. el odio y aalmoslda^ de los eiomao-
•e» del Sindloato úalco, que enoargaroa a 
•quÉllos la psrpetraciúa de su» criminales 
uroiwisiio.-', se apostaron el día de autos en 
ja» inmediaciones del domicilio de dicho sa-
"or. y cuando í s te llegó, r&pida e inoplna-
«luíeate, le hicieron uuBKr-rosos d'.soaro», 
tíuianrtole heridas en el lado laniienta del 
r » ^ 0 • <*er*^*e del tórax, morta.es de M> 
o- ¡ t i l ^ 0'ra* caatr" menos graves, qae le 
Qí*eieTiiron i» muerto a I»;- nuevo días." 
. Si representante del ministerio púb'.leo ea-
OM"1. hecho» de aseslnito y atentado s 
•«ente de la autoridad, y pide ae condene 
M". Prir|i<"ro de dichos delitos a Alfonso 
. ' í f l ? ' Ma^torell, anteriormente condenado 
1 » i'>3r0- * '* P^"' ^ lnu*rte' T » cadena 
' «rpelua a lo* otros oroeesadoe, y ft Indem-

" " i S.O'ÍO ¡etss „ la fsmilia de I» 
,.'.^lna- / por atentado pide se Imponga a 
t-o «K8* d* *** (•1,<>''es»do» la pena de cua-

• <,oa meso,, y ua día de prisión co-
Mn'"', v ?r.8 pes^Uí de muIU. 

Los defenaore» «olleltaa la absolución de 
sua patrocinado». 

INTERROGATORIO D I LOS PROOCSAOOS 

Adolfo MlgiM MartorM 

Tiene Sí aSos. visto traje de amerieaca 
color grt» y ha »ldo prooeeado y condena
do. Pertenece al Sindloato de| ramo da la 
madera. 

A pregunta» del B»eal dloe que la noche 
anterior al día de autos llegó de Parla, yón-
doae luego oon Angol PestaAa al teatro, y a 
la» do» de la madrugada se retiraron a casa 
del última, y como se eneontrara muy eaa-
•ado al día algulento, *e tavant* tarde. 

Niega n participación an el hecho, y dlea 
que no conoció a los otros procesado» basta 
que loa vM ea la cároel. Ignora si pertene
cían al Sindicato. 

Habla de las rueda» da preeo» que se tor-
maron en la oireel para ser reconocido el 
procesado. 

No conocía al agente sefior Escartín. 
Aftads (rea el día t da agosto fué detenido, 

acompafisdo de varios oooipafleros suyos, 
mientra» celebraban una reunión, y que des
de maye en que se cometió el be<'.ho basta 
que fué detenido, trabajó en Barcelona 8ln 
ser molestado. 

Cesáreo Mallat Martín. 

Vista traje de tranviario, ostentando el nú
mero 1.294. 

Uaulfiesta que la noche anterior al crimen 
estuvo trabajando hasta la l'SO y dcipués se 
acostó, levantándose tarde al día siguiente. 

No pertenecía a ningún Sludicalo, según 
düiT.m, y niega su participación eo el crimen. 
Tampoco conoce a los otros prooesadoa. 

Fuá detenido el 18 de Julio pw otro dolito 
que nada tiene que ver coa le» cuestiones 
í-ooiale». y posterrarmeote, en una rueda de 
presos, fuá seflalado como uno de lo» autores 
del asesinato del seflor Escartín. 

No conoce a lo» otros dos procesados ni 
recibió nunca dinero del Sindicato en la 
oároel. 

Observó buena conducta, según dice a 
pr-ajuata» del defensor, y afirma que aunoue 
ao tenia servicio njo por ser suplente de co
brador de tranvías, te retiraba siempre a 
la casa donde se hospedaba cuando termi
naba el trabajo. 

P.ecoerda que cuando el procesado prcató 
declaración ante el Juzgado del Sur, un fun-
clccario del Juagado le dijo que sabia que 
era inocente. 

No ha estado nunca en la calle de Vlla Vl
lá. ni sabe dónde está ata calle. 

Dice que el abogado seflor Rodés le prestó 
la lianza de mil pesetas que se le pidió para 
quedar en libertad provisional por el delito de 
rapto, por el que eafaha procesado. 

Pedro Flora» Qaroia. 

De £6 aflos; usa abrigo gris. Pué procesa
do y abauelto por uso de nombre supuesto en 
Barcelona, y en Reus por preparar la fuga d« 
un amigo suyo. 

Pertenecía ai Sindicato único y dormía en 
la Redscelón de Solidaridad Obrera" en 
unión de otros cuatro compafleros, porque 
tenían noticia de que los del Sindicato llore 
querían asaltar dicha Redacción. 

No conocía s í seflor Escartín y niega su 
participación eu el liccbo. 

Ontesta a! defensor sedor Barriobero que 
"La Protesta" publicó el retrnfo del proce-

aada coma nao da loa pistolero» que 
naroa al aaflor Beoartín. No publicó lo» r ^ 
trato» da lo» otro» prooaaados. Dice al rtanli i 
renta qu« no conocía a aquéllos. 

PRUEBA TK8TIFICAL 

OeAa Marta Rojas Ooionuta. 

Lá primera en comparecer es la viuda del 
Icterfeoto, María Rojas. Afirma conocer a loa 
ocupante» del banquillo, como »ar lo» qo» 
agredieron a au esposo, a lo» qae vió desde 
el balcón de su domloHIo, al que acudió cuan
do oyó el primer disparo. Aflade que lo» 
procesados Alfonso Miguel y Pedro Flore» 
eran loa que disparaban, y el primero, cuan
do su esposo cayó herido, le díó un puntapl*. 
diciendo a los otros: 

—Y» está; vámono». 
Contestando a preguntas de lo» defensorai 

explica el hecho de la misma manera, afla-
dlendo que no se movió, gritando desde al 
balcón, hasta que acudió uo guardia, acom
pañando a su esposo ai Dispensarlo. 

Al preguntarle la» defensa» si Escartín la 
maltrataba, la testigo prorrumpe en amargo 
llanto. 

•Mi* calmada, y a lostanelas del defensor 
de Mallat, se leen las declaraciones presta
das por la testigo en el sumario, que están 
en contradicción con lo manifestado en el In
terrogatorio. 

Kl defensor de Alfonso Miguel también 
hace notar las contradicciones de la testigo, 
y macho más, la» manlfestaclone» que U N 
d» au» al ocurrir el euceso en la calle habla 
meeno púbüco. ea primer lugar, y en segan
do, que la calle estaba solitaria, cuando ocu
rrió. 

También hace hincapié en la testigo, refe
rente • las manlfestaclone» que tiene he
cha», de que uno de loa autores era chato, 
bajo, grueso, colorado, elrcuostancio» que na 
concurren en ninguno de loa del banquIUo, 
leyéndose más declsraciones de la testigo ea 
contradicción con lo dicho. 

El Interrogatorio de ta testigo ha durada 
mucho rato. 

Mariano QuUárrax 

Guardia da seguridad. 8a bailaba de ser
vicio eo la cali» de Vlla VUá al ocurrir al 
hecho de aotos. 

Oyó loa disparo» y coa su eompaftdro te 
dirigió al ¡Hinto de dondv hablan partido, 
encontrando moribundo al seflor Escartín. 

Vió huir a loa agresores en dirección a 
la montafit de Montjuich, y, aun cuando no 
lea vió la cara, recuerda sos tedas. La 
parece recordar que la» seQas de uno de 
ellos ooiacidlan con las de Alfonso Miguel. 

El seflor Barriobero hace notar una ron-
tradicoión Incurrida por el testigo y te lea 
una declaración que prestó en el atestado. 

No recuerda el testigo haber visto a nin
guna mujer en los balcones. 

Daniel Ayrelá 

Tabernero de ta calle da Vita Vilá. 3a 
hallaba despachando cuando ocurrió el su
ceso. 

Oyó los disparo», pero no pudo salir 
poraue estaba defendiendo sus Interese», 
segnn dloe. 

No vió nada nt »ahe nada. 

Santiago Pascual 

Guardia de seguridad que prestaba ser-
vlelo en la plaza de Sen Pablo. 

Acompafló al seflor Bacartin a la Casa 
de Socorro y no rió a ninguno fle lo» agre
sores. 

Oyó a la rinda dar gritos desde el bal
cón. También oyó decir al seflor Escortla: 

—Me han matado lo» tre». 

Juan Qaroia Romero 

Guardia de seguridad. Prestaba servido 
en untón de su eomvaflero Santiago Pas
cua!. Su dcslaraelón e» análoga a la del 
testigo anterior. 

Anade que, por encargo del médleo de 
la Cata de Sneorro. el testigo f u i t bus
car a un sarerriole, represando aeomp^fla-
do de ésto. Dice también que la viuda del 
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Mflor Baeartin dijo an la Casa de Socorro 
qno loa agrosoreg eran trea. 

El flsoal renuncia a todoa los testigos, 
nc-prlAn hecha de 

Miguel Segura 

vendedor ambulante do pescado y d i 
ce que Iba a la calle de Salrá, que oyd 
unos disparos, que oyó gritar, sin poder 
afiadlr detalles do Interés, y qoo no vid 
eorrer a nadie. 

So lee su declaración en al aumarío, dl-
elendo' que Tld correr a tres «ujelos, si 
bien no puede dar sus sellas. 

Julio Andreu Ferrop 

Es agente de policía y no conoco a los 
proocsaaos. Es testigo del fiscal, pero co
mo éste lo renuncia, dice el sellor Barrio-
bero que desea interrogarle. 

Su declaración carece de interés. 

SUSPENSION 

Dado 16 avanzado de la hora—la 1'40 de 
la tare—se suspende el acto hasta esta ma-
Oana a las dlex. 

L o c o t i d i a n o 

E l t a b a c o 

ESPAÑA NO IMPORTA TABACO DE CUBA 

La revista tabacalera de Cuba "El Taba
c o e n su número correspondiente al 25 de 
octubre último, dice que la Memoria 
presentada por el Consejo do la Compañía 
Arrendataria a la Junta do accionistas, con
tieno manifiestas inexactitudes que conviene 
rectificar, pues perjudica los intereses de 
Cubn. 

En la Memoria de referencia se dice que 
en los quince moses do que trata la misma 
Ingresaron en los almacenes de la (Tompafila 
42.330.387.170 kilogramos de tabaco en rama 
de Cuba. Brasil. Santo Domingo, Estados 
Unidos. Java y Filipinas. 

Y resalta, según la revista labacaVra, 
quu Cuba, que figura en primer lugar entre 
los países a los que se dice haber compra
do esos miles de millones de tabaco en ra
ma, no ha enviado a Espalln un solo kilo 
de tabaco desde el 10 de abril de 1923 a 
80 de Junio de este afio. que es el lapso de 
tiempo que abarca la Memoria de la Com-
paCia Arrendataria. 

" iCómo es posible — pregunta nnestro 
eolega cubano — qne no habiendo salido pa
ra Espafia tabaco en rama, en el periodo 
• que nos referimoa, so diga por el Con

sejo directivo de la CompaOIa Arrenda
taria que han Ingresado en sus almacenes 
42.330.387.170 Wlos de tabaco en rama ad
quiridos en Cuba y en oíros países?" 

Termina esperando que el seflor Bastos, 
director de la Arrendataria, aclare el asunto. 

R i ñ a s a n g r i e n t a 

Ayer mafiana, a las nueve y media, por an
tiguos resentimientos, rlfieron en Pueblo 
Nuevo, frente a la fundlolóa del sellor Gl-
rona. Miguel Eróles Devln y Bernardo M u 
fles Péres, ambos mayores de edad. 

El Mufles, con un cuchillo, agredió a su 
•ontrario, causindole una herida punzante 
en el eostado, dándose a la fuga una vea 
«ometida la agreidón. 

El herido, recogido por algunos transcun-
t M y guardias que acudieron al lugar del 
suceso, fuá trasladado al Dispensarlo de 
Pueblo Nuevo, donde el médico de guardia 
le apreció una herida puníante en la región 
Intercostal Isqulerda, Interesando el pulmón, 
de pronóstico grave. 

El paciento declaró acusando a Bernardo 
Mufloi. 

En el eoohe de la ambulancia fué trasla-
éado Miguel Eróles Devln, luego de praotl-
eada la eura <!• orgenoia. a' U / I « » I I » I r i ¡ -
nloo. 

He mandado, «argar unas pilas eléctricas. 
Debía durar esta carga veinte dias. Duró seis. 

¡Sin embargo, pagué tanto como si me las 
hubiesen cargado con pases magnéticos, a 
fuerza de sudores. 

He comprado un paquete de olgarrilos de 
50 -eéútimos. Polvo y astillas. No los pudo 
fumar. 

Mi reloj se paraba porque tropezaban 
sus agujas. El relojero a quien lo llevé—ig
norante de que yo conocía la causa del mal 
funcionamiento — me habló do graves ave
rías y mo pidió tres duros por repararlas. 

He intentado subrir en el ascensor a mi 
vivieuda. El ascensor no se movió, porque 
la energía era Insuficiente. Pero la fábrica 
cobra como si la facilitase en la Justa me
dida. 

He visto en el escaparate de una huevería 
este letrero: "Huevos para enfermos". Y un 
precio fantástico. Entré. 

—Amiga — dije al vendedor—, i ha des
cubierto usted una casta do gallinas arseni-
cadas. creosotadas o oacodilatadasT 
< —No — contestó—; son gallinas vulga
res, pero los huevos están frescos; apenas 
tienen un mes. 

—Entonces — pregunté—, jcuáles re
serva usted para los compradores sanos? 

—Según; si es para tomarlos fritos, los 
del afio pasado; si en tortilla, los de 1920. 

Me iba a marchar y me llamó: 
—Oiga — exclamó—, tengo también hue

vos de hace diez aflos, excelentes para disol
ver grupos; a veinte metros de radio, donde 
cae uno, nadie puede aguantar su hedor; a l 
gunos clientes los emplean contra loa co-; 
Oradores de cuentas. 

He adquirido una caja de cerillas. Venían 
pegadas de dos en dos. Perdían la eabeza 
con más facilidad que una tanguista. Cuando 

alguna cerilla accedía a inflamarsa, estalla
ba ron tal fragor, que el hombre de cora
zón más templado no podría sostenerla un 
segundo entre sus dedos. 

He necesitado agua en mi casa y no la 
tuve; no obstante, U Empresa que debiera 
suministrarla cobra como si cumpliese el eoo-
trato. 

Subi a un Iranvia. Pa^ué. El tranvía M 
detuvo veinte minutos por falta de eorriente. 
Se estropeó la comida esperándome. Otro 
viajero perdió el amor de una nvJjer por 
llegar fardo a la cita. Otro perdió el tren. 
A otro se lo frustró un negocio. 

He tenido que alquilar una casa para nn 
amigo. Al Inquilino que se fue le cobrabu 
50 duros. Al que viene le exigen 100. 

Me escriben de Galicia que el ganado t» 
paga cada vez menos. Me informa mi cria
da de que la «arne cuesta cada ves más. 

Al que presta sua cuartos al 20 por 100 
se le llama usurero. SI este hombre vendie
se en trescientos lo que le costó den, aólo 
le llamarían comerciante. 

He ido a dar una vuelta por loa Juzgados 
de Madrid y pregunté: 

— i A quienes han procesado ustedes últi
mamente por excesivo amor a lo ajeno o por 
perjudicar ai prójimo con engaflosT 

Me mostraron a unos chicos que hablan 
hurlado estilográficas y a unos aesculdoron 
y a unos hombres que han dado el timo d"l 
sobre. 

— i A nadie más — Inslsü. 
— i A nadlo más? — Insistí. 
Salí, encogiendo los hombros. 
—No entiendo nada de esto — me confe

sé a mí mismo. 
Y so lo entiendo. Mi palabra de honor. 

W. FERNANDEZ KLOREZ 
(De "A B C".) 

N o t a s p o l í t i c a s 

El conde de la Trapacería. 

El diario francés "Le Matin" reproduce 
lo más esencial de unas Informaciones en
viadas a periódicos' de Norteamérica por 
su corresponsal en Madrid, Wllbur Forest. 

Al examlnár la actitud de los viejos po
líticos de] régimen, destaca tan aólo la figí a 
del conde de Romanónos, de quien dice que 
no pondrá obstáculo alguno a la obra del Di
rectorio. 

Mr. Wiburg Forest pone el mayor cmpeíio 
en dar relieve a la firmeza de los sentimientos 
monárquicos del eonde de Boiuauones, a 
quien atribuye los siguientes luidos: 

"SI Primo de Rivera—ha dicho el conde— 
tiene éxito en Marruecos, su situación polí
tica se fortificará. Si fracasa, los aconte
cimientos se precipitarán. En todo caso, una 
cosa es evidente: que el aentimlento monár
quico tiene hondas raices en el país." 

No nos sorprenden las manifestaciones del 
conde de Romanones a Mr. Forest, como no 
nos sorprendieron otras rcoie^tlsimas del 
propio personaje expresadas en carta d i r i 
gida al presidente interino del Directorio, 
señor Magaz. 

En política ha actuado siempre de traidor 
de todas las empresas liberales. 

Siendo ministro de la Gobernación 
dlotó una real orden resolviendo en 
favor de la autoridad eclesiástica el eon-
llicto suscitado entre ésta y un padre de fa
milia respecto del entierro de loa párvulop 
bautizados, y recientemente, al Ingresar en 
la concentración liberal, aprovechó la pri
mera ocasión para roerper ta unidad política 
del Ministerio liberal, colocándose al lado 
de los obispos, que se oponían a la reforma 
constitucional, en lo referente a la libertad 
de cultos. 

No ha habido ocasión en pollt'ca en que 
el eonde no haya actuado de traidor, pres
tándose a laa más bajas combinaciones. 

Por algo es conocido por el eonde de la 
Trapacería. 

Jaurés, al Panteón. 

La Comisión ejecutiva del partido socia
lista obrero español ha acordado designar al 
correligionario Enrique Santiago para que no* 
represente en el acto del traslado de los res
tos de Jaurés al Panteón de Hombres Ilus
tres, que so verificará en Parts el domingo 
próximo. 

Este acuerdo se ha comunicado al partido 
socialista de Francia, que se dirigió atenta
mente al partido socialista de España Invitán
dole a tan solemne acto. 

Las demás secciones de la Internacional 
estarán representadas también por numero
sas delegaciones, dando con ello una misv» 
muestra do su amor a la paz y de homenije 
al ilüstre socialista, vilmente asesinado por 
el nacionalismo mititarisla de la época de • 
guerra. 

Nuevos encójales. 

A no tardar mucho serán mandado» !*• 
nombramientos de los nuevos eonoejale» o« 
San Fellu de Guixols, que han de sustituir 
a los nueve conoejales que presentaron i» 
dimisión do su cargo hace bastante tiempo. 

Una causa polllie» 

En la vista, ante la Audiencia de LtrÜ*-
de la cousa instruida contra el 1ue ' " ^ H » 
cretario de Artesa de Lérida, don Teodor" 

1923, sobre la constitución de Aynntsmi" 
tos, sorteo de vocales asociados y « r a s . , ^ 
nunctas. el fiscal retiró la t-ousaclí-n <>" 
pués de practicada la prueba y visto «i 
sultado de la misma. . 

El tribunal aceptó la petición w u . 

El voto fwnwlno 

En breve dará una con'ercncla P1"'1,10? ^ 
esta ciudad dolía Mari» Echarrl, e o n c e j » " . 
Avunlamlento de Madrid, la que * ! r ^ 
sobre d tema "El voto de la mujer . 
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Segurmiente dioha conferencia se dará «I 
JuarM <to la seotana próxima. 

Danza d» ooncejalM 

Ha quedado resuelta la crisie muniolpal 
i t Igualada, mediante el norobramiento de 
los oonoejales sefiores Antonio Palmes Co-
loiots industrial, y Federico Rabasa Cam
pos. óOolal regente de Telégrafos de osla 
ciudad, j no admitiendo las dimisiones de la 
miBoHa monárquica, compuesta por loa se-
BorM Sol*. Permanyer. Puigaros. Vives Oo-
66. PaUori y Saos, cuyas dimisiones molí-
Taron por solidaridad con los tenientes de 
¿loaMe destituidos, señores Pulg y Madó. 

Donativo de Lerroux para lo* 
prcaoa político* y sociales 

Le suscripción eblerta a beneficio de los 
presos políticos y sociales aparece enoabe-
lada por el seQor Lerroux con la ouote de 
10 pesetee semanales. 

Los Gobiernos elvllee 

Dloe "Bl Libeiar', de Bilbao: 
"Anoche converaamos brevemente con el 

gobernador, general Echagüe. 
— i Qué hay de cierto — le preguntamos 
sobre un abandona ac! Gobierno civil de 

yiscayaT 
—Pues hay — nos respondió — que me 

hallo muy cansado y que necesito descansar. 
Dorante mt estancia en Madrl> y conociendo 
ioe propósitos que animan al Ulrectorlo de 
euftftair en un corto plazo los ^obeinado-
res militares por gobernadores civiles, .ie 
expuesto al seflor Martínez Anido mi fer-
vtenta deseo de que ouanto antes sea re 
levado del mando civil de la provincia. 

— t Y oree usted que el ftonierno le nom
brará sustituto T 

—SI. y espero que no ha de transcurrir 
este mes sin que lo Uaga. Ya quedan pocos 

Siberoadores militares desempeñando los 
tbiernos civiles, y antes de dos meses es 

de presumir que no haya ninguno." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s 

d e C a c o 

A Felipe Blanco Beoftez, hallándose enfer
mo en «I Hospital Clínico, sala del doctor 
Tria», U fueron hurtadas de la misma unae 
herramientas de barbería. 

Bl denunciante sospecha que el autor del 
hooho es un Individuo llamado Francisco Ale-
nway Martínez. 

— Dnos desconocidos hurlaron en la pia
la de Catalana la earteA a Ramón Pla-
BeDt, 

La cartera contenía documentoa y 6.000 
PM«t«» en billetes. 

-— Paseando por el Paseo de Colón Alfon-
w Roca Puget mandó detener a «na gitana 
•Jemada Mana Rosalía Francisca, acu;-indoia 
« aer la qua el día 8 del actual, en el Sa-
wa da san juan> eoü ei pretexlo de decirle 
•» buenaventura, le sustrajo 50 pesetas. 

~ Ha sido detenido Ramón Marsal Seró, 
wjLlm,<'0 por el ^" í sedo <le Atarazanas en 
hurto0* ^ 11,14 causa <lue 88 le sls^e V0T 
i , r - * felmc Tejedor Carná, vecino do Bs-
aaiona, ni día 10 del actual le sustrajeron 
w «u domicilio un carro y un barro con 
•u* aparejos. 

Placando por los Encantes vló al burro 
« referencia y mandó detener al sujeto 
M"« lo conducía. Humado Juan Sáez Navarro, 
JW-ea dito haberlo adqnlrido de Salvador 
«ollna AÍexandre. 
fcJg policía detuvo a éste, que declaró há-
w ' 0 comprado a oíros dos sujetos, 
i» "H! n„ .'a Plataforma de un tranvía On 
tenM r. *• fn el P!iSeo de Orada, fuá de-
'nUn» /enan*> Amadeo Tárrega por haber 
¿ I g w A'bÓBtraer '* c*rtera 41 vlalcro Juan 

G A C E T I l i l i R 

Ha fallecido en esta dudad la bondadosa 
señora dofis Asunción Pl, amuits esposa de 
nuestro antigua r qaerldo amigo el repu
ado pedagogg doctor Bartolomé Qabarró 
' Bnrrás. 

CODlaba la finada 18 años de edad y más 
de 60 de matrimonio. Era una esposa mo
delo; siempre desvivióse por el oompaBero 
de su vida, ayudándola animosamente a so
portar todas la* trlbnl9cIoncs.> Muere ro
deada del respeto de todos sus familiares 
- personas de su amistad. 

Bl entierro se efectuará mañana, a las 
tres de la tarde, saliendo la comitiva fú
nebre de la casa mortuoria, calle de! Car
men, número 18. 

El señor Gabarró, que, como puede su
ponerse, S Í halla profundamente apenado, 
nos ruega Invitemos en nombre suyo a sus 
amigos a asistir al acto del sepelio del 
cadáver de su esposa. 

Al doctor Qabarró: al hijo político de la 
finada, don Luis Vllasau. y demás familia
res leg acompañamos en su dolor. 

Con destino a la familia do la Ronda de 
San Pablo, 48, principal. l.«. hemos recibi
do de Conchita P. cinco pesetas. 

Ha sido dirigida al presidente del Directo
rio una Instancia en fu'iplica de que se sirva 
acordar el lloendamlento del reemplazo del 
21, devolviendo a sus lares a los sufridos 
soldados oue han vertido su sangre en los 
campos de batalla. 

P E L U Q U E R O S ? B H R B E R O S 
E n tres meses podé i s saber ondular 

" M a r c o l " y peinar s e ñ o r a s m a t r i c u 
l á n d o s e en !a academia G a r r í g o s a , 
Rbla. Canaletas, 11 , p r a l . T . 4807 A. 

En Martorell acaba do fallecer uno do los 
veteranos q¡J9 quedaban del partido republi
cano. 

Mauro Tutusaua baja al tiepuloro a la 
edad de 81 afioa, sin aue la edad, los desen
gaños y los sufrimientos entibiaran un Ins
tante su ardiente fe republicana. 

Militó en su Juventud al lado del Noy de 
la Barraqueta, resallando herido en una re
friega desarrollada en Martorell. 

Habla sido presidente del Comité Repu
blicano del distrito de San Pellu. 

En Martorell, donde durante muchos 
años estuvo al frente de! cafó d d Xlch, go 
zaba da generales simpatías. 

Su entierro, que tendrá efecto hoy en la 
referida población, promete verse muy coa-
currldo. 

D. B. P. el consecuente republicano. 

Bl próximo lunes, a las cinoo de la tard 
se celebrará en el despacho del presidente 
de la Diputación provincial una reunión con
vocada por «1 eonde de PIgols, continuación 
de la celebrada días pasados, quo se sus
pendió por no haber podido llegar a un 
ncuerdo los I t diputados provinelalcs qu 
.-u'uúlcron a la misma. 

Enterado el gobernador civil de Gcronn 
del accidente quo ocasionó la salida a hora 
Jistlota de un tren de la linea de Olot, ha 
ordenado se praetlquen las oportunas Inves-
tlgadones para que, sin perjuicio do las res-
pónsabllldedea judic'ales • que hubiere l u 
gar, se proceda gubernativamente con tod. 
energía. 

Según noticias partlcularoa. el Tribunil 
de la Audiencia de Tarragona, de conformidad 
a la petición fiscal, ha condenado a cade
na perpetua al individuo que fué proeesadn 
por el asesinato de don Manuel Sardí, al
calde que fué de Rcus. 

La Academia de Medicina celebrará se
sión pública mañana, a las seis de la tarde, 
en la que el doctor Salvat Navarro diserta
rá acerca de "La epidemiología de la fiebre 
de Malta-. 

3 

ot^ 

Después da larga y panosa enfermi 
l&d acaba d* taileoer en esta oaplUI nu 
tro buen amigo el antiguo y oonoeido 
uerdant* don Jaime Enrioh Xaocó. 

Su muarU ha sido muy sentida entre 1*4 
uaohas amistadas qu* contaba el finado «q 
•su dudad, y, en particular, en la Agr* 
nlaclón de Tabernero* d* Barcelona, dond 
labia eje roldo el cargo de vicepresidente 
•tros varios en diferentes Juntas direot 
vas. 

También fué uno da loa fundadores de 14 
Sociedad Anónima La Vid. 

Su entierro, que se verificará esta tar4 
le, a las tres, partiendo de la casa mor* 
noria, calle de Vllanova, 13. espérase oonai 

titulrá una Verdadera manifestación de duM 
lo, al que concurrirán numerosas represoiH 
raciones de dichas entidades y de otros OP* 
-•anlsmos gremiales. 

A su esposa, hijas y demás familia envía* 
nos nuestro más sentido pésame. J 

SOfiAO EMPERADOR de Diez Hidalgos 

Ayer maflana, en la Riera de Magoria, Jun* 
'.o a la calle de Sarrlá, un grupo de gitano* 
se acercó al obrero Justo Estandallch Piquea 
ras, de 81 años, y uno de los que formabaí 
parte del mismo se le acareé, pidiéndole fue* 
~o para encender un pitillo. 

Al Ir a complacerle, el grupo se le cch4 
?ndma, golpeándole y robándole la comtd4 
me llevaba en un pañuelo. 

— — 

La Asociación de la Prensa Diaria d« 
Barcelona tiene ultimada la organización 
del ciclo de conferencias culturales que s« 
efectuarán en su local social los sábados^ 
a las seis de la tarde, durante los mesea 
de diciembre y cnoro próximos, y en el 
que tomarán parte los señores don Emillol 
lunoy, don Buenaventura Bassegoda. dad 
Francisco Carreras Candi, don José Lupes 
Picó, don Ignacio Iglesias, el mnestro doa 
Taime PaMssa, <jpn Joaquín Montero y doa 
Santiago Valentl Camp. 

Oporlanamenta se anunciarán los tema* 
y los días en que hablará cada conferen» 
ríante. i 

Gracias al FOGON DK GAS, s iem* 
pre dispuesto para el servicio, ahor ra 
usted el t iempo que necesita pa ra 
otros quehaceres. SI quiere usted exa-» 
minar los tipos m&s modernos y cco^ 
n ó m i c o s vis i te la EXPOSICION AUEIU 
plaza Santa Ana, 17 j calle B a i l é n , 88 

Ayer se Inauguré en el salondto de cx« 
posiciones de la librería Gatalonla. plaza d« 
Cataluña, 17, una muestra de doce aguí-» 
tuertea del dibujante Javier Nogués, qu* 
fué muy visitada. 

La Exposición estará abierta al púi-.llo* 
¡¡".sta el día 5 del próximo diciembre. 

Fué detenida en la calle de San Pabla 
Esperanza VlrgUI, de 23 años, habitante «a 
la calle de la Princesa, 34, i . ; acusada da 
vender participaciones falsas del sorteo da 
Navidad. 

Colocando una bombilla ea un bar d* 
la plaza del Angel se cayó de una escalera 
de mano Salvador Tous Salvó, de 19 años* 
habitante en la calle de Mlrallcrs, 7, prin* 
cipa!. l.« 

Sufrió una herida en la cabeza, de pro* 
nóstico reservado. | 

COSAC TRES AQUILAS Diez n i d a d a 

Cumplimentando el acuerdo de la reunió* 
de ectldadea' económicas convocada por 1* 
Sociedad da Atracción de Forasteros, ha *a« 
tido para Madrid una Comisión para gestio
nar del Consejo de administración de 1* 
Compañía Internacional de Coches-oamaa* 
t'ue se hslla reunida actualmente en aque
lla capital, la Inclusión de "wagons-llt" ed 
los expresos Cerbére-Lyoo • Cerbére-Mar-
eells. y vtceversa, con objeto de favorecet 



f A S . 1S T í i m e e , Z i de noviembre de 1824 £ L D I L D V I O 

ht itr&cclón tarta tica entra Qlncbr» j la 
Cote d'Azur y oueatra oaplla!. 

Los comlslonsdos as proponen también 
«tatíoL i r do la Dlracción de la Gompaflla 
i e ios Caminos de Hierro del Morte de 
••palia el eetableclmiento de un expreso 
«Uarto entre Barcelona 7 Bilbao, 01170 ser-
<riolo tanto requiere la intensidad de rela-
•lou^s ccmerotales entre ambas oludsdes. 

En Valencia fueron detenidos Jaime Mun-
ftó Mollns y Amparo Bosoi Coll, como au
tores de las lesiones grsvea que causaron 
•a esta ciudad, en la noche del S del co
rriente, en la calle del Cid, a una mujer 
Uam&da Bnoarnación Canet. 

Ha el exhorto enviado al Juzgado de 
Atarazanas, secretarla del aeftor Rolg, qne 
Instruye el sumario per este delito, ae añade 
que la Amparo ee ha declarado antera del 
fiedlo quo se persigue. 

= Bponqui t la , Toa, Asma, L a r i n 
g i t i s j todas las enferraedniies de las 
v í a s respi ra tor ias se evi tan usando 
el r e f o n a n l o do los pulmones " P e d o -
eeno l " Miel b a l s á m i c a do eucaliptus. 
De venta en farmacias y la del autor , 
Rosal . 35, J . P i í a r r é . 

Auxiliaron en el Dispensarlo de San Aa-
drés a la nifia de cuatro aDos Libertad Sáez 
BlnióD, habitante en la calle de Turó Btancb, 
Húmero 19, bajos, la cual presentaba una w-
leilcación, de pronóstico reservado, ñor ha
ber ingerido una regular cantidad de lejía en 
w. descuido de sus padres. 

En una obra en construeeión de la calle 
de Pujol el obrero Norberto Urbe da la Ca
beza, de 42 afios, se produjo una herida en 
en pie de pronóstico reservado. 

Como resultado del ejercicio de oposición 
• la bolsa de visja organizada por la Escue
la de Artes y OUoioa artísticos y Bellas Ar
tes de Barcelona y correspondiente al pró
ximo pasado curso de 1923-24, ha sido agra
ciado eon la misma el alumno de esta Es
encia, don José 1 S&nchez Lozano. 

La Ezposiolón de los trabajos será pú
blica puaiendo visitarse en el local qne oen-

Ja dicha Escuela (Ca°a Lonja, piso S.*). 
orante los días 21, 22 y 24 del corriente, 

de seis a ocho de 1« noche. 

FINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jercc 

El presidente de la sección do literatura 
del Circulo ArlisUco, don Ernesto J»uman-
dreu, dará un recital do poesías originales 
•n el local social (rambla de los Estudios, 6) 
•taf.r.na a las seis de la tarde. 

La Academia de Higiene de CaUIoBa ee-
lebrnrft sesión elentlflca públioa a las nueve 
y media de esta noche, eu la que el doctor 
don Felipe Proubasta desarrollará el tema 
•Algunos puntos higiénicos". 

La seccióa mutual tamlnal del O. A. O. 
A. I . celebrará mafisna Junta general «xtra-
•rdlnarla para elegir presidente sn su doml-
«üiú social (rambla de Santa Módica), sten-

SB de primera convocatoria a las nueve y tóe
la de la noche y d*-segunda a las (Bes. 

Mafiana, a l u cinco de la tarde, te In&u-
Kcrarán «n las Galerías Layetauas dos Expo-

6Dionea ds pintura de los artistas «eílores 
. Llavaaerai y Luis Martí Gras. 

A la» nueva y media de asta noche en la 
•ocledad Vegatarlana Naturista de Catalufla 
lAíi l to, 22) don Joeé Gallán O r ó n dará 
«ca eonferencia desarrollando «1 tema "El 
••treftiaiiento y ra euraclón'*. 

Dlíerentea reces hemos llamado la «ten-
Üón de anteriores Ayuntamientos sobre el 

vergonzoso etpeotáculo que ofrece una ou-
neta donde van a parar toe residuos del 
matadero de San Martin, cuya cuneta 
está descubierta y por falta de co:rieme 
ae agua se amontona tal cantidad de di-
cboe realduog en ella que constituye no 
verdadero peligro para la salud pública. 

SI no fuera bastante lo expuesto hay 
que añadir el sinnúmero de ratas de gran 
tamaflo que olrcuisn en el referido lugar, 
resuitdado verdaderameute saquerosJ y re
pugnante pasar por e- sitio tndloado. 

Esperamos que el Ayuntamiento y parti-
cnlarmente el actual alcalde, harta M> nece
sario para que desaparezca do una ves tan
ta InroiiQdicia, en euyo caso se lo agrade
cerán log nUlea de viandantes que se ven 
oblifados a transiiar por los alrededores 
del matadero de San Martin. 

M A N Z A N I L L A CASTIZA 
da Diez Hidalgo, de S a n l ú e a r 

En la calle de Santa Albina, 7 (colonia 
fasouera), barriada del Coll. se hundió el 
lerraoo de la casa, cayendo al piso bajo 
la Inqullina Josefa Vidal, de 47 afios, ca
sada, fracturándose el fémur izquierdo en 
su tercio medio y otras heridas contusas 
ea diversas partes del cuerpo. 

En grave estado fué llevada la lesiona
da a la Clínica de Salud La Alianza. 

Cirilo Roig Bernal, albaail; Salvador Ja 
BluTíier. carretero; Luis Maret Cornelia, de? 
maftdaiiero, y Manuel Lópes Manzanares, 
electricista, sufren lesiones de pronóstico 
reservado, producidas en diferentes parajes 
de la ciudad, trabajando en sus respecti
vos ofleioa. 

A todos se les prestó asisteaeia faculta
tiva en ios Dispensarlos mfts próximos de 
lo8 lugares del accidente. 

En la calle de la Cortes, esquían a la de 
Calabria, un autónmibns de la linea de Sans 
chocó con la tartana número 30 de ta ma
tricula de Santa Perpetua de k Moguda, 
resultando a consecuencia del ohoque con 
ampuíaciiín traumática de la pata Izquier
da el caballo uncido a la referida tartana 

Un veterinario tuvo que saerlflcar al po
bre animal. 

f-conosua y linipie/a se mvrüUfiKII fi i 
Consleae imande los jabones fflflllSsflBILs '• 

Se palearon ayer Concepción Rolg y sn 
esposo. Miguel Ayia Alcáíar. 

Ambos se causaron heridas da pronós
tico reservado. 

especial a que viene dedicándose haoe mis 
de veinticinco aflos, ha aportado al Con
greso internselonal de Sordomudos celebra
do en aquella eiodad, en Junio último, con 
motivo de las Qeslas Jubilares del sexa
gésimo aniversario de la fundación de di
cha Sociedad. 

ta capitán general ba dispuesto que ¡as 
tropas vistan traje de invierno. 

Ha sido identifleado el cadáver del hom
bre que murió anteayer tarde, a coRse-
oneneia de las graves lesiones que le cau
só an autómnibus en la plaza de Cataluña. 

Se llamaba Luis Sallarás Soler, do 78 
aflos. viudo, y habitaba en la caüe Bailéu, 
número 240. 

Lavai cou ja
bón de coco M a n i l a K n o , 0 > y mejoi 

El último número de la reviste agríco
la "El Campo" ofrece extraordinario Interés 
para las clases rurales, tanto por su texto co
mo por sus grabados. Todos los articules 
tratan de materias realmente lateresaotes 
para los agricultores. No es de éxlraflai' el 
creciente &Un de esta publicación, pues a 
la ecoiiomia de su oost une cualidades que 
difícilmente es posible hallar aun en puoli-
eaciones do mayor precio. 

La Arrendataria para la recaudación de 
Contribuciones ba formado el siguiente I t i 
nerario para la cobranza de las contribucic-
nes e impuestos cúrrespendientes al actual 
trimestre en los pueblos de las zonas que 
a continuación se expresa: 

Zona de Berga. — Berga. dias 22, 24 y 25. 
Zona de Granollers. — Cas te 11 terso!, dias 

1 y 8; San Quirico de Safaja, 21. .Ta ja 
Zona de San Pellu de Llobrcgat. — Esplu-

Lgas. dias 21 y 22; San Juan, 22 y 24; Dc-
gt t . 11 y 22. 

Zona de VUafranra. Las Caballas, día 
21; Qiérdola. 22 y 23; Pachs, 21, y Vila-
frarica, del 22 al 15. 

Zona de Villanueva y Oeltrú. — Casteüat 
y Cornal, días t i y 22. 

Al apearse da uu tranvía en marcha de 
la linea 33 sufrió una eaida, causándose 
oontusiones en las regiones dorsifl y lum
bar. Mercedes Qallén Bal leste-, de 25 aflos. 

La Asociación de agentes de seguros ce
lebrará mañana, a les cinco y media de la 
tarde. Junte general en su local social (Ca
nuda. 41-43, principal), para tratar de la 
creación del cuerpo de íorredores Jurados 
de seguros. 

El Instituto Catalán de Sordomudos de Bar 
celona (Montserrat, 20). en la personali
dad de an director, don Bmlílo Tortosa 
Oreso. ha sido distlnguMn eon mi diploma 
honorifleo que le ha otorgado la Sociedad 
de Socorros Mutuos entre los Sordomudos 
de la provínola de Lleja (Bélgica), por los 
trabajos, asi técaloes de la especialidad 
que se practican bajo su dlrecetón en si 
mencionado Instituto, y la obra postescolar 
que a él hay anexa, como los referentes a 
la previsión da los sordomudos, bajo loa 
puntos de vista de su mejoramiento, moral, 
intelectual y sfclal de socorro en los casos 
de enfermodad, pero forsoso. invalidez, y 
vejez, que el referido señor, en sn oxidad 
de proiesor experimentado en la enseñanza 

El obrero Juan Corbella Garfn. que traba
jaba ayer mafiana en la fábrica que hay en la 
calle de Verneda. 81. fué cogido por el en
granaje de una máquina y resultó con he
ridas es la mano derecha, eon perdida de los 
dedos meñique y anular. 

Le auxiliaron en el Dispensario de Son 
Martín. J B w ' ' 7 ' ° ' ' ' 

En el expreso llegó ayer mañana de Ma
drid el politieo filipino señor Oabaidón, qufín 
uno 'de estos (Has continuará «1 viaje para 
su pafs. 

« ' m c i X E M E T , el m i l l o r xampany. 

Las elasos de Taquigrafía del Ateneo Bar-
eelonís (Canuda, 6) han abierta nuevamen
te U matricula para los que no pedieron ins-
erlbirea a primeros da mos. 

A las horas de oostnmbre continúan los 
ajerolclos da lectura y velocidad. 

Para las ioscripcioaes, dirigirse al lo
cal de clases del citado Ateneo los martes y 
viernes, de siete a ocho de la noche. 

Barcelona es la ciudad española que caen-
te eon mayor número de automóviles. 

Los siguientes datos corresponden al p i 
sado mes de octubre: 

Bareeloaa. 15.530 autos; Madrid. 14,676; 
Sevilla. 4.635; Biiliao. 8.749; San Sebastián, 
8,419; Valencia, 2,991; Cádiz, 1.473; WAIa-
5a. 1,468; Jaén, 1.295; Granada, .1.01 o; 
Córdoba. 1.3*1; Badajoz. 1,271; Huelva. 897. 
Almería, 460. 

La Casa de Fareílis. que tajítóS laure.eí 
eon(;tils?6 antaño coa la represcntecl'n «e 
obris dRl teatro «Wsico, ha reanudado sus 
tradiciones, reorganizando la s e c í ó 

1 - - J . O O O R A K E S r e a l l a c a t x a o s a m e n o s 
d e l c o a t e d a t a b r i c a c l ó n . A p e o v e c t i e n 

t o d o s a s i a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d 

2 1 , R B L . A . D E S L r C E N T F O , S t 
••ennaiet: ARAGON. 180. - ELISABETS. 7. - P ' - A J . ' ^ A " 
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üet, «en ocasión de disponer actualmeote 
it una magnifica sala do especlioulus pro
pia en su nuevo local de la calle de San 
Simplicio. Una de sus primeras funciones se 
celebró el pasado domingo a beneficio de los 
oompafieros que están sirviendo en Africa. 

Sepresonláronse el exquisito drama en do» 
setos 7 en verso "El t l l l del creuat" y el 
Juguete cómico "I /ánima en pena", tomando 

Jarte en ellos con singular luoirolento ios 
Kenes Parelló, l'ag.'-.. Lafucnte, Estevc, 
Urtta y Castells. 

La decoración es obra del novel artista 
Víctor Artls. del que son de esperar grandes 
triunfos en escenografía. 

El final de la fiesta fué una simpática no
ta de folklore. La sección de danza de la Casa 
Els Piearols, dirigida por el maestro Aureüo 
Campmany, Interpretó Kenlilmenle los ba
llets eatafanes "Hall deis cascabeiis", "Hall 
de l'hereu Riera" y "Ball de Sant Farrlol". 

La parte musical fué ejecutada con maes
tría por la sefiorlta Ramona Brau. 

81 general don Fernando Berenguer, co
mandante general de somatenes, al enterar
se da la herida sufrida por su hermano don 
Federico marchó en el expreso do Madrid 
a da de embarcar en Málaga para Marrue
co». 

Ba el expreso de Francia marchó ayer el 
eónsul general de aquella República en Bar
celona. 

E l r e l o j p r e f e r i d o 

* Convoye» para vinagreras eon 
do» frasco» y dos saleros a 2'50 pese-
las, sólo en las c r i s t a l e r í a s Lu i s I N -
rlada. Rambla de las Flores , 8, y 
Honda San Anton io , 5. 

• P a p e l e r í a e impren ta . Especia
lidad an trabajos para Bancas y Co-
oarolo. Bazar U n i ó n - U n i ó n , 3. 

L o s s u c e s o s d e V e r a 

.Da " K Pensamiento Navarro", de Pam
plona: 

'Da la sumaria Instruida con motivo de 
luoesos de Vera, se habla desglosado el 

neoho de la muerte de los dos guardias y las 
heridas a uno de los carabineros. 

Esta hecho se conoció en juicio sumarial-
too como atentado contra la fuerza armada y 
aaeslaato da dos guardias, haciéndoles reos 
Je él a ios individuos que ya conoce el lec-
¡ 5 Pablo Martín. Enrique Gil, José Artonio 
" • j ^ e i y Julián Santlllana. 

iiurtnte la vista de la causa e! defensor 
ofiendió. eomo se recordará, la tesis de que, 
'¡''"lúe lo» acusados fuesen en realidad los 
•"•ore» de la muerte de la pareja — cosa 
S« \ ,I1 í***^ no '0 cran Por n0 exlst'r P'ue-
eoii í!fnn' seria contra ellos — no debía 
enh í*r*e '* n,uer'e de los guardias como 
a neoho aislado ,nl como un asesinato, en 

,.' Mn"do propio de la palabra, sino como 
iu* consecuencia o una derivación del dcll-
ecm .,gedlc'<in 0 átestado contra el régimen, 
óo. v M P01" t0d08 109 detenidos, más los 
Oñ ' t . i v lORrado escapar y los inductores 

p'ai hecho, 

l a Ü S S ! %tt I "6 eI Icibunal dictó sentencia 
f,!,,7nrormidad con lo expuesto por el dé
te mi 0 861 *bsolTleildo a los reos del dell-
Psro S í 0o,,0C!S en el jiiioin sumaríslmo, 

declarándoles, desde luego, sujetos a 

las responsabilidades aue se les puedan de
rivar del Inicio ordinario que se seguirá con
tra los detenidos (una vos terminadas las 
diligencias previas) por el delito de sedi
ción y atentado contra el régimen, que ha 
ocasionado, entre otras faltas menos gra
ves, la muerte de dos guardias y las heridas 
de un carabinero. 

Se aseguró también que de esta sentencia 
disintieron tres vocales, y que, elevada al 
conocimiento del capitán general de la re
gión para que éste diese su aprobación o 
mostrase su disconformidad, la citada supe
rior autoridad militar no ha dado su aproba
ción a la sentencia dictada por el Consejo 
de esta ciudad, por lo cual ha tenida que ser 
elevada al Consejo Supremo, donde guarda
rá el tumo correspondiente. 

Por lo tanto, aun cuando el Tribunal Su
premo confirme la sentenoia del Tribunal de 
Pamplona, los detenidos no quedarán absuel-
tos, sino sujetos a laa responsabilidades que 
puedan derivárseles por su participación en 
los delitos o delito do sedición eon todas sus 
consecuencias que tuvo lugar en Vera, aun
que fraguado Dios sabe dónde y por quié-

LA8 TRAGEDIA» DE LA AVIACION 

E l e n t i e r r o d e l a s 

v í c t i m a s 

Con toda solemnidad se celebró ayer ma
ñana, a las dlcs y media, el entierro de los 
marinos Josó PiOer y Tomás Pérez, muer
tos en el trágico accidente de aviación an-
teaver ocurrido. 

Desde mucho antes de dicha hora comen
zaron a acudir al Hospital militar las auto
ridades y Comisiones que deseaban rendir 
un último tributo a las infortunadas victi
mas de la fatalidad. 

A los diez y media quedó organizada la 
fúnebre comitiva. 

Los dos ataúdes, cubiertos por la ban
dera nacional y eon el' escudo de la Aero
náutica Naval, fueron sacados en hombros 
por compafieros de las victimas y deposi
tados en los coches fúnebres. 

Marinos de la sección aeronáutica, con ha
chones encendidos, escoltaban ios coche 
mortuorios. 

Se formaron tres presidencias para acom
pasar a los Interfectos. En la primera iban 
el comandante de Marina, el capitán geno-
ral de la región, el gobernador civil, el al
calde de la ciudad, los presidentes de la 
Mancomunidad y de la Audiencia y el d i 
rector de la Aeronáutica. 

Constituían la segunda presidencia el ge
neral Monravá, el sellor Miiá y Camps, el 
jefe de policía, sefior Hernández Mallllos; el 
ayudante del capitán general y los conceja-
lea sefiores Cay y Garrlga. 

Y en la tercera presidencia iban un lio 
carnal, una hermana, dos primas y un primo 
hermano do José Plflri'. 

La comitiva se dirigió por la calle de 
Tallcrs y Ronda de San Antonio basta la 
plaza de Sepúlveda, donde se despidió el 
duelo. 

Desde aquí, aeompafiados de marino* y 
oficialidad ael crucero «Rio de la Piala» y 
Aeronáutica Naval, francos de servicio, con
tinuaron lo» coches mortuorios hasta el ce
menterio nuevo, donde fueron Inhumados cu 
nichos adquiridos por la Aeronáutica Naval. 

En esta segunda parte del trayecto el 
público era ma» numeroso. 

Desde que la fúnebre comitiva se formó 
en el Hospital militar hasta que se verificó 
el sepelio volaron aobre la ciudad, acompa
ñando al entierro, un dirigible y cinco aero
planos de la Escuala de Aeronáutica. 

En el crucero •Rio de la Plata-, buque 
escuela de avianón naval, a cuya dotación 
pertcneclaa los dos infortunados marinos, 
ondeaba a media asta la bandera desde 
anteayer a la» doce y media de la mafiana. 

Descansen en pas los Infortunados mari
nos. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

El reparto d* tA orillas del Volea» en al 
Victoria. — Uonformo anunciamos, esta no
che se celebrará ea el Victoria el estreno 
de la zarzuela en dos actos y tres cuadro» 
• A oriHas del Vulga*. libro de Puig y Ferre-
ter y Navarro Lostabelia, música de lo* 
maestros Caparros y Gorriga. 

El reparto es el siguiente: 
Maria, Amparo Ruiuo; Catalina. Teresa 

Idel; Lascha, Adula Uarcia; campesinas pr i 
mera, segunda y tercera, sefiontas Cerero, 
Mata y tuatuevaa; Jacuuo, Pepe Villas; Ar
ca dio, Pepe Purera; KsteDan, • Mateo (Jui
la rt ; Pedro Ulitch, Alberto Lópes; Jorge, 
llamón Oa»a»¡ trabajador primero. Cario» 
Qarriga; segundo, Fernando Uodriguez; cam
pesinos primero y segundo, seúures Vega 
y Sobres; mucUaclius, segadores, campesi
nos, soldados y trabajadores. 

La acción en Rusia, durante el réglmoA 
del zar. 

• e • 
... y el de (Pasión de esclavo» en Nove

dades. — Ea el teatro Novedades tendrá l u -

R" ar esta noche, según anunciamos oportu-
amen'.e, el estreno do «Pasión de esclavo», 

cuento oriental en un acto, dividido en Iré» 
cuadros, de Rafael Sepúlveda y Víctor Qa-
birundo, música del maestro José Power. 

La nueva o r a será interprclaaa con arre
glo al siguiente reparto: 

Saada, señora Caslrillo; Paimyre, sefio-
rila Alegre; Una liebi'ea, señorita Miró; Sidl 
llafid, sefior Gallegos; Yussef, sefior Iza-
rra; Alaynn, sefior March; Abdailah, seüor 
Estove. 

• • • 
La compañía de los del Lara «n el Poli. 

—Sigue proporcionaudo excelentes entradas 
al teatro Poilorama la obra «Currito de la 
Cruzi-, quo obtiene una interpretación ma
gistral por todos los individuo» de la com
pañía que acaudilla Slmó-Kaso, que difícil
mente puede darse mayor verdad y más arto 
en el teatro. 

Para el domingo por la tarde se anuncia 
el paso de comedia de Linares Rivas «Uue-
ror y no quererse» y el saínete en tres ac
tos de Sineslo Delgado «Hijo de. mi alma», 
que se estrenará mañana por lo noche. 

• • • 
Dos Importantes reposiciones en Romea. 

—Otra de las reposiciones que se anuncia^ 
ea el teatro Romea y que promete rovesM 
los caracteres de un verdadero acontec í 
miento artístico es la de la hermosa comer-
día de J. Pous y Pagés •L'endemá de bar
des». Joya meritislma do nuestra literaluM 
escénica. 

Esta obra, que hallará en la actual oom-
pañia de Romea Insuperable lnterpretaoió|. 
se presentará con todo esmero co los deta
lles y se está ensayando como si se t ra 
tara de un estreno. 

También so reprisará en la presento se» 
mana el graciosísimo juguete cómico di 
Juan Vallmltjana «Don Pau deis conoells», 
una de las obras cómicas que mayor éxito 
han alcanzado en temporadas anteriores. 

• a • 
En el Apolo Pataca veremos una gran 

revista. — Se encuentra en París, de donde 
regresará uno de estos día», el nuevo em
presario del teatro Apolo, don Juan Gallego, 
quien se propone presentar en aquel es
cenario una revista de gran espectáculo 
que, a Juzgar por las referencias que le
ñemos, llevará al Paralelo a todo Barce
lona. 

En la capital de Franela ha contratado 
el señor Gallego a varios artista», habiendo 
ademág aprovechado el viaje pora encargar 
decorado y vestuario y adquirir la exclusiva 
de sorprendente» truco», alguno de lo» 
cuale», como el de lo» rayo» diabólicos, 
llamará úoderosamanta la ateaelón del p ú 
blico por su originalidad. 

Se ha sefialado el día 4 del próximo d i 
ciembre para el estreno de esa revista. • • • 

Una fiesta Intima en honor del maestre 
Acevedo. — La fiesta intima celebrada el 
otro día en el Petlt Boer para solemnlsar 
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el último gran éxito obteuldo por el maes-. te flugida, que da lugar a una suntuosa "mi 
tro Aoeveub con motivo del estreno de su se en soeue"; asi ha vivido largos afios. 
obra «Huy Hiañ» resultó slmpatiquisima. 

Coa el celebrado eozupusiior sentáronse 
a la mesa veinticinco o treinta amigos. 

Durante la cena, esplóndldamenie servida, 
por cierto, reinó la oiayor alegría. 

Y cuando se descorchó el champagne, 
brindaron elocuentemente en honor del mues
tro Aecveüo Amlchatis, iribarne, Fontcuber-
ta, Pepe Blanca y Ricardo Fuentes. 

Todos elogiaron, sin reservas, la labor del 
maestro y le alentaron para proseguir por 
el camino del triunfo, ¡nielado coa el es
treno de «Ruy Blas». 

El maestro Acevcdo, muy emocionado, 
agradeció las pruebas de afecto y simpa
tía de que era objeto. • • • 

— La obra eseogida por la compsfila ca
talana de deelamaoióB Estad! Clrera, para 
ser representada en el local-teatro del Or-
feé Graolenc en la tarde del próximo do
mingo, es la eoicidia de gran éxito, original 
de don Adrián Qual, "Eis pobres menes-
trals. en el üesempe&o de la cual raya a 
gran altura el aplaudido primer actor y dl-
rectoi de dicha corapama. don AlPlandro 
Nolla, muy bien secunilado por la gentil pri
mera aetrix seOorita Rosa Coto. 

— El banquete de homeuaj" que el cua
dro escénico Mosseu Cinto dedica a su di* 
rector el distinguido ooioediúg'-afo Aveiino 
Artls. para festejar el éxito que ha propor
cionado al teatro eatalán coa * I I obra' de 
sostumbres barceloneeas "Les noies onamo-
rades". se celebrará maflana, a las nueve y 
media de la noche, en e! restaurant Simón, 
de la calle de Espartería. 

Los tickets, al proolo de l í 'SO pesetas, 
se despachan en el Foroent Autonomista Ca-
talá (paseo de Sao Juan, 11), en la libreria 
Bonavla (Tapinerla.a, 4) y en el teatro Ro
mea. Se admiten tncrlpoioaes hasta el vier
nes por la noche. 

• • • 
En Novedades ensayan ana nueva produo-

fctón de Obrador». — Ensáyase a toda prisa 
en Novedades la última partitura del mú
sico barcelonés F. J. Obradora, autor de 
"S. M. el Dólar" y "La maja de loa lunares". 

Quienes conocen esa partitura aseguran 
que es la más perfecta del joven maestro, y 
que hay en ella ancho campo de lucimiento 
para las Mples ligeras y los barítonos. 

Son autorea del Ubro F. Lópes Marín y 
R. Faloón. Los cantables, de Oliveros. 

Mareos Redondo, el gran cantante, en
carnará el f rotagonlsla. • • • 

Des audiciones sinfónicas en puerta en 
el Potau de la Música Cctatena. — Los olas 
ta j 30 del corriente tendrán efecto dos 
siidloloces sinfónicas en el Pelau de la 
Música Catalana. 

La orquesta Pau Casáis, dirigida por el 
•minente maestro polaco Adem Sipak, dará 
a eonocer a nuestro público dos oompoatto-
ra* de la talla de Schonberg y KarlowleB. 
Dlscutldisimo el primero, pero reconocido 
unánimemente como un genio; apreciado el 
segundo cerno oompositor de grandes Tóe
los, muerto prematuramente cuando sólo 
sentaba 30 silos. 

De fumsky Korsakoff se dará uaa pri
mera audición de la sutte sacada de la ópera 
•Toar Saltan», próxima a estrenarse en el 
Uceo. 

Completarán loa programas ¡ntaresantes 
produociones de los trancases Rival T Du
ra»; de los alemanes Beethovea. Ut-aart, 
Bach y Sohubert, y. además, rindiendo t r i 
buto a nuestra música, al maestro Sxpak di
rigirá dos stgctfloativas producciones da au
tores catalanes. 

• • • 
PlntiMfMIo asistirá en Barcelona al a l i s 

abandonado y olvidado de todos loa suyos. 
Incluso de la mujer amada. Pero este loco, 
que hace tiempo na delado ae serlo, sin que 
nadie se dé cuenta de ella, en ua momento en 
que se remueven sus recuerdos y sos pa
siones por la presencia Inesperada de los 
seres queridos, eomete un eria>eo: ¡ mata 1, y 
eutoaoes quiere bascar la salvación en su 
laoura. "Ahora al — grita—, ahora estoy 
loco.- i para siempre 1" • • • 

La Jira da Femando Vallejo por provin
cias. — Fernando Vallejo, el popular actor 
tan conocido del público de Barcelona, eoo-
Uin'ia brlUantemeote su jira por provincias. 

Ai terminar so actuación en el teatro 
Romea, de Murcia, donde alcanzó señaladí
simos éxitos como actor y como empresa
rio, se (Uspose a continuar la tournée, mar
chando a Orihuela y Alicante. 

En Orihuela vive hace algún tiempo, re
tirado de la escena, el excelente tenor Oe-
nevés y éste ha aldo (quizás sintiendo la 
añoranza del teatro) quien ha invitado a 
dar varias representaciones en la citada po
blación. . 

Asimismo el veterano actor Emilio Du-
val, que también vive retirado en Alicante, 
es quien ha organizado la campaña art ís
tica que Fernando Vallejo y sus huestes se 
proponen emprender en la hermosa capital 
u m m e a . . t v •ra i í_ 

De no torcerse el carro, esta eompania 
Irá a Zaragoza para actuar en el teatro 
Circo, de la oaile de San Miguel, durante 
todo el mes de dieleBibraLS / 

• • » 
Cl festival de "El Cisne" que se estrenara 

en el Qoya.—El próximo domingo y orjta-
ulzada por la reviata popular ilustrada Bl 
CÜsae", se celebrará, a las diez de la noche, 
en el teatro Coya, una función a beoeñeio 
del aguioaldo del soldado. 

Dicha funelón promete aer un éxito para 
sus organlxadores, no sólo por el Ün lauda
ble de la misma, sino tarabléu por al progra
ma de la Oesta, puos según nuestras noti
cias, además de la eompafila de María Palou 
tomarán parte en la misma artistas tan emi
nentes como Fellss Herrero, Jaime Planas. 
Cora Raga, el celebrado barítono Almodo-
var y Consuelo Mayendla, dando además, 
una conferencia Felipe Sassone. 

Esperamos oonooar ei programa definiti
vo de la fiesta para darlo a ¡a publicidad. 

• • • 
El ba.Stono Ordófiez en Barcelona.— 

Contratado por la empresa del Tlvoll ha lle
gado a Barcelona, procedente de la Habana 
el barítono Augusto Ordóflei, artista de gran 
fama y que recientemente ha conseguido 
grandes triunfos perBonallslmos que le han 
colocado en la primera Illa de los cantantes 
españoles. 

No está aun señalada la fecha de su de
but, el Nial constituirá un gran aconteci
miento por eolnddlr su presentación al r d -
bllco bareelotsés con el estreno de nna obra 
de uno de nuestros primeros eomposttores. • * • 

Un puñado de noticies para todo* les gua
tos. — Hoy es esperado en Barcelona el te
nor Oayelaoo Peflalvar. 

Viene a nuestra dudad coa objeto de esa-
baroar con rutobu a Buenos Airea. 

Allí se Incorporará a la oompafifa que di
rige el maestro Amadeo Vivas. 

No lendris nada de particular que si te
nor Peflaiver « e r a un eorto número de fua-
olocea en Barcelona antea da embarcarse. 

— Debutó, en el teatro Circo, de Orihue
la, la eompafiia do sarzuela de Fernando Va-
lajo. 

En ana de estas fuñólo oes eantó "Bo
hemios" el tenor Oeoovéa que, oomo ya « -

da "Enrique I V . — n famoso «utor ( limos, vive en la eluda población retirado de 
Italiano Lulg Pirandello, que se eDousnlra' la escena para dedloarse a sus negocio*. 
Mtaulmente en Bruselas, donde ha asistido a i La altada eompafiia se encuentra ahora 
loa estrenos de do* de sus obras y que ha' en torca, donde dará ocho funciones, actuan-
paaado una temporada en Paria, «lando muy do luego «o Alicante. 
•bsequlado, se propone venir a Barcelona oon. — so dlee que el joven y aplaudido ba-
saotlvo del estreno de t u drama "Bnri-1 rítono José Lola Uorct Uens el propósito 
qu* I V " . de retirarse temporalmente d* la escena. 

Bata Enrique IV, «orno ya es bido, no Me- Parece sar qu* a Llorat le ha sido ofre-
Bfl nada que ver eos el atonarea francés, oída la gerencia de ana Importante eass ' d l -
Se trata <M drama de aa loeo qoe se oree torta! de música y, además, que se dispone 
rey de Qermania 7 vive rodeado da ana oor- a ejercer su profesión de maestro composi

tor, para la que cuenta eon acertadisimii 
disposiciones. 

En la actualidad e! maestro José Luis Lic-
ret está muaicando un libro original del poeta 
Ruis Revenga. 

— Según aflrma un cologa, el primer ae-
tor del teatro Español, empresario de dicho 
teatro y del Tlvoll, ha contratado al vete
rano y buen actor Pepo Ramos. 

Realmente. 00 habla razón alguna para 
que este artista ao actuase en Barcelona. 

Y felicitamos a Santpere por su acertada 
determinacién. 

— De UD momento a otro es esperado tn 
Barcelona el maestro Rafael Milláa. 

jTraerá terminada ya la partliara de t L a 
gaviota" T 

— Ha sido leído a in Empresa y dirección 
del teatro de la Comedia un saínete en ua 
aeto, original del traspunte José Cuyús y 
don Angel Rodrigues "Memorias de Pavía". 

A Juzgar por Ta opinión de tos que asis
tieron a la lectura, la obra constituirá un 
gran éxito para sus autorea. 

El saínete en cuestión será estrenado muy 
en breve. 

— Mañana llegará a auestre puerto el 
trasatlántico "Infanta Isabel", que trae a 
los celebrados artistas Angel de León, Car
men Caussade, Plora Pereira, el tenor Casa-
nava y demás elementos disgregados de la 
compañía del maestro Vives. 

Estos artistas nos han remitido desde C.&-
dls un atento telegrama rogándonos que en 
su nombre saludemos al núblico de Barce
lona. 

Quedan complacidos. 

MUSI&'.LES 

Los conciertes de Rublnstein que se s»*-
otnan. — El eminente planista Rubinstcia 
ha hecho públicos ya los programes de los 
dos únicos recitales que dará el dfa 28 del 
corrí, nte y el 1.* da dicleraore en el Palas 
de 1. Mi'sloa Catalana. Son dos programas 
magnifleamente combinados, en los cuales 
las faculUdes protiigiosaa de este gran pla-
nlst 1 serán puestas a prueba, tanto por !> 
magnitud y dlflcultad de las ohras ("Pe-
truchka". de Strawinsky por ejemplo, el 
de la literatura pianística), como por la di
versidad de caracteres y estilos de los nu
merosas y dlveríos autores, «ntl-^nos, mo
dernos y nltra-mosJsrnos que en dichos pro
gramas figuran. 

Estas dos veladas de arte reaovarán, ala 
duda, los éxitos formidables que el püW-
00 barcelonés ha •tributado repetJdsraente 
ai estimado plañíste Bubinstein. • • • 

El programa del conclarto del domingo •« 
si Orfeó Oreoienc. — He squi el proRrama 
del eonolerto-repaso que tendrá efecto to 
al Orfeó Graolenc el próximo domingo pof 
la noche j en suyo acto colaborará el llas-
tra pnbllelsta dea Ju&n Ruiz y 1 orla: 

Primera parte. — "VolUrt la senyera , 
Baloells; "Sota de l 'om". Morera; "Les 
oes de Cerdanya" y "El mar':!--!-. Pérez «a 
ye; "Adeu, gsrmá meul", Waelraat; "Lt» 
fullea seques" y "Les nous qua es fonen , 
Morera. üi'al^fc ' 

Segunda pafle (por la sección Infantil)-— 
"Bis mals companya", Lambert; "Sargan
tana, treu el eap", La oarj^ó deis nens pí" 
l l ts" y "Les llolres". Mas y Serracant. 

(Por la sección de señorita.-' : "Eis ocei» 
•mlgrants", Mendelssuhn; "Pregarla a » 
Verge del Remel", Mlllet; "Nupcial" y »• 
juny". Lámete de Crignon. . 

Tercera parte. — Parlamento a cargo o* 
don Juan Ruiz y Porta. ,. 

Orfeó Oraolauo: "EsUuenca". "Remor*-
raenl" y "La sardana de les mooges". Mo
rera. 

• • • 
El cenderto mstlnal del Barcelona.—Be-

dlcedo a Beethoven, e! músico subHme, ser» 
al eoaelerto matinal del domingo en si 
teatro Barcelona. . . . 

Intérpretes del glorioso mseslro se™" 
profesores que forman el aelebrado i j 
de Barcalona, garantía absoluta para ' 
fllarmónloos de que fruirán una ejocu*- . 
exquisita, atildada, de Hraegable nonrau 
profesional. ,~aill-

FeUoíteroos a la Empresi Arts, org»" 
sadora de tan concurridas eonclertos. 
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D E P O R T E S 

FUTBOL 

EU PARTIDO ITALIA - E8PARA 

La Federación Catalana ha evacuado el 
Informe solicitado por la Nacional, siendo 
ponentes Llobera y Bru, proponiendo la cons
titución de dos equipos, denominados Proba
bles y Posibles, a fln de seleccionar el equi
po dfliini'.ivo que represente a nuestra nación 
tu el niatcli italla-EspaQa. 

Propone la Catalana el siguiente Proba
ble: 

Zamora, Clemente, Pasarln, Samltler, Mea-
na, PcOa, Plera, Ramón Oonsiies, ¿abala. 
Carmelo, Aguirrczabala. 

El equipo Posible ae forma a baso da Pe-
dret, Sancho, Oscar. Juantegul, Alcántara y 
Sagi Barba. 

MOTORISMO 

NOVENA PRUEBA POR EQUIPO* 

El pasada miércoles, a las siete de la tar
de, en el local del R. Moto Club de Cata-
luna, tuvo lugar el sorteo para el orden de 
salida de los equipos que han de participar 
el próximo domingo en la novena prueba de 
esta naturaleza, habiéndose obtenido el si
guiente resultado: 

Catagoría do 35 kilómetro* por hora 

ís'um. 1. equipo blanco. 
2. Id. negro-azul. 
3. Id. 

" 4. Id. 
I , " ' «. Id. 

6. Id. 
7. id. 
8. id . 
9. Id. 

blanco-morado, 
rojo, 
negro, 
morado, 
rojo-verde, 
verde, 
amarillo. 

Categoría da 40 kiiómotris por hora 

Núm. 10. equipo rojo-negro. 
U . Id. axnL 
12. id . Tojo-amarillo. 

" 13. Id. kaki. 
14. Id. rojo-aaul. 

•" 13. id. blanco-rojo. 
" 16. Id. verde-blanco. 
" 17." Id. blanco-negro. 

El primer equipo de 8b k. p. h. saldrá del 
n. M. C. C. a la» 7'30 de la mañane, y de 
minuto en minuto los restantes, de esta ca
tegoría v los d , 40 k. p. h. saldrá el pri
mero a tes 8'09, y de minuto en minuto lo» 
restantes, estando fijada la hora da regreso 
a las 16-30 para el primero de 35 k. p. h. y 
• las l í ' i í para el primero de 40 k. i . h. 

Desde hoy podrán lo» concursantes ra-
J far de! R. M. C. C. lo» brazales dlstlntlvoe, 
itinerarios y horario». 

BOXEO 

l-A CLASE DE LOS CAMPECNES CASTE
LLANOS 

Los campeones de Castilla, que msfians 
por primera vea boxearán ante nuestro p4-
oiioo en la inaugural del Irla Park, son total-
niente descoaooldus en Barcelona; pero, por 
•o que de su record sa desprende, van a 
«ner uua sorpresa tm-os los que hoy toda-

se hacen la Ilusión da que eólo ea Ca-
'r"11* se boxea, después del éxodo y» Inl-

P0,"* ,0* títulos españolea. 
'-."""o Martínez, el campeón d» Castilla del 

TO, el que ;a se puede M u M e n r 
jjmo un buen welter, aparece por sat 
ni.uíSi? e:l,re , M qr3e 89 encuentran las 

tenida sobre Sales. Barnü» y Zaragoza. 
, de las Heras, el campeón de 
V^iuia del peso medio, formidable golpea-

ü1'0 mañana veremos frente al formida-
«ighter Uonés Daniel Arnaud, el que Un 

fuerte Impresión oausó an el cómbate que 
efectuó contra Ricardo AU» en el Principal 
Palaee. 

GSCLISMO 

ORAN PREMIO PEUGEOT 
La magulUca batalla que libraron el lote 

imponente de novato» para la conquista de la 
copa Faura, obteniendo el venoedor el mag-
nldco promedio d» 86 kilómetros por hor», 
hace adivinar ya la bermoaa perspectiva de 
lucha que ha de depararnos el gran premio 
Peugeot, pues oon el entusiasmo y espíritu 
combativo que anima actualmente a lo» ter
ceros y neófitos, se espera por parte de és
tos una gran actuación que forzosamente 
contribuirá a estimular a los oses de pri
mera y segunda categoría, alguno» de los 
cuales no se sienten muy tranquilos ante la 
ruda avalancha de temibles noveles que ha
brán de "sacudir" Robossada arriba. La ex
pectación que existe entro todos lo» aficio
nados pora presenciar el escalo de esta dura 
cuesta por el lote fantástico de inscritos ee 
bien Justificada. La pugna cuesta arriba, pa
ra la que ha de ofrecer poderosa atracción 1« 
prima de "La Jornada Deportiva", que com
prendo la tercer» parte del primer premio, 
fijada en la cima de la cuesta, será, sin du
da, de las más emocionante», ofreciendo i 
los miles de ciclistas que piensan estacionar
se desde Casa Gomia a Vista Rica, un sober
bio espectáculo. 

EL CAMPEONATO DEL SPORT CICLISTA 
CATALA 

COPA LAZARO Y LOPEZ 
Más donativos ds generosos efloionados. 
Sa ha abierto la Inscripción para esta ca

rrera., que con su acostumbrado celo, orga
niza el Sport Ciclista Catalá para al día 13 
del actual y cuyo primer premio lo coastltu-
yo el magnífico trofeo donado por los seflo-
re» Lázaro y López. 

Continuando la publioaoión da la» baa«» 
ds esta carrera, aflodlremo» hoy que el re
sultado de la carrera »» obtendrá por olast-
ficadón general, adjudlcándo»» lo» premio» 
por el orden de llegada a la meta, sin distin
ción de categorías. 

Lo» corredores que se inscriban con ta 
categoría de "amateur»" y lo» "neófito»" 
que aspiren a aerlo vendrán obligado» a r»-
nunclar a los premio» en metáüco que pu
dieran corresponderles, con cuyo Importe se 
Ies adquirirá un objeto cualquiera da su pre
ferencia. 

Para optar al titulo de campeón será con
dición precisa llevar, cuando menos, tres me
ses do socio, teniendo ton sólo derecho a lo» 
premios en efectivo si el vencedor no reúne 
esta» condicione». 

Al recoger sus dorsales en el momento 
da inscribirse, todo» lo» corredor»» vendrán 
obligados a depositar do» pesetas, que les se 
rán reintegrada» a la devolución del mismo. 

En el caso de existir alguna protesta, de 
berá presentarse bien detallada y por escrito 
acompañada de diez pesetas, que serán de 
vueltas Inmediatamente si la protesta resul 
ta Justificada. En caso contrario, dicha can 
tldad pasará al fondo de la entidad y sin 
derecho a . ccl-i.u.ij.cn por parte del Intere 
sado. 

SI por causa del mal tiempo tuv'es» que 
suspenderse la carrero, ésta se celebrará en 
fecha que se anunciará oportuDamcnte. 

COPA ARTICULOS C. O. 

S»reolona-Val|lrana-Barco!ona 48 kilóme
tro» ¡i 80 de noviembre. 

Patrocinada por lo» aeflora» Magdalena 
Teixidor tendrá efecto una mteresanto ca 
rrera para novele» que eea continuación de I 
tradicional carrera que el Rétulo Sporta d« 
Badalon» llevaba a eabo. 

B circuito esoogldo para esta carrera « i 
el siguiente: 

Salida del local social hada Hospltalab 
Corneliá, San Juan Dsspi. San Fellu, MoUn* 
de Rey. Gervelló, viraje en Vallirana y ra-
reso por el mismo sitio, hasta la meta M 
sgada. que estará situada en la Riera Blan

ca. En total. 48 kilómetros. 
Dicha carrera está reservada para neófi

tos, contando los organizadoras con varios 
premios, aparta ds la magnlfioa copa qus bs 
sido cedida por ta importante casa de los 
articulo» C. C., de la barriada de Sons. 

La Inscripción ha quedado abierta en el 
local social. Constitución, 116 (café), todos 
la» días, de diez a doce de la noche, hasta 
el día 29, o sea la riglUa de la carrera. 

OA O NATO DE 8ABAOELL 
En el local de la Unió QoUsta Sabadell. 

Avenida 11 de Noviembre (café Cervantes), 
ha quedado abierta la lista de inscripción pa
ra esta gran carrera nacional, que tendrá 
efecto el día 21 de diciembre sobre un tra
yecto de 120 kilómetros. 

Sabemos que nuestros mejores corrodo-
rss se pondrán en linea y que el campeo
nato constituirá un clamoroso acontecimien
to ciclista, de una manera especial entre los 
locales que aspiran al título de campeón »a-
badellenie. 
CARRERA NACIONAL CICLISTA BARCE
LONA-SAN SEBASTIAN, ORGANIZADA POR 
LA R. SOCIEDAD DE SAN SEBASTIAN Y 
LA U. 8. DE 8ANS (28 y 28 Julio de 1S25) 

Una noticia que, sin duda, ha de sorpren
der gratlsimamente a nuestros lectores, es
pecialmente a los amantes del pedal, es el 
anuncio de ta gran prueba rlclista cuyo título 
encabeza estas lincas. La B. Sociedad de 
San Sebastián y la U. S. de Sans son las 
dos entidades que toman a su cargo la orga
nización de osa carrera, y no hay que decir 

3ue ello por si sólo supone plena garantía 
e ejecución en este magno proyecto. 

La afinidad de ideales doporllvoR que Ins
pira a ambas entidades, hermanadas más es-
rechamente después de la realización de ta 

secunda vuelta a Guipúzcoa, organizada raag-
níflearacnte por la gran entidad donostia
rra, ha hecho surgir esta bella iniciativa, que 
constituirá sin duda uno de los mayores 
aoonteolmientos dcllstas. 

Las fechas acordadas definitivamente y 
que han sido ya otorgadas en firme por la 
Comisión deportiva de ta U. V. E. (rtomitá 
Central) son el 25 y 16 de Julio del pró
ximo ello. 

ATLETISMO 
P. BATLI.E MAS 

LA I I I CHALLENGE PERE PRAT V EL 
ORAN FESTIVAL INTERNACIONAL DEL 

F. O. JAPCELONA 
A continuación publicamos la ,.rimera lista 

de Inscripción, que alcanza ya un número 
bastante considerable, de corredores, según 
puede apreciar el lector: 

Número 1, Cario Speronl: 2, Angelo Dá-
voll; 3, Romeo Bertlní, los tres d é l a Fede
ración Italiana de Sports Atlétlcos; 4, M i 
guel Pr.lau; 6, Ulodoro Pone; 6, José Blat; 
7. Juan Pineda; 8, Emilio Fcrrer; 9, Conrado 
Vinadé; 10. Olner Ramos; 11, Agustín Cos
ta; 12, Autónomo Alobart; 13, Vicente Ro
yo; 14, Alfonso Sánchez; 15, Francisco Alón 
eo; 16. Juan José Checel; 17, José Anfroni; 
18, Pedro Nuez; 19, Oran García; 20, Enri
que Arín; 21, Felipe Calvo; 22, Luis Quin
quina; 23. Antonio Maní; 24, Felipe Torra-
badella; 25, Miguel Vitanova; 2G, José To-
rruclla; 27, José Junl; 28, José Garda; 29. 
Joaquín Uonet; 30, José Gafiet, todo» del 
F. 0. Barcelona; 31, Gabriel Rlus. del Ate
neo de Igualada; 32, Domingo Mlnguez; 33. 
Salvador Gracia: 34. Jaime fller». 35, Miguel 
Llols, y 36, Francisco Castillo, del Ateneo 
D. f. C , de Manrcsa, s 

TENNIS 

CAMPEONATO BE CATALURA 
La Asociación de Lawn Tennis do Calaiulta 

ha acordado este concurso, en el que por 
primera vea se dividirán lo» Jugadores en 
sénior» y Júnior». 

Ea 1* primera se establece un sistema de 
Tcntajas, otorgindosc un sexto par» cada dos 
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803 que e) Jugador exceda de 40, alendo 
a la edad mínima para la Ineorlpolón; la 

tentaja no podrá exceder de 16-3. alendo 
•ompenaadas las diferencias eon ventajas 
aegatlvas. 

Para poder tomar parto en el campeona-
fta de Júnior» será preciso, además de las 
•ondiclones generales pa todas las pruebas, 
feo tener mía de 18 aSoa. 

Estos campeonatos, el establecer distintas 
•alegorías y la supresión de baodlcaps, dan 
•n Interés extraordinario al cuncurfeo, que 
debo celebrarse del Í8 del corriente al 8 de 
gcltimbre, en las pistas del H. Polo Jockey 

A fin de que las categorías que so estable-
ften para los próximos campeonatos respon
dan con la mayor exactitud posible a la si
tuación de cada Jugador, el Comité de clasifl-
•ación trabaja activamente y dentro de bre
ves días se dará a conocer la categoría se-
Balada a loa Jugadores, partiendo do la base 
de los partidos jugados durante el ano an-
lerioi'. 

RUS3Y 
KL R. O. O. ESPAflOL INGRESA EN LA 
FEDERACION CATALANA :: SE APLAZA 
C L OAMPEONATO :: LOS PARTIDOS DEL 

DOMINQO 

Es de alabar la labor de la directiva del 
K. C. D. Español por su resolución en In
gresar en la Federación Catalana, con lo que 
la dcmo.strado quo ha transigido por el sport 
f nn por conveniencias particulares. 

Ahora podremos admirar sus facultades en 
tos campos de los. clubs de la Federación 
Catalana, donde tiene reconocidas simpa
tías: allí donde estaba no tenía ni sitio para 
higar. 

La Federación Catalana, ante la Importan
te que merece el Ingreso del R. C. D. Es-
•afiol. acordó aplazar el campeonato hasta 
H 7 de diciembre próximo, a üii da que pue-
la tomar parle en el mismo. En la próxima 
«unión del lunes próximo verificará el sor-
|eo que dari lugar al nuevo calendarlo. 

Pasado mañana Jugarán en San Baudilio 
is primeros equipos de la U. S. de Sana y 
. S. Samboyana, empezando las tres de 

tarde. 
En la misma hora el R. C. de San Andrés, 

Di su campo, con el P. G. Barcelona. Arbl-
illrará el señor Fina, y dada la valia de lo<< 
los equipos, promete ser un partido reñido. 

Por la mañana, a las nuove, en el espa-
Moso campo de San Adrlén, los propleta-
Hos G. A. D. C. I . y R. C. D. Español cele-
trariln un partido de entrenamiento. 

DELLAS. 
{XOURSiGNiSMO 

CERTRE EXCURSIONISTA BARCELONES 
Para el próximo domingo se efectuarán las 

Iguientcs exc!n°slone8: 
Sección de Fotografía: Recorrido por las 

pberas del Besóe, con el siguiente itinerario: 
tor la mañano, Mollet y Relxaoh, siguiendo la 
r l l l a izquierda, y por la tarde, regreso a Mo-
let, por la orilla derecha. Salida a las 8'15 
le la mafiana, por la estación de M. Z. A. 

Scofión de Munlauya: Excursión al Mont-
)»ny con este Itinerario: Alguafreda, El Pas-
prell . Turó de Roques Roges, Sierra de Va-
Jenlrlnas y Palautordera. Salida a las seis de 
fe mafiana, por la estación del Norte. 

Sección para niños: Cuarta excursión, con 
siguiente itinerario: Vallcarca, Santuario 
Nuestra Señora del Coll, San Glnés deis 

adeüs. Vista Rica, Puente den Sert, Coll de 
3 Cortés, Torrente de Vlnyasa y apeadero 
Vallvidrsra. Punto de reunión, plaza de 

•talufla, a las seta de la mafiana, frente a le 
anea Arnús. 

•MBiriiuiiiiriKiiiiniiiitiiinaniiiiuiiiiuriiiiniiriiiniiiiiiiiritiiiii' 

J . Casanovas M a r i s t a n y 
A B O G A D O 

Ha trasladado su despacho a la calle 
Calabria, Ofl, 3.*, 2.» Entre Cortes Cata-
Ixnas y Sepúlveda. Teléfono 173 H. Ho

ras de despacito de 5 a 8 

• I I I I l l i : i i i ¡mi II¡ i i i: i i íiT* 

L a i n c o r p o r a c i ó n d e l o s o b r e 

r o s d e l c a m p o d e C a t a l u ñ a 

a i r é g i m e n o b l i g a t o r i o d e 

r e t i r o s o b r e r o s 

Sin duda alguna posa Inadvertida en mu
chos sectores obreros la 'perseverante y va-
lieole actividad desplegada por el Patronato 
de Previsión Social de Catalufla y Baleares 
en lo que ae reflore al velar por el flsl 
cumplimiento de la ley obligatoria de reti
ros obreros. Al que estudia con verdadero 
celo e Interés todas las ramas de la pro
ducción, haciéndolas compatibles al régi
men e induciendo por el invariable camino 
de la persuasión a la oíase patronal a que 
inscriba a sus asalariados, y a éstos acon
sejándoles persistentemente estimulen por 
que no se malogre la pensión para la vejez 
y, en todo olaso, luchar para que la ley se 
inspire en una mayor amplitud. 

Con Igual desinteresado amor se atiende 
a la fltiaolón de las obreras asalariadas, 
pues aparte del retiro de vejez, a tas ma
dres que den a luz les alcanza el subsidio 
de maternidad, consistente en 50 pesetas 
que el Estado entrega a la Interesada. 

Modestia aparte, sinceridad obliga reco
nocer cómo todos ios señores del Patro
nato da Previsión se desviven en aportar 
su diminuto, pero- entusiasta granito de 
•rena a eíta magna obra de cultura y bie
nestar social, y de una manera parucular 
sobresale la representación femenina, acer
tadamente oonOada a doña Maria boméneob 
de Caflellas, virtuosa y ajeraplar madre, la 
que me consta se desvela y amorosamente 
se preocupa de agrupar al régimen de re
tiros a cuantas obreras dependen de un 
jornal, ya sea a Jomada fija o a destajo, 
pues sus Inquietudes, aunque para muchas 
desconocida, llegan a producir estados de 
opinión favorable a la intensificación y afi
liación de la obrera, y, oomo consecuencia, 
aporta a su modesto hogar realidades eco
nómicas estimables. 

Actualmente uno de los problemas de 
especial atención del Patronato consiste en 
atraer al régimen legal de retiros a los 
obreros agricultores y preferentemente a 
los de simple condición de asalariados. 

Para acelerar el estudio se nombró una 
ponencia compuesta de señores oompetidl-
slmos en la materia, que, conocida su ac
tuación, constituyen plena garantía de dar 
solución a la complejidad de los diversos 
aspectos que esta cuestión tiene. 

Aun cuando ta ley de retiros obreros al
canza a todos los asalariados, sin distinelóc 
de sexo ni forma de trabajo y que ganan 
el máximo de sueldo anual de cuatro mi! 
pesetas, no obstante la aQrmaoión del r é 
gimen en los obreros de la industria, co
mercio, confección, construcción y emplea
dos en artes y profesiones varias, se han 
abstenido hasta aquí da afiliarse, salvo hon
rosas excepciones, los obreros campesino*. 
Su verdadera causa la bailamos más bien 
a desconocimiento que so a desapego a la 
ley. 

SI nuestra agricultura siguiera paralela
mente el mismo progreso industr ié a que 
se podría adaptar. Introduciendo la má
quina moderna en los trabajos agrícolas y 
roturando la tierra eon fuerza motriz y no 
a cuerpo de hombre, el concepto de clase 
social quedarla bien definido: en patronos 
y obreros. 

Por el eontrario, existen aun normas 
primitivas de producción y de dominio da 
propiedad que al profano se le presta co
mo ser «mancipado de toda explotación, 
con vida próspera « Independiente, cuando 
ia realidad es todo lo eontrario. 

El agricultor, que está expuesto a todas 
las Inclemencias atmosféricas, con Jomadas 
da trabajo interminables, as sobrio, no tie

ne elementos de cultura y su vida aa d«-
sarrolla en un ambiente de miseria y atra
so, que va el vocablo d« "payés", dqnpr*-
ciatlvo de Ingratos, Indica sumido a nn 
estado de inferioridad social. 

Los patronos, grandes y medianos torra-
tenientes, como ellos han de afiliar y pa
gar las cuotas de sus obreros, hacen lo del 
Ignorante, no saben cómo inscribirlos ni 
corresponder al pago, y en su imaginación 
levantan fantasmas, y obstáculos, .como si 
se tratase de detener en eu marcha des
tructora a un huracán. 

En justa correspondencia, los obreros 
alientan inconscientemente tal fudlferentis-
mo, encontrando dificultades e Imposibles, 
como si a algulcn.se 1c ocurriese dar un pa
seo a pie por sobre las ondas del mar. i Y 
todos encantados de la vida! Distraída y ale
gre para los potentados, triste y desespera
da para los desheredados de la fortuna. 

De ahí, pues, que siguiendo la política 
sodal que en Éspafla desenvuelve el Ins
tituto Nacional de Previsión y la que se 
refiere a la afiliación de los obreros del 
campo, tuvo extraordinaria atención la 
Asamblea nacional colebrada en Burgos el 
23 de Junio de! año en curso, en la que 
asistieron de Cataluña el consejero-dele
gado don José Maloquee y Salvador y lo* 
señores Francisco Moragas y Joan Mon, 
en representación de nuestro Patronato da 
Previsión. 

En virtud de los acuerdos allí tomados 
y en uso de su autonomía se ha iniciado 
en tod-'s las reglones Intenso estudio en 
adoptar aquellos procedimientos de afilia
ción más en armonía a sus características. 
Muohas son las que ya realizan ensayos. 

Nosotros, en Cataluña, pronto iremos a 
la práctica, teniendo ya dispuesto el Pa
tronato de Previsión sea la ciudad de Ma
taré y, en su Casa del Pueblo donde haga 
la experiencia y los ensayos, toda vea qua 
en aquella fértlr y laboriosa comarca exla
ten los tres tipos do trabajo agrícola más 
caracterizados do nuestra región, como son: 
simple asalariado, aparcero y arrendatario. 

Me anticipo anunciar que las fórmulas 
de ensayo qua la representación del Patro
nato divulgará serán dos, a saber: 

Primera. Fórmula de cotización al ré
gimen de retiros. 

Segunda. A quienes alcanza loa benefi
cios de la ley. 

Yo Invito a mis compañeros, loa obre
ros del campo, a que presten la mayor 
atención a este problema y destlerren í a 
su corazón el mel concepto que algunos lle
nen de las cosas de fuera, pues deben acep
tarse cuando eon buenas. En esta ooaalén 
vamos a emprender un procedimiento bien 
partloular, catalán e impuesto por nuestra 
propia voluntad, si bien de común acuerdo 
y la natural sanción del Instituto Nacional 
de Previsión, el que no Impide, más bien 
oontrtbuye a esta política de realidades au
tonómicas. 

Una vez terminado el informo de la pe-1 
nencia v aprobado por e! Patronato de Pre
visión Social BUS conclusiones se hará pu ' 
bUoo el sistema de filiación para conoci
miento de los Interesados y de suantos 
elementos de opinión dedican sus aetivlda-
des al humano problema del retiro para la 
vejez y para que a él se incorporen los obre
ros del campo. 

JUAN DURAN, 
vocal de la Paritaria NaclonaL 

Rtges 18 da noviembre de 19t4. <c 
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L a s a ü í a o z a s i i e l a a m i i a f i i e Mm 

Oacnpón, ese hombreci l lo pequefiilo, 
Inquieto y n i m p á t i c o , ha paaado en 
do* o tres ocasiones por Baroelona 
como na torboi l ino, como una r á f a g a 
velos. 

¿No r e c o r d á i s haberle visto alguna 
vet a lo largo de las Ramblas T So lo 
creemos. Por fuerza le h a b é i s de r e 
cordar. De él hubimos de decir, hace 
tlsnroo: 

"tma figurilla p e q u e ñ a , de rostro 

5llano, como un modelo de Romero 
i Torres, s u r g i ó no sabemos de d ó n 

de. Todo en ella s o n r e í a , los ojos, la 
booa, su frente; hasta el cabello, ne
gro y rebelde, p a r e c í a s o n r e í r . Ante 
nosotros estaba C a m p ó n , C a m p ó n si 
loqulsto, el bohemio, el m ú s i c o , el l i 
terato, el hombre famoso de las teo
rías e t i - e s t é l i c a s , el e s p a ñ o l m á s po
pular de todos los e s p a ñ o l e s . C a m p ó n , 
mientras nos abrazaba, daba f o r m i 
dables voces llenas de cordial idad. Las 
gentes nos mi raban , mejor dicho, m i 
raban a C a m p ó n , que viste una i n -
damentaria enormemente pintoresca. 
Sombrero a lo C a r r é r e , negra chalina 
puesta a l desgaire j traje de pana 
con p r o f u s i ó n de bolsi l los y pliegues 
y un ancho o i n t u r ó n . Dn bastoncil lo, 
flexible y fino como un junco , y unos 
guantes de color m a r r ó n c o n t r i b u í a n 
a darle c ier ta prestancia de hombre 
elegante. En las Ramblas, C a m p ó n era 
como algo exó t i co . Unas modis t i l las 
pasaban j u n t o a nosotros. C a m p ó n , 
muy picarescamente, les d i r ig ió u n 
piropo galante como u n madr iga l . Las 
modistillas r e í a n . . . " 

C a m p ó n recorre E s p a ñ a dando con
ferencias y de voz en vez i r rumpe en 
Par í s como una e x h a l a c i ó n y se ba-
fia en el ambiente de M o n l m a r t r e y 
del barr io L a t i n o . 

Ahora, el autor de las t e o r í a s e t l -
estét loas y ex candidato a diputado 
a Cortee por Madr id , "resurge" en 

San S e b a s t i á n en el fondo t é t r i c o de 
un oaiaboso. 

El , C a m p ó n , que p a r e c í a un p á j a r o 
volando siempre por las al turas, ha 
astado privado de l ibertad unas ho
ras entre rejas y muros espesos. 

iLos sufr imientos de C a m p ó n por 
no poder contenuplar grandes h o r i 
zontes, ayuno de aire y de su sol, a 
quien ama como una querida! iLas 
tor turas por que h a b r á pasado su po
bre lengua, tan heoha y acostumbrada 
a las fi l igranas de la m á s br i l lan te 
ora tor ia I 

C a m p ó n , para que su vida oono-
oiese. todos los i.:ailoes del dolor, ha 
estado preso como supuesto respon
sable de haber tomado parle en lo> 
sangrientos sucesos de Vera. ¿ C a m 
pón asesino? 

Pronto fué puesto en l ibertad, con 
todos los pronunoiamienbos favora
bles, porque C a m p ó n es, sobre todo 
y ante lodo, u n hombre bueno y ge
neroso. 

C a m p ó n abandona E s p a ñ a , cruza 
los Pirineos y se zambulle en Europa. 
¿ C u á n d o le volveremos a ver? sus 
ojos sienten el atractivo y la nos ta l 
gia de otros p a í s e s , de t ierras nova
das j de mujeres rubias. 

C a m p ó n es e x t r e m e ñ o , de la pa t r ia 
de los famosos aventureros que con 
el filo de su espada conquistaron luen
gas t ier ras . Tiene el alma y el tem
ple de un Pizarro o de H e r n á n C o r t é s 
y arde en él la l lama de un sublime 
ideal redentoris la . A caballo de su 
f a n t a s í a galopa sin cesar por las t i e 
rras pardas, por las t ier ras feraces y 
por las crestas de las m o n t a ñ a s , y e» 
el caballero incansable de todas las 
gestas a favor de los humildes. 

I C a m p ó n es invencible I [ C a m p ó n 
s e r á i n m o r t a l I 

EDUARDO SANJÜAN 

E l M u n i c i p i o 
Aooediendo a lo solicitado por sl prior 

o» U Casa de coavateceaoia del HoapltaJ 
d* la Santa Cruz, le ha sido condonada, por 
<> plazo de cinc» ofios, la cuota da IT.jíO 
pesíU» que adeudaba al Ayuntamlsnto por 
IranaaütlOa de dominio de unos terrenos 
•"<>• «a las callea de Coello y Catalufla, 
0?» la condición de que antea de dicho 
PUaa deberá haberse construido ea dloboa 
t«rr«ooa la nueva Casa de convaleeaneta. 

— Hemos oído decir en las Casaa Coa 
••«loríala» que los propietarios del pasco da 
Uraola, que tan enérgica oposición han ha-
* • s que se levantase en el oraoe del 
™»ino con la Diagonal el monumento a Pl 
T MarijfaJ^ piensan presentir una Inatao-
jxa (olíeiundo que por el Ayunlatnlente K 
'•vanu en' dicho punte, aprovschaade le 
' "•"laolón construida para dleho roonu-
"•"to. una fuente de oarister nwnuman-

y escasa altura—al estilo do la Q-i * — J«-OO.I aibti4 a——ai ODMIW \*m is \m 
"•••s. de Madrid—. que. ala t m e a r la 
P'rsprcttvt da dichas grandes *1as, adorna 
* P'*" llamada del ''olnco de oros". 

— El artista seAor Monoerdá prssaotó 
«> marte, pasado a la Comisión munlolpai 
^rminente «' proyeeto ultimado, aon U -
rt, 'ut detalles, de decoraolón del salón 
'-"•^nto de las Cesas Conslatorialaa. 

rl»ni ',!,^yecto, con algunai ligerea vs-
mereció , la ratiQcaolón da loe 

— La semana próxima el teniente da al
calde delegado de Higiene y Sanidad, doctor 
Navarro Peraraau, presentari a la Comi
sión mnnlelpal permanente las bases de nr 
concurso para el suministro ds aguas s 
Barcelons. 

Dichas basea han sido redactadas oon 
vistas s une solución dednlllva a dicho pro 
hlema. 

— Ba la sesión últimamente celebrada 
por la Comisión permanante ss dló cuanta 
de osa proposición, suaerlta por el teniaoi-
ds aiealde delegado ds Obras páhlloaa, n< 
aoopUndo el proyecto da edículo de la pl* 
t* á» Lessep* pr«s«Dtada por t i director 
del Oren Metropolitano ds Barcelona, tn 
presencia del Informa de la ponenota tóo 
nlea de ornato que biso suyo el dlroetnr 
ftntrti de los servidos téonlooa. 

tm le proposición aprobada •« aoltoiu 
"qus. ta vtsta del Informe emitido por U 
pon «ocla tSooiea de ornato de la Dlreeolói 
freoT*! ds loe servlolot técnicos muatol 
palta y de las oposleloott formuladas por 
loa vecino*, se manlOvats a Is Dlrtoclón 
del Oran Metropolltaoo 7 0 * el Avuntamien 
te ae acepta si proytolo de edículo d« I 
plata da Lastepa (fu* pretsató por «tcrll 
de feeke I I d* ootubra dlttme, y qut pan 
aprobarla proelsa proeenU otro da ¡Uraru 
slonaa más reduoloas. e tea en s! tsatld 
ds oenteser sólo si sseensor. «a i * to 
tellgtnels da que deberá eonatmlrs* oon 
materislos naturaley 7 de carácter perma
nente T ornamental". 

lo po 
reolutamleato, el próximo domingo ss vs-
tfloará, en lee ofloinaa municipales del dls-

trllo 10 (ss Cssss Consistoriales ds Saa 
Martin, plasa ds Valentín Almirall), el sor-
leo supletorio pura dar número sl mose 
Indultado, Lnocenolo MIralles Perrer, del 
reemplaso 192*. Lo que se hace públlcé 
para conocimiento de los mozos Interésa
los en el mismo. 

— Según dice un colega, el teniente de 
sloalde sefior Sslaa Antón no ooolta su 
disgusto ante el souerdo de la Comialóa 
permanente del Ayuntamiento ie no auto
rizar que se levante el monumento a I I y 
Margail en el sitio destinado. 

P r o t e s t a j u s t i f i c a d a 
La Cámara de Industria, en virtud de 

tnntinuar aplicándose por el Ayuntamiento 
le Pigueras la tasa de 0'5U pesoUs robre 
la pensión de los viajeros que visllan dicha 
plaza, cuyo gravamen ge percibe en susti
tución de otro que se aplicaba sobre los 
viajantes de oomerrlo. se ha dirigido al 
presidente del Directorio ezpunleudo loa 
perjuicios que Irroga tal acuerdo municipal 
y la necesidad Ineludible de que sea revo> 
eado para impedir que en otras eludadea 
«e adopten acuerdos análogos, con los eoo-
«Igulentes perjuicios para la Industria y el 
comercio, que deben servirse de lo» via
jantes. 

Se alega en el escrita de la Cámara la 
uuprocedenola legal de la lasa Impueata por 
licho Ayuntamiento, citándose los textos 
ooncluyentes del decreto de organización 
munlclpsl, que condicionan el eslableclmien-
10 de tales gravámenes, y manifestándose 
también que tal acuerdo se aparta en ab
soluto del espíritu que Informa la expresada 
reglamentación de las facultades Impositi
vas de los Municipios. 

En dicho escrito se solicita la derogación 
de Ules aouerdoa y gravámenes por ser 
eontrarios el texto y espíritu de Is Isy y 
también por rumio Innecesariamente per-
ludiea a los legtUmos Intereses económicos 
cuya representación colectiva la Cámara os
tenta. 

En el propio sentido se ha dirigido U 
Corporación al director general da Admi
nistración local. Interesando la rápida so-
•nclón del asunto. 

A t r a v é s d e l a 

P & e n s a 
EL CONGRESO DE MILAN 

En Espalla, según estudios particulares qa* 
tos representantes de Is Cajs oficial del Es
tado han llevado e Milán, se mniiipllca el 
ihorro realmente ds manara progresiva, Al 
enmensar el siglo, apeoaa contaba Ktpafle 
on 100,000 Imponentes, que no arrojubaa 

siquiera 10.000,000 de ntsetat- a los dlaa 
idos, habla ya registrados 51S.000 tmpo-
leotet 000 878.000.000 de pesetea, y ta 
(910 los titulare* de lao libretas dt ahorre 
•asabao ds 1.481,000. oon un Importe de 
• borro de l.OSi .000.000 d* peseta*. A par-
Ir da este periodo, se exponen datos que re» 
ogen cuanto no t* tuviera se cuenta para 
a eatadlatiea particular out allí at ha pre
sentado, y lee cifra* de ahorro retultaa cre-
.'lilaa so proporolóa Importants y aetualmen-
•e se registran má« de 1.800.000.000 de pe-
• etas que pertenecen s cerc» de dos mllle-
>es de Utularea. 

Esos 1.800 millones de pesetas oorres-
>')nd*a s toda* las Caja* ds Ahorre qu* fun-
•lonao en EapaOa. y «a realmente — rtpetl-
nos — haligador vtr oómo el ahorro popn-
ar va tomando arruino en t i pala 

Por otra parte, asá* olfra*, * má* dt !ie-
• lar de las virtudes qut al pueblo va ttolen-
lo raspéete s su propia prtvtalAo. qut. ee 
•urna, ss la prevlalón toelal, hablan dt Ja 
-taimi. patria y de que lea cantidad»* refe-
-idas proceden de la maynr rlquess «r imn-
laJ* por el trabajo 

(Del "Diario Universal".). 
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A s p e c t o s d e l c i n 

C ó m o l l e g a r o n l a s « e s t r e l l a s » 
Uay -juica oree que el éxito de tal o cual 

trtlsta es debido a una esmerada y larga 
•ducacMu artística; otros lo atrUiuyen a la 
publicidad de grandes fotografías en l u re-
tlsUg elnematográflcas y artículos entusias
tas encomiando la labor de una futura "es
trella" y profetizando que Uogu-4 a ser un 
"as" eu el arte mudo, y no falta tampoco 
quien nlensa que la influencia de este o 
aquel director na sido el únloo motivo por 
•1 cual se lia colocado en la .cumbre del 
arte elnemaiogr&flco. 

Nada hay mis lejos de la realidad aue 
•stas falsas suposiciones. El aetor o actriz 
de cine, eomo el de teatro, el poeta, 'el 
SBUBIOO, el pintor y a cuantos se les pueda 
dar el oallflcatlvo de artista, Ueno que na-
eer su arte con ellos, ser una cosa Innata 
en su ser, y podélg estar seguros que tarde 
• temprano, de una forma o de otra, bari 
•o aparición y entonces el mismo público 
•s el que lo eleva, sin necesidad de "re-
elame", ni influencia de ninguna especie. 

Para que queden completamente conren-
oidos nuestros lectores, queremos demos
trarles edmo llegaron varios artistas oono-
oldlslmos en ti arte mudo. 

Rodolfo Valentino, considerado boy co
mo un coloso de la pantalla, debe su cele
bridad a la primera bra que filmó con Nazi-
mora. En esta película todas las situaciones 
y esoenea se hablan preparado para dar 

mayor lucimiento «1 arte indisoutibl» de la 
genial artista y el nombre de Nazimova 
aparecía por todos lados, mientras que el 
de Valentino era Ignorado del público. Sin 
embargo, el día de la presentación del fllic 
el éxito de Rodolfo Valentino fué tan gran
de que eclipsé por momento la aureola que 
merecidamente rodeaba ya a la bella ar
tista. 

Otra nueva produccién dedicada a la en
tonces célebre Dorolby Dalton, constituyó 
para Rodolfo un nuevo triunfo que lo ele
vé poco después a la categoría de "es
trella". 

Algo parecido sucedió con Gbarles Ray, 
este slmp&llco comediante que tanto nos 
hace reír con su graciosa ingenuidad. i8a-
béls cómo llegó a sor considerado "estre
lla" de la pantalla? Empezaba entonr-es 
Charles Hay a desempeQar papeles de poca 
importancia en algunas películas, cuando se 
le encargó Interpretar un papel en el que 
bacía de hijo' del gran artista Frank Kee-
nao, y, a pesar del talento de este último, 
las buenas cualidades artísticas de Charles 
Hay se manifestaron de un modo tan ex
presivo que en poco tiempo llegó a ser 
considerado como «i rey de la oomedla. 

Otra de nuestras artistas predilectas, Mae 
Murray, la protagonista de la preciosa co
media titulada "La rosa de Nueva York", 
empezó su carrera elnematogr&llca como 

; danzarina; únicamente filmaba unos cuantos 
metros en una película en la que tenia que 
ejecutar una oe aquellas danzas que tan 
célebre la hablan beoho en su vida de bai
larina; pero la expresión de su rostro y 
rítmico movimiento de sus bailes hicieron 
comprender a los directores que aquella 
preciosa mufieca estaba dotada de exenlon-
tes cualidades para el arto mudo. Un con
trato ventajoso la hizo fllmar una película 
y dejar su antigua carrera para dcdlcai se 
«1 cine, donde por al sola negé a ser la 
artista mimada del público. 

Otro tanto podríamos decir de Clara Bo%v, 
Betty Balfour, Theda Hará y otras muchas 
que harían nuestra narración algo larga y 
monótona, pero que también conllrmarlan 
nuestras palabras da que ios artistas, pora 
llegar a estrellas", no nooositan mis qile 
demostrar al público que verdaderamente 
valen, y muoho més hoy, ouando el elne 
ha tomado tal Inoremento, que por nuiehas 

Se sean las "estrellas", siempre han de 
lar, puesto que las casan productoras no 

cesan un Instante en fllmar grandes obras 
a base de grandes artistas, que eon los 
que ayudan de una manera encaefsima al 
triunfo de lae películas. 

L A 
Ostenta una adaptación literaria orlgi- g 

nal de «RENZO» 

—¿De manera que estas ena
morado y piensas nada menes 
que casarte?... ¡Cuando mamá 
se entere!... Pero yo te prote-
geié. Tienes que llevarme un 
día a ver ese cuadro y conocer, 
de paso, a tn modelo. 

L A M A D O N A 

D E L A S R O S A S 

J A C I N T O B E N A V E N T E 

Escrita exprofssamsnte para i l elnema-
túorato y dirlglüa por t i Ilustre autor. 

Film artístico del Ripertorio M . D E 
J V U O U E L , ( U Anstoeracla del Film). 

ESTRENO m i é r c o l e s d í a 26 

en l o s a r i s t o c r á t i c o s SALONES 

M U I 
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C I N E M A T O G R A F I A 
COLISEUM 

E s t r e n o d e " L o s d i e z 

m a n d a m i e n t o s " 
El as fado que ofrecía este gruxüoM 

local el miércoles por la aoehe era, en una 
putabra, suntuoso. Al estreno de "Loa dlea 
mítn'lamienloí" asistieron, «demás de las 
autoridades lócalos, previamente invitadas, 
un lomenao y dlstlaguldo pilbUoo. que, en
terado por la Pronsg del valoi Inconmensu
rable de esta gran producción, aoudló ávido 
de poder admirar esta Insuperable Joya de 
arte, que <•» un verdadero alarde de tro
nica y buen gusto que consolida aun XO*M 
la tama que tan merecidamente goia su dl-
rerlor. Mr. Ceoll B. Mllle. 

La pe'iouh >e baila dividida en dos par
tes: U primera es el prólogo de U épooa 
actual y la bltiUoa, y la segunda es fa parte 
en que se flusarrolla el drama actual. 

Las escena* da la primera parta, en lo 
que se reliare a la época blbnoa, ion da 
una belleaa Indesoriptlble; pareae casi Im
posible que la téoniea pueda contar con 
medios tan poderosos que permitan repre
sentar con la fidelidad con que en esta obra 
i o haca escenas que por su grandiosidad 
sólo se conciben en la Imaginación. 

Bntre todas ellas exlatan doa: la del 
monte Slnai y el paso de los Israelitas por 
el mar Rojo, que sobrecogen el ánimo del 
espaciador ñor al estudio perfecto que se 
ha beebo ae loa efectoe de luí para la 
primera y por la realidad oon que ** ha 
procurado impresionar la segunda en el 
momento de separarte y unirse laj aguas 
del mar. 

La segunda paria, como dedmoa, ea el 
drama aotual, m drama Intenso y emotivo 
que, maglstralmente Interpretado, nos mues
tra la diferenola da loa sentimientos da do* 
hermanos, en que uno de ellos rehuta los 
rehusa loa consejos de su madre y encuentra, 
Prulmeate, el eaatiga que merece. 

La orquesta, dirigida por el maestra T»* 
rrens, me rae* nuestra máa sincera tellat» 
taolóo por tu acertada labor al ejecutar en
cogidas piezas. 

A F I C I O N A D O S 
a la pantomima, danza y varietés, se desea 

Bu * iormar compahlt. Luna, náraero 14, 2.* 
e 8 a 9 de la noche 

K u r s a a l y S a l ó n C a t a l u ñ a 
El éxito obtenido por esta Empresa con 

el estreno de la superproducción de la 
marsa Fox "Honrarás a tu madre" ha sida 
uuo de loa mayores que ha alcanzado 
durante U actual temporada. 

Esta película, qua et un drama real y 
de un fondo moral y sentimental como po
cos, no podía menos que ser de ta com-

U R R A Y 

L a o r i g i n a l y feellísima a e t r i z . aparece en l a p a n t a l l a de lo s f a Y o r e c i d o s Salones 

P ü T I I É - Ü U E i d I m 
m 
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m 

C o n s u g r a n d i o s a c r e a c i ó n 

L A M ü S E Q Ü I T A 

D E F R A N C I A 

F i n í s i m a c o m e d i a d e g r a n l u j o , e n l a q u e l u c e e s t a 

g e n t i l a r t i s t a d e s l u m b r a d o r a s t o i l e t t e s 

P r i m e r a d e l a s G r a n d e s E x c l u s i v a s 

( M O D E B M A P R O D U C e i Ó K ) 

M a e M u r r a y P i o n a mm i l e d e s í , s . ü . 
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BOO<HXKKK>osH3aa<H>aoo<HjacH3aooíi OÍS 

L i l 
Algunus ya la han visto. 

Esté Vd. pendiente de su estreno. 2 

píela satisfacción del Miedo pODUco que 
eonourre a estos artstorrátlcog salones, que 
ha sabido apreciar en todo su valor esta 
magnifica obra, esperada desde hace tiem
po eon verdadero interés. 

Para el mlái coles próximo se estr^nari 
sn dichos locales la hermosa prjducoión 
del Repertorio M. de Miguel "La Madona 
de las Rosas", cuyo argumento, como se 
sahe, fué escrito expresamente para el cinc 
por el Ilustre dramaturgo ospaflol don Ja
cinto Benavente. 

"La Madona de las Rosas" es una obra 
benavenllana en ol más amplio sentido de 
la palabra, es decir, se desarrolla en ese 
ambiente elegaute, de grr.n mundo, en que 
se deslitan la mayoría de las comedias de 
Benavente; posee en abundantes dosis la 
Ironía v la mordacidad que han earaoterl-
íado siempre al gran comediógrafo y sus 
personajes son fuertemente numanos, eon 
ese calor humano que Benavente presta a 
sus muQeoos. Puede el insigne maestro es
cribir muchas películas y nacerse tan fa
moso en el cinematógrafo como se hizo en 
el teatro: pero esta "Madona de las Ro
sas" no se olvtnará nunca, porque tiene en 
al la emoción, la espiritualidad y el arte 
que hacen las obras Imperecederas. 

Próximamente prepara esta Empresa un 
grandioso acontecimiento eon el estreno de 

La Inhumana", una de las mejores pre
sentaciones del C. 1. B. C. 

S e s e n t a h o r a s 

e n z e p p e l í n 
Esta película, que Indudablemente ha de 

constituir el mayor éxito de cuantas se han 
presentado hasta la fecha del mismo gé
nero, es una cinta documental e Interesan-
Usima que nos muestra desde la ooneep-
oión del seppelln, con todas sus fases Inte
résenles de su construcción, hasta el reci
bimiento hecho al gran coloso del aire por 
los norteamericanos en su primer viaje ofl-
clal efectuado desdo Berlín a Nueva York. 

Al adquirir esta película ha demostrado 
el Repertorio M. do Miguel el Interés con
tinuo que tiene en que su material esté 
compuesto por las mejores producciones 
del mercado, Unto nacional como extran
jero. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

Vllaseoa y Lodosma 8. A. 
LA MUftEQUITA DE FRANCIA 

El martes último se efectuó en la sal* de 
pruebas de esta casa la de esta peHeula, que 
es una deliciosa comelia Interpretada por 
la preciosa Mae Murray. 

''La muftequita de Francia" es una pelí
cula que. basada en un argumento muy ori
ginal, resulta agradable e interesante desde 
el primer momento; es una cinta que tiene 
escenas de bastante sentunontalidad que per-
mltei a la genial artista demostrar una vez 
más la ingenuidad de su Ir^ l ajo delicado y 
Qno. 

Esta cinta se estrenó ayer <sn loa aristo
cráticos galones Pathá Cinema y Salón Rei
na Victoria, siendo muv aplaudida por el 
público, que deseaba volver a ver otra ves 
a la simpática M»o Murray, una de sus ar
tistas mas queridas. 

' L A I l U M A I A 

Ha obtenido un éxito loco en la pi ncba 
general. 

BCH3£K20<H20<KH}0000<K}09aC<IOOOOCKia 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Mae Murray Inaugura «I 
fono 

M,.o, la agraciada artista da 1* Metro, ful 
la primera en presentarse por "radio", lo 
que ahora se ha hecho tan popular. 

Un día recibió una demanda del teatro de 
Cleveland, rogándolo se presentase Uune< 
dlatamente en dicha ciudad como roeiarsa 
a su película "La muBequlta de Kranols". 

Como eu aquel momento estaba muv ocu
pada en Nueva York, tuvo la fell» tas* ds 
"presentarse por radio" pera saludar al 
auditorio del teatro Cleveland. 

Lo tolerancia de la oenauro to-
Olosa 

El super-Qlm "Amórica", de O. W. Orlf-
ülh, que habla sido prohibido por 1* M D -
sura inglesa, podrá ser presentado en Orna 
Bre tafia. Esta prodncolón llevaba prlmitl-
vamentc como titulo "Amor y Mertflclo", 
y después de una primera presentación a 
la censura, ésta prohibió la presentaolón do 
la película en Inglaterra. Esta decisión fué 
muy comentada por los diarlos inglaoos, lot 
cuales Insinuaron que lo eeosura debía 
prohibir las escenas en que la conduela i» 
los soldados Ingleses durante la guerra do 
la Independencia no aparece muy brfUant* 
y permitir la proyección del resto de 1» 

S 

D r a m a d e a m o r , t o d o s e n t i m i e n t o , d u n d e l a e x i m i a a c t r i z l u -
e e c o m o e n n l n t f u n a o t r a p e l f c n t a s u s I n i m i t a b l e s 

c u a l i d a d e s d e tfran t r á g i c a 

I P f t O N T O I i E S T f l E I V O . . ! 

E X C L U S I V A E S P E C I A L G A U M O N T 
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¿GOAL SERA LA PELICULA QUE OBTENDRA MAYOR EXITO EN LA TEMPORADA DE 1924 - 1925? 

E L J O R O B A D O d e N U E S T R A S E Ñ O R A d e P A R Í S 
La m i s grandiosa producción que hasta la techa ha sido llevada a la pantalla. La única cuyo coste real pasa de un millón de 

dólares y ea la que aparece el mas grande de los actores del cinema L . O N C H A N E S Y » en su 
asombrosa caracterización de QUASIMODO 

HISPANO AMERICAN F I L M S , S. A. - Valencia, 235 - B A R C E L O N A 
Tenemos a disposición de todo el que lo solicite un hermoso folleto eo huecograbado, en el que se reproduce algunas de las 
escenas más interesantes de este hermoso film y los retratos de su* más importantes intérpretes, A todo el que nos mande su 

dirección le remitiremos dicho folleto completamente libre de todo gasto 

«bra. Por fio, la censura Inglesa se ha de-
kdo eonvenoer. No ae pyede menos que 
fellottarla, pues la oensura de loa otros 

Elísea no siempre hizo prueba de tanta to-
ranela. it a*" 

El próximo film de Bebé Daniels 
Ricardo Cortés acaba de llegar a Nueva 

Tork, prooedente de Hollywood. El objeto 
í t tu viaje es fltmar en la capital de los 
letados Unidos el film "Amor argentino", 
«o el que apareceri igualmente Bebé Da-
alels. 

O erftlco da loa eaoenarios da 
la Metro-Qoldwln 

t a CompafUa Metro-Qoldwln asaba de 
•fraoer un puesto imporianto al escritor y 
erltloo húngaro Bela Selclry. Las funoiones 
Je Bela Seleky consistirán en eiaminar y 
taeer on «atadlo critico de los escenarlos 

que habrán sido escogidos para ser reali
zados. 

Richard Barthelmaaa aa haoet di 
rector 

Richard Barthelmess, que se hizo célebre 
con el "Lirio roto", se na beebo "metteur 
en scéne". Su primera película se titula 
"Juguetes nuevos". El papal principal de 
esta película lo desempeña Mary Hay, la 
cual fué precisamente la eompafiera de 
Barthelmess en el "Lirio roto". Estos dos 
artistas se han anido en matrimonio baee 
poco. 

De regreso 

Ha regresado de su viaje a París y Lon
dres nuestro antiguo amigo y prestigioso oi-
nem.itograllsta don Lorenzo Bau Bonaplata, 
quien, según noticias, ha ereetuado un pro
vechoso viaje comercial. 

En efecto, como consecuencia de la bri

llante actuación de Bau Bonaplata, la en
tidad cuya gerencia ostenta, que gira bajo 
el nombre de Consorcio Internacional de Ex
plotaciones Cinematográfloas, establece ea-
sas en París y Londres, las que en adelante 
girarán bajo el mismo nombre. 

Además distribuirá la citada firma toda la 
producción de las casas francesas Cinegra-
phique y Albatros, cuya Importancia es de 
sobra conocida por los elementos del ra
mo y hasta del mismo público, por las pro
ducciones editadas hasta la fecha. 

"La Pimpinela Etcarlcta" 

Nos enteramos que la temosa novela de 
la baronesa de Orezy, Ululada "Yo castiga
ré ". conocida en la escena teatral bajo el 
titulo de "La Pimpinela Escarlata", ha sido 
trasladada a la pantalla, resultando de esta 
filmación una selecta polfeula, en la que sa
le ganando notablemente en realismo v pro
piedad toda la obra, p íes las escenas ds "La 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 

P r e s e n t a r á e n b r e v e i a p r e c i o s a p r o d u c c i ó n f r a n c e s a : 

¡ V e l a r á s p o r t u h i j o ! 

• • • B a n B I B E I B U U U I B B E H i a E B B U H n g B B B B B H U U U l U B i a M B n B B a B l U n U i n H H H H H H I 

S e g ú n k f a m o s a o b r a d e « I . C L A R E T I E , d e l a A c a d e m i a f r a n c e s a 

E l m á s c o n m o v e d o r d e l o s d r a m a s d e l q u e 

s u r g e c o m o c a n t o s a g r a d o e l a m o r p a t e r n a l 

G E N I A L I N T E R P R E T A C I O N D E : 

H E N R I B A D D I N Y A N D R É R O L A N N E 
( E L H I J O 

P R O D I G O ) 
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Pimpinela Escarlata" se prestan admirable
mente a la versión olnematogriflos-

Nos consta que la citada película es de 
una dclicadeia ar' stloa muy remaroabl» y 
que en la luterpretaelón de los personajes 
centrales efectúan una labor meritoria la 
gentil artista Flora Le Bretón y el galin Jo
ven Pedro de Córdoba. 

Í»I!>A D3TE. KN SU UINK fAVi KlT"» 

L O S H I J O S D E Ñ A D I 

LA PELICULA «Cfc NO > 
USTEÍ) NUNCA 

"La Inhumana" 
Por la Empresa da los aristoorillcos sa

lones Kursaal y Salón Cataluña ha sido con-
tratada esta superproducción, obra cumbre 
del célebre Morcel L'Herblcr, llamado el 
Mago de la ciaematografl. europea. 

El entreno de "La Inhumana'' ha de cons
tituir forzosamente uu gra: suoeés en loa 
anales de la moderna cinematografía, por 
tratarse de una película que se separa com
pletamente de lo vi»lo hasta ahora, tanto 
por su original y riquísima presentaolón, eo
mo también por la importaucl* de sus prin
cipales Intérpretes,! OJ célebres ar.Islas Jeor 
g¿tto Leblancb y Jaque Catzlain. 

Próximo estreno de "Vida y amo
res de Kezart" 

Se anuncia para en breve el estreno en el 
elegante teatro Eldorado de U película "Anda 
y amores de Mozart", perteneciente al re
pertorio M. de Miguel. 

Tenemos de esta película las mejores re
ferencias. Sabemos que es una bella Msto-
ria de amor j de arte Inspirada en la vida 
del gran müsíc - strlaoo y que la msjorta 

de sus escenas ' aa sido imnregiooadas en 
los lugares hlstórioos de Saízburgo. donde 
se deslizó la Infancia y la Juventud del gran 
uomposltor, y aa el pélaolo imperial de Vle-
ua. Beto permite que pt lamas admirar sun
tuosos interiores, b mosos cuadros, belloe 
tapioes. que son el marco de esta aoelóa in
teresante y amena, en ".a que el «mor y t i 
dolor se unen eon laxos Ind.solubles. 

Aoompanarln a la proyección ds "Vida y 
amores de Moaart" unas Ilustraciones mu
sicales tomadas ds la obra del Inmortal com
positor y adaptadas a las escenas de la pelí
cula por el notable maestro Burmil . 

En bucea de artistas norteame-
merioanoe 

He llegado a Norteamérica pare contratar 
a varios artistas yanquis que han da Inter
pretar los papeles europeos en la película 

Compromised", el eminente director ruso 
Dlmltrt Buohowetzkl. 

Los tree actores norteamerteano* que da-
sempeSarin los prmeipaies papeles del fo-
todrami son Dea Lyon, Nown Becry y Bay-
mond GrifOtb. 

El papel de protagonista en esta gran 
producción estará a cargo ds la bella y 
pjpuiar «otrli Pola NegrL 

El maquillaje de Klas Llnder 
Max Llnder es uso de los i-¡Islas que 

mas cuidados pone en el maquillaje. 
Conforme tan trauscurrisodo las escenas 

de la película que está Impresionan de. va 
carsrteiizé.'idose, oonveneido por su larga 
actuación en el cine que el maquillaje es 
un factor muy importante ante el objetivo. 

"Le itarmens Blanca" *n Francia 

Los establecimientos Qaumont van a pre
sentar en Franela une prodaaolén titulada 
' L a hermana Blanea", la oual ha sido Im
presionada en Italia por Liltan OI*b. 

Es debida al «Mago de la ClnematOKia 
Ha Europea. MARCRL L'HERBIER X 

SK>0<HJOOOCKSÍHKKH3EH>OaOOOaOOOÍKKa| 
Seesue Hayakawa en Parle 

Seseue Hayakawa, el actor Japonés qa« 
Interpreté el papel de protagonista ! i 
neiloula "La Batalla", ha vuelto nuevamen
te a París, donde aotualmeiite Interpntt 
otra nueva obra bajo la dirección de Rogw 
Lyon y con la cooperación de Hugi'.etl» 
Duflos. 

Esta nueva película se titula "Yo he m»-
t%do". 

Ki fc:llo de "Violeta* taparifllM* 
En la República Argentina eaU obtenien

do un ruidoso éxito es "Violeta» Imperlt-
lee" nuestra gran artista Raquel Meller. 

Un argumento dedico do al c4-.. 
labre Tom Mtx 

Prederiel- y Paimie Halton. afamados II-
bretistaa etoematogriUeo». han terminado us 
argomnnto original que senrtr* para la pró
xima interpretación de Tom Mis, el reful
gente "astro" nortéamertoaoo. Llevaré di
cha produoclóa el título de "KI tirador <U 
cintas" y proporelonari a su protagonlsit 
una earsctertxaclóo tiplea del género qui 
tan célebre le ha hecho en lodo el mundo. 
Colaboraré con él la primera aetrl» Kanlh-
leen Key. 

P-oblloaoionss 
El número 33 de "Obras Maestras é«l 

Cine'*, eorrespondlente a asta semana, pa
bilo», bajo una hermosa portada eon ti 

P A T H 

1 1 ? O 

d e D O U G L Á S F A I R B A N K S e * 

I b a 

m a g n i f i c o c u e n t o o r i e n t a l e n d o s j o r n a d a s . — P r i m e r a ¡ o r n a d a 

L A F U E R Z A D E L . A M O R 

< U N I T SS D \ 
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Htraio d* U gran aetr!z Lya Mará, la b le -
ftsante novela "Keaurrecclón", obra de 

Ean emoción dramática, según el argü
íalo de U película de dlobo Ululo. 
Bata popular publloaolón regala, con la 

«luda novela, una precloea postal de la 

(reooz Jane Meroer. Dlohas postales, que 
in numeradas, dan derecho a tomar parte 

en el sorteo mensual de importantes rega
lo?. 

L A 
Es una 

•PRESENTACION del C I E C» 

ncHsoooaoootHxmoíHKKaoaoooc o caoa 

H o n r a r á s a t u m a d r e 

A B C U M E N T O 

Mamá, la primera palabra de log recién rloa, al refugio da loe pequeflos j de 
pinte» eu&ndo sufren... Mamá, todo 

éulsura... U último sollozo de los hom-
bnt, de loa hóroas que la metralla ha se-eo y que repiten "mamá" para aliviar 

dolores. 
Mamá, peraonlfloaelón de la bondad, la 

toUtaa, «I saorlflolo j la nobleza, cuya 
alma «s la mÉ¿ bella expresión de la Na-
tartteza y on ouyo eorazón anida ol mayor 
•mor del mundo, roetbe aquí el homenaje 
Bnlveroal do tus hlloo, ingratos, pero aart-
aooao; do lodos loB que se acuerdan y 
••osan ds haber a voces olvidado quién 
•f»i y lo qae valse, seguros siempre de 
HKSIIIII tu eterno perdón. 

Mmat^ «nte t i nos Inclinamos respeluo-

célct/re aitiau yinqnl. que lis uaicrci del cine lo 
llaman E l n i ñ o t i» l o a r i s o s 

sos, y si en nuestra historia te llamas Ma
rta Bentou, ol nombre no hace el caso. El 
corazón lo es todo y el oorarón de una 
madre es ol corazón de todas las madres y 
tú ores la nuestra. 

Y coda uno de nosotros ha sido uno de 
vuestros hilos. Uno d» vuestros seis dia
blillos eon todos sus defectos y sus buenas 
eualldade. 

Según nuestro temperamento, hemos si
do Juanillo, el nido díscolo y revoltoso, "la 
oveja doooarrlada de la familia", pero de 
buen corazón; hemos sido Isaac, el mayor. 

egoísta o hipócrita. Corras, d artista ua' 
tanto abstraído en sus Idcalaj, o Tomás, 0 
Susana, o Hebooa. 

El hogar de la seúora Bculon podia ha
ber sido ol nuestro.., Nadie ha pensado 
aquí interpretar un papel; es la vida mis
ma la que so nos sirve" cuando mamá, 
con su pesado nidal de sois pequeñuolQB, 
se extenúa de trabajo, y el popd, bo'gazán 
y más optimista, acepta las eos-.'s como 
vienen. 

Veinte aüos después prosigue nuestra hie-
toria y cnoontramos a nu.--rc, personajes 
cambiados por el tiempo, pero con las mis
mas características do cuando les conoci
mos anteriormente. La madre es ahora una 
bondadosa anciana de blancos cabellos y 
los hijos so han convertido en hombres y 
mujeres y han eonstiluldo nuevos h o g a r » 
Sdlo Juan ha quedado al lado de sns pa
dres. La fortuna no lo ha gonroido, quiaá 
por no decidirse a buscarla lejos, para lo 
oue hubiera tenido que abandonar a su ma
dre y a Isabel, su novia, d^sile cuando, 
en la Infancia, lo apuntaba la solución de 
los problemas en los bancos de !a csouola. 

Es al cumpleaños de m&iuá y sus hijos, 
eon sus rospcctlvas mujeres y toda la chi
quillería, han venido a rodear a la abuela. 
La Oesta, a pesar del resentimiento exis
tente entro Juan e Isaac, dura cuatro días; 
todos están contentos, menos el pa4rct 
quien debe facilitar ol dinero y ésto falta 
por completo on la casa. Desde haoe lar
go llampo el padro ge dedica a un eomcr-
clo fáoll que le exige meaos :'-.•..»•. i que 
un trabajo honrado. Se dedica a roBar ca
ballos por la noche. 

Aquella noche preclsamento el shoriff y 
sug hombres están en aceeho. Juan, que 
regresa do casa de Isabel, sorprende a sn 
padre en fragante delito, se Interpono, y, 
para facilitar la evasión del autor do su» 
illas. Intenta reintegrar los caballos a su 
duefio. 

Juan es sorprendido y detenido; no obs-

•'Usa vauolaeloaaa n lualan l a* dltoaon» 
aaalaloa, y esaabaa vaeaa, actua l a 

aaagra qua los malvados baaan d a » r a m a » 
brota atsaoa t ío» ds ladlaaatlbls zieblsxs" 

E x c l u s i v a s X R I A W 
presentará en breve a los célebres artistas americanos 

KM i e u m i 
en la insuperable obra maestra 

DE m m í 

adaptación cinematográfica de la universalmcnle conocida novela de la 

titulada: 

Y O C A S T I G A R E 
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C I N E M A T O G R A F I A 
tente, nada dirá porque la falta de un mu
chacho sólo recae sobre el mismo, en tasto 
que el deshonor del padre equivaldrá « la 
deshonra da toda la familia. 

El arrepentido padre muere de dolor j 
de remordimiento, mientras Juan, a'-usado 

For su propio silencio, sufre ia pena de 
pea eños de prisión. 

El tiempo pasa, Juan ha pagado su deu
da a la sociedad y viene a sorprender a su 
querida madre. La reunión, no muy dura
dera, hace renacer un pooo de felicidad 
en el viejo hogar, cada vez más abando
nado. Pero Juan no puede permanecer en 
el país mucho tiempo porque oada paso 
serla' para él una humillacióu. 

Antes de partir visita a su hermano 
Isaac y le recomienda que cuide de la ma
dre, a quien enviará, por su conauoto, to
dos los meses, dinero suficiente para su 
manutención. 

Ausente Juan, los hermanos cnluaiden en 
que la mamá, a su edad, no puede atender 
por si sola a ia casa y todo lo que. posee 
la anciana es repartido. 

Y la señora Benton vive primero en casa 
de Carlos, el artista cuyos dibujos ahora 
se pagan bien y cuya mujer es frivola y 
coqueta. Pero en aquel hogar U madre no 
tarda en ser considerada como una simple 
sirvienta y pronto Lucia se las arregla pa
ra despedirla. 

En casa de su bija Susana, donde se ma
ta de trabajar y sufre toda ciase de priva-
alones, la madre sólo dura algunos meses. 
Le habla del asunto a Isaac; pero el her
mano mayor arguye que tenia dos hijos 
y que no es bastante rico para sostener a 
la anciana. Entonces la madre le ruega que 
ia deje quedarse con él algunos días, sólo 
el tiempo necesario para recibir respuesta 
a las cartas que ha escrito a sus dos hijos 
Tomás y Rebeca, que habitan es otra d u 
dad y disponen de mejores recursos eco
nómicos. 

Les respuestas llegan entusiastas, infla-

Algunos ya la han visto. 
Este Vd. pendiente de su estreno. 

O 

ruadas... Pero en la primera se la dice que 
hace demasiado frío y que esto podría per
judicarla, y en la otra, llena de protestas 
no menos amantes, se la explica que la 
estación de los fuertes calores acaba do 
comenzar y que su salud no podría sopor
tar tal clima. Lo chocante de estas res
puestas es que ambos hijos viren en la 
misma ciudad y en la misma calle. 

Sin embargo, la madre no se queja, 
i No ha sido siempre su vida un calvarlo T 
Además, lo Importante es que sus hijos es
tén bien... 

Al darse cuenta Isaac de que su "sa
crificio'' ha de ser por tiempo indefinido, 
aborda la cuestión resueltamínte, negán
dose a tener a su madre en la casa un 
momento más; pero Isaac, no sólo mieats. 
sino que guarda perlódlcauiente el cheque 
que Juan dirige cada mee a su madre balo 
el pretexto de que él, Isaac, ha sufrido 
grandes perjuicios oon motivo ds la deten
ción del ladrón de caballos. Y la pobre 
anciana concibe súbitamente la idea de ir 
al asilo de pobres, donde está segura de 
ser bien recibida, porque trabajará para ga
narse al pan. 

En el camino la buena Isabel la ruega 

3ue se quede con ella hasta el regreso ae 
uan, en quien siempre ha tenido fe; pero 

la sefiora Benton no acepta y por orgullo 
se niega a decir a dónde va. 

Juan, "la oveja descarriada" de la fa

milia, vuelva euaods manos aa la eapera 
y precisamente SB OM dta 4e Saata o j 
olouai en les Estado* Unidos, el Día as 
las Madrea. 

Con la vehemencia 4* slampr* n pr». 
seata aa oaaa de Isaac y, ai M ver a •« 
madre, cree que ha muerto y reorlmla» | 
Isaac por no haberle eserttó, ni haberli 
comunicado la trtata nuam; paro pronta 
se entera de que su madre viva y dsseo-
bre la averíela de aa hermano mayor y i | 
Infamia de todos los demás. Su cólera ef 
infinita; coge a Isaac por laa solapas y 1« 
golpea y dispuesto está a Uavarlo arras, 
trando a la oaaa da pobre* para que Im
plora el perdón de ia medra de rodlllu... 
y asi lo resillarte, a despsoho da la gente, 
oue presencia la escena, a no ser por ! l 
llegada de Isabel, quien le oalma y le Im
pide continuar aquel terrible espectáculo, 
que contristarla, al lo viera, el ooraión di 
su madre. 

Entonces Juan corre al Asilo de pobres 
y estrecha entre sus brazos a la desdlohi-
da anciana, a quien ha sorprendido fregan
do el piso. La sefiora Beatón ha perdtd» 
mucha vista; jero a travéa de la eortina di 
lágrimas que brotan de so* ojos, lágrlmai 
ahora de felicidad, adivina a *v hijo Juan 
que la lleva corriendo y en alte como glo
rioso y amado trofeo. 

Una de las medidas de Juan es'ordenar 
que sean retirados de las casa* de todos 
los hijos los muebles de la madre y el bo
gar paterno queda reconstituido rápidamen. 
te como lo estaba antes. Y todos los her
manos, arrepentidos, vienen a rodear a la 
anciana, quien les perdona, las ama y ni 
haoe en su corazón ninguna diferencia en' 
tre ellos. Todos son su* hijos, sus pequa-
fios, a los que ella perteneee y por los aul 
está siempre dispuesta a resistir todos loi 
sufrimientos con tal de que estén bien, 
contentos y seas felices. 

1 1 m T B H B S A N T I ! 

I U a m á s s e n s a c i o n a l p e l i c u i a e d i t a d a h a s t a o í d í a s e f á p r e s e n t a d a o c 
I S I t e c h a p r ó x i m a p o r l a E m p r e s a p r e f e r i d a d e l p ú b l i c o s e l e c t o d e B a r c e S o n * 

El «raid-del Zeppella «Z. R. 3>. atrafesando el Atiaiuico, la mayar proeza aáraa aua lu constituido ana verdaam 
expectación jamás despertada en limando entera. Noeva Torít hizo fiesta ei día da la llegada dal oleante del aira. 

T r e s p e l í c u l a s i n t e r e s a n t í s i m a s 

compoasn el más grande de los acootesimieatos cinematográfieos donde puede admirarse la coaíecclán dei zeppaun. con todos tes 
Interesantes dstalles del puente del eomandants. estación radio-teietóalea, camarotu de los pasajeros, cacbes-canas, cocinas, la
vaba». La oran travesía del Atlántica desiia ei banoar ds Berlín a Mueva rork. Loctiando contra si viento r la llovía, a 2 00o metras 
sofera las nubes Darants la noche sobra el Atlántico El zsppeilB. sobra el Atlánísoo. viailado por las escuadras americanas - Sobra 
Hoeva York. -El gran reclblmienta ds los americanos al coloso del aire -Sobra el ofissrvatorto astraníBlM ralíss de sersoBtí 
ofrecen un brniantlslroa ospsctácnlo oyaclonando al ttirljlbís a SB aterrlraje EMTBS8A OFICIAL AL GCBIESKO de los Estados Bultos 

A I r a s t E a r a c i a d e S » . M . e l R e y , e s t a s t r e s ¡ p e i s c u i a » 

s e r á n p r o y e c t a d a s e n e l ¡ P a l a c i o R e a l d e 

M a d r i d a n t e S S . M M . y A A . 

F i l m d e l R e p e r t o r i o M . d a M i t f u e l 
« L a A r i s t o c r a c i a d e l f i l m » 
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L o s p u e b l o s a n t e l a H i s t o r i a 

Ks liit«r«Muite «ouuldeiu- ta posición d« 
las pueblo* «nt* ta Hlsluria. Hay pueblos 

Si , sólo eucoUs historia loo*l; ha; pu«-
IOÍ que sólo TITSD historia universal. Hay 

f ueblos qus se batea (aera ds ta Historia, 
otros contra ta Historia, y otros sufrien

te la Historia, y otros, en fin, liacleado la 
HUtorla. i No nos será permitido meditar 
sobre las diversas aotitudes, pasivas o orea-
toras que puedan adoptar loe pueblos? 

Los pueblos do historia loool DO pueden 
sonslderarte generalmente como pueblos 
Éistdrleos, DO. Son pueblos da historia me-
tuda, confinada, reducida; pueblos que, en 
r i espíritu, no han pasado aun de ta tribu, 
Ael clan, de ta familia, y dan a estas Ins-
Btuolones primitivas y primigenias ta In
finidad «motiva que reolaman boy institu-
éloaes de más dilatado esp&olo. La caraote-
rlstloa de estos pueblos es ei Instinto da 
«CDssrv&cldn, el «golsmo. ta insensibilidad 
kteleetnal, al pa*o tanto. La influencia mo
ra redujo moonos pueblos a tal posición y 
te esta poslolón persisten. Los pueblas ds 
Ustorlau ni versal son los pueblos que «n-
lobleoen, feñudan y renuevan la Historia. 
Pueblo ds «ata egregia Jerarquía es Ss-
aafia cuando descubro Amórloa; es Ingla-
Urra cuando sostiene los derechos del Par-
tunsnto por sookna d« los derechos de 
Garlos I ; M Franela cuando ss convierte 
•n magnifico esoenario de su Revolución. 
La historia universal no desdefia ta historia 
local. Al contrario. La historia universal es 
la historia local elevada al mis alto grado 
<e su eatsgoria. Ss, como sentenciarla Ksnt. 
•1 hecho personal ascendido a imperativo 
te conduoU. Posiblemente el puebla que 
*D este ensamblaje ds historia local en 
historia •universal ofrece más caro valor de 
•Jemplarldad ss La RoebeUe, un pueblo que 
*• extiende cara al Atlántico, sobre une de 
>u costas de Francia. La Roohelle fué si
tiado en épooa« lejanas por Rlobelieu; el 
sillo duró largos meses y ta resistencia se 
XgnlQcó ten tenasmente, que «1 eardenal, 
t i vencer coa tos tropas a los últimos de-
Isnsores de La Roobellc, ordenó / que ta 
Hudad fuera derribada y oue po r / s í solar 

Í)« ocupó pasase el arado. Asi se biso, 
tro loe finimos defensores, no muertos, 

solvieron a alzar «obre la huella del arado, 
**«1 con las mismas piedras, ta misma ciu-
« 4 dermida |Brava historia local! Pero 

Rochslle, eoando «1 movimiento vsndea-
•0, no estuve coa La Vendee, sino con 
•Jrt». y en ta hora de la Reforma no ss 
• l ió Junto a los católicos, sino quo hizo 
Wy»s las nuevas doctrinas del protestan-
¡•50. | Brava historia universa! también 1 
yyPria leeal sin romper eon ta historia 
«nlverssl. e elevando ¡a historia local a 
•"torta universal. Este es el arquetipo de 

Pueblos hiaWrloos. 
Pueblos que se hallan fuera da ta Hls-

• " i * son loe que no ta sienten, e no ta 

viven, o no ta erean. Son los que se au
sentan de una unidad de civilización qua 
se sédala como propia de una época de-
lermloada. Son loa que retardan su paso. 
Son los que se petrifican en formas anti
guas y ya abandonadas. Son loa que, por 
tas causas que sean, no cuentan con el 
aliento vital o con la solidaridad de aoclón 
o con ta apetencia de horizontes nuevos, 
que se requieren para permanecer digna
mente en ta Historia. Pueblos que se hallan 
contra ta Historia son los que, por conser
var estas formas antiguas, cierran el paso 
a los embajadores de la historia contem
poránea; se hallan contra ta Historia tam
bién los pueblos que, enclavados en un te
rritorio determinado. Impiden que este te
rritorio sea una unidad moral, por no i n 
tegrar ellos esta unidad. Tan contra la 
Historia están, por ejemplo, tos pueblos de 
Africa que no se avengan a solidarizarse 
con Europa, como loa pueblos de Europa 
que no constituyan el Upo de eivillzaoion 
que Europa represente. Pueblos que sufren 
ta Historia son ios que, contra su voluntad, 
contra su actividad, ven cómo ta Historia 
lee mina tas entra Osa. Y no reciben de alia 
lo bueno, sino lo malo. Pueblos que su-
frleron la Historia fueros los iberos cuando 
ios invadió Roma, o Bélgica cuando le In
vadid Alemania, o todos los pueblos neu
trales cuando, después de ta guerra euro
pea, han visto desbaratada ta ecohomta, 
tambaleándose sus Instltucionea fundaineo-
Uies, sufriendo taa erlsla de autoridad uni
versal y nsoeslladoa, como los pueblos his
tóricos, de encontrar la autoridad. Los pue
blos que sufren ta Historia ofrecen un es
pectáculo más lamentable que los anuentes 
de historia y loa contrarios a ella. Los 
pueblos afligidos por ta Historia, sin que 
ellos se hayan sentido afanosos de historia, 
o habiendo permanecido en pugna eon la 
Historia que los aflige son los pueblos 

3ue ofrecen también el testimonio de lo 
Ifloll que es permanecer cruzado de bra

zos o braceando contra ta eorriente. Pue
blos que erean la Historia son lo que la 
sienten y ta viven y la fecundan. Son los 
quo sirven de gula y de enseñanza. Son los 
que Jalonan las eras, taa épocas, los perio
dos. Son los que no disminuyen su Jerar
quía. Son los que Justifican, en fin, el 
tránsito de ta Humanidad por ta Tierra. 

; Hay oue decir en ''qué punto de esta 
clasificación de pueblos ha quedado ahin
cada BapafiaT {Hay que escribir en qué 
categoría desearla yo verla situada? Qui<?n 
loare detener al sapaflol en meditaciones de 
esta naturaleza y aoavertlr las meditacio
nes en eselmutos, en Ímpetus, «a apeten-
otas, en acción, en fin, será creador de una 
Espafia creadora de Historia. 

MARCELINO DOMINGO 
(De "La Libertad.") 

P r o n ó s t i c o s d e l t i e m p o 

P&ra lo que resta de mes hácense los d -
SaDt?s pronósticos: 

"zas que ocasionarán lluvias y alguna 
M n k Prtnolpftlmente desde las replones 

la del meridiano central, eon 
"« los de diverso rumbo. v 
(l*t'll^iiu,'•• avanzará hada los parajes 
j¿ y Alicante «1 núcleo de fuerzas 
•?r t • *h,'* ^ c*dlt. T e' <*« Gál'cia dea-

& leri al Estrecho y N . de Marruecos, ad-
JJ""«Mo ambos, particularmente el prime-
»n ' ae t< i r«s alarmantes. Producirán lluvias 
*)s n. i * ' And«luéla, abundantes en mu-

puntos y tempestuosas en algunos, con 

vientos fuertes del primer cuadrante. Tempo
ral en los mares adyacentes. 

Bl martes, 25, se apartará por Túnez el 
núcleo da Orán y el del Estrecho, siguiendo 
opuesta dirección, se encaminará al 0. da 
Marruecos. Mejorará algo ta situación, pero 
se registrarán uuvlas en la mitad meridional, 
singularmente en Andalucía, con vienlos del 
cuarto al primer cuadrante. 

Bl miércoles, 26. pasará por el interior de 
Marruecos y Argelia el referido centro de 
perturbación atmosférica, eausando lluvias y 
alguna tormenta en Andalucía y Levante, 
principalmente en los sectores meridionales, 
con vientos del primer cuadrante. 

El Jueves, 17, se hallará en el Medllerrá-
neo, entre Argel y Baleares, el citado nú
cleo de fuerzas. Ocasionará lluvias en Le
vante y Andalucía oriental, eon alguna tor
menta y vientos de entre NO. NE. 

El viernes, 18, se alelará por Túaes j 
Cerdefia el centro perturbador de taa días 
anteriores, mejoranao ta situación ea nues
tra» reglones. 

Del 18 al 30 se acercará una depresión 

Jne producirá Huvlas en el NO. y N. de ta 
enlnsuta, desde donde,ée propagarán has

ta tas reglones del paralelo central, eon vien
tos de entro 80, y NO. 

EN VISPERAS DE LA INAUGURACION 

L o s a r q u i t e c t o s v i s i t a n 

l a s o b r a s d e l m e t r o 

La Asociación do Arquitectos de Catalufiá 
ha visitado tas obras del Oran Metropolitano 
de Barcelona. 

Asistieron a la visita gran número de aso
ciados y los alumnos de los últimos afios 
do ta Escuela de Arquitectura, aeompafiados 
de sus profesores. 

Los visitantes fueron - recibidos en la es
tación de la plaza ds Catalufia por el Inge
niero don Justo Gonzalo, director gerenta 
de ta Compafiia, y otros empleados de ta 
misma. 

En dos coches, al efecto preparados, se 
salvó el trayecto plaza Catalufia a plaza Les-
'seps en menos de cuatro minutos. Visitá
ronse las cocheras y sala de máquinas, efec
tuándose el descenso a las galerías por me
dio del montacargas que se utiliza para los 
coches. 

El señor Gonzalo explicó detalladamente 
loa problemas eonstructiros que ha sido ne
cesario resolver y el funcionamiento de los 
aparatos do seCales y los cruces de los di 
ferentes ramales que han de constituir ta 
red de ezplotaclón. 

Terminada la visita, una ve» de regreso a 
la plaza de Catalufia, el presidente de la Aso
ciación do Arquitectos, don Miguel Madorell 
y Rlus, agradeció en nombro de todos a don 
Justo Gonzalo las atenciones recibidas, fe
licitándole efusivamente por la magna obra 
que habla realizado y rogándole hiciera ex
tensiva dicha felicitación a todo el perso
nal oue eon él balda cooperado a la termi
nación do empresa tan necesaria e importan
te para Barcelona. 

El seflor Gonzalo contestó al seflor Ma
dorell agradeciendo, en nombre propio y en 
el del personal a sus órdenes, la visita y 
sus laudables palabras, que no eran, dijo, 
de unos vlsllantes vulgares, sino de una 
Corporación técnica tan prestigiosa como ta 
Asociación do Arquitectos de Catalufia y por 
esto tenían para él verdadero valor. 

A l p u e b l o 

Coincidiendo con el XXI11 aniversario de 
la muerte del sublime apóstol del federalis
mo, don Francisco Pl y Margall, se halla 
torpe y subreptlciuraenle planteado por ta 
pasión y la Ingratitud el deseo de cambiar 
el sitio en que el puebla do Barcelona puto 
la primera piedra del monumenU) a su hijo 
predilecto. 

El Comité republicano democrática fede
ral de esta ciudad cump.'iemb un deber cí
vico en tas funciones políticas para tas que 
se halla constituido, llama a cuantos cluda-
dnnos, honrando en este aniversario la me
moria del maestro, quieran elevar su pro
testa contra la Impertinente y absurda pre
tensión de aquel cambio ue emplazamiento. 

Al ofeeto, el arfclKc duminiro, a las 
once en punto ds la mafiana, en el local de
nominado La Izquierda del Ensanche (Ari -
bau, t i ) tendrá lugar un mitin, ai que te In
vita a enantes en tal asunto aspiran a que 
se cumpla la voluntad popular. 

Por acuerdo del Comltó R. D. F. de Bar
celona. 1— El secretarlo, A. rtamerlch. 
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(De nueatro Mdactor-oorrespons»!,) 

INTERESANTE INFORMACiON DZ «LA ULTIMA HORA» tt DE LA CAPA UN 
SAYO : : EL AYUNTAMIENTO DE PALMA, NO RESPETANDO LAS CONSTITUCIO
NES DEL REFORMATORIO PARA MUJERES PECADORAS LA PIEDAD, ANTIOUA Y 
VENERABLE INSTITUCION MALLORQUINA DE CARACTER SEGLAR, CONOCIDA 
VULGARMENTE POR LAB ARREPENTIDAS, LO PONE EN MANOS DE RELIGIOSAS 
OBLATAS, DESPUES DE HABER DESTITUIDO A LOS ACTUALES ADMINISTRADO
RES : : GUARDIA URBANO EN ESCENA I I HABLA EL ALCALDE l l SILENCIO RE

LIGIOSO : : LA COMIDA DE LAS FIERAS 

Palma, i 8. 
Ha ialeresado de veras entre los vecinos 

de Palma una valiente campafia que desde 
liaco unos días viene roaUzando. provisto 
de ainmd.iotes datos 7 sobrada de razones, 
el importante diarlo de la noche "La Úl
tima Hora» contra el Ayuntamiento de Pal
ma, que, de acuerdo con el Obispado, no 
respetando unas constituciones establecidas 
rlesde muy antiguo, ha convenido en refor
mar la organización del asilo de mujeres 
extraviadas y arrepentidas La Piedad, cono
cido vulgarmente por Ses Arrepentidas, an
tigua y venerable losUtuclón mallorquína de 
'•'iréeter puramente seglar, poniéndola en 
manos do monjas oblatas, venidas a la Isla 
a tal objeto. 

Esta reforma, cuya causa está aún un 
tanto oscura, ha motivado las Interesantes 
informaciones que con muy plausible intento 
lleva B cabo, día tras día, el citado diario 
local y hasta puedo que dé lugar, según ha 
publicado el periódico de referencia, a de
bates que quizás promuevan pleitos ante 
ol peder judicial. 

• • • 
bs destitución, por parte del Ayuntamien

to, de acuerdo con la autoridad coleslás-
Uoa, del que dascmpcBaba en la actualidad 
el cargo de p.dminlatrador, sustituyéndole, 
con aprebaofon del obispo, un canónigo, 
como también la destitución de la que ejer-
bla desde antiguo de superiora (una rauier 
csMda), sustituyéndola una religiosa obla
ta, parecen ser debidas ambas a cierto in-
ddonte ha poco ocurrido, con motivo de 
uat visita que pretendió llevar a cabo al 
ncfnrraatorlo una Comisión municipal, Jun-
taannte con un representante del obispo. 

)>ta Comisión se trasladó al Reformato-
tio de La Piedad con objeto de practicar 
derlas averiguaciones relacionadas con de
nuncias y quejas que se hablan formulado 
ante la autoridad municipal, a cuya Juris
dicción pertenece el establecimiento. 

Parece ser que no hallaron dichos seflo-
rss, al llegar al Reformatorio, el buen aco
gimiento que era de esperar. Primero les 
upaso dincultadea el- que era entonce» el 
administrador, acabando, con la aquiescen
cia de la que ejercía el cargo de directora, 
por negar la entrada a dicha Comisión, pre-
taxtando que eran las cinco da la tarde y 
que no era, por consiguiente, hora de v i 
sita. . S ^ ^ & ^ j S ^ a j ^ a g . ^ f c ^ a i f c ^ 

Si no son otras las causas, por estas ra
zones el edificio de La Piedad, de cuya ad
ministración, lia venido cuidando el Ayun-
tsmlento, va a ser entregado a las monjas 
oblatas. Estas se harán cargo de La Piedad 
y el Ayuntamiento lae subvencionará con 
fres mil pesetas, los trae primero» aSo»; 
con dos mil, durante lo» dos afios gigulen-
tes, y con mi!, durante quince afloa más. 
Al termino de veinte afios la congregación 
administrará La Piedad con fondos propios. 

Otro hecho, que también h» llamado estos 
días mucho la atención, del que se ocupó 
«La Ultima Hora», es que, desdo que las re
ligiosas oblatas se encargaron de la casa 
de arrepentimiento, parece ser que La Pie
dad se ha convertido, de asilo de mujeres 
.irrcpontldas, en establecimiento de roelu-

' Una Joven—dice el periódico que Se 
n,-\;pó del hecho—era conrti'eld» por do» 

guardias urbanos a Las Arrepentidas y no 
debía ser muy firme su arrepentimiento 
cuando, al quererla introducir en el estable
cimiento, se resistió, obligándola a ello los 
guardltis, que la entraron, empujándola, 
mientras la infells Joven prorrumpía en gri
tos desgarradores.» 

Est: hecho denunciado mal compagina con 
las constituciones de dicha Casa y con los 
antecedentes históricos de la misma trans
critos: "por ninguna ocasión puedan la» mu
jeres pecadora» ser de nadie compelidas ni 
violentadas para entrar en dicha Casa, sino 
que se deben benignamente recibir la» que 
voluntariamente quisieran alli retirarse, et-
rétera, etc." ' J E g l SSMH^HÍ-- ; -•• 

La denuncia motivó que el alcalde hicie
se públicas manifestaciones por medio de 1* 
Prensa, diciendo que la citada Joven iba real
mente acompañada de un guardia urbano, 
voluntariamente y con el asentimiento de 
sus padres.. Primetió, adomá» ei alcalde, en 
dichas manifestaciones, dar cuenta ¿etalla-
da da cuanto se relacionara con aidio asun
to en la primera sesión que celebrará el 
pleno, y éste se reunió anoche. 

Numeroso p'übüoo congregóse en el sa
lón de sesiones, descoso de saborear el cur
so de este asunto, que con tanto interés han 
seguido no pocos vecinos que ven con dis
gusto toda la Intervención de carácter re
ligioso, y mis cuando se trata, como ahora, 
de repartir monjías. 

El alcalde habló, se explicó en término* 
poco más o menos conocidos ya por sus an
teriores manifestaciones. 

Afladló que la muchacha que fué condu
cida por el guardia urbano a la Gasa de arre
pentimiento habla estado recluida ya, y que 
pidió salir de la Casa, gritando, llena da mie
do, pues, recién ingresada, las demás asila
das habláronla de los tormentos a que se 1» 
sujetarla por parte de las monjas que hoy 
rigen el establecimiento. 

Dijo que todo lo que lleva actuado el 
Ayuntamiento en este asunto t» ha hecho a 
la lus del día. Lo único secreto fué una se
sión de la permanente en la que se acorda
ron las destituciones de que no» hemos oou-
oado. (Los ediles guardaron un silencio re
ligioso. Sólo en el público se notaron risas 
significativa» y rumore» de desaprobación 
que se acentuaron al manifestar el alcalde 
que las condiciones que debe reunir la su
periora del establecimiento no catán en pug
na para que pueda serto una monja.) 

Manifestó, además, que e! cambia de r é 
gimen se llevó al pleno del Ayuntamiento y 
que las bases fueron «probadas por unani
midad. 

Un edil se atrevió y dijo que todo lo ex
puesto no autorizaba a que »o entregara • ! 
establecimiento a una comunidad de monja», 
y que si dló su voto de aprobación, k> nlzo 
sin enterarse con detenimiento de la cues
tión, j ^ - s ^ p 

Otro edil ee atrevió también, celebrando 
las manifastaclone» del alcalde, añadiendo— 
eso por el público, más numeroso que de or
dinario—, que si la fler» comía carne no »e 
la dló el AyuntamteDto, alno ciertas Infor
maciones. 

Terminó el alcalde Invitando a todos a dis
cutir el asunto, y a la Prensa a que d* pu
blicidad a la» nuevas base» redactada» para 
el régimen de La Piedad. 

¿Mantendrá «l Ayuntamiento au acuerdo, 
tan discutido durante estes días? ¿Serán 
respetada» las primitiva» constituciones de 
Ses Arepenlida»? 

Esta es la incógnita que nos preocuni 
y prometemos filar toda nuestra atenoiS 
en el desarrollo de los sucesos para ver ea 
oué para todo este lio, y tener al IQIBCQQ 
tiempo al corriente de los a«pnteolmlenloi 1 
nuestro» queridos y amabllS lectores. 

TEOFILO A. PALMER 

V I D A R E G I O N A L 

I A R C E L O H A 

SABADELL ] 

Coa objeto de recaudar fondos para H 
erección del monumento a Quimari bi 
abierto una suscripción "Bl Diario de St-
badeU". 

— Sigue aumentando el precio d« lu 
subsistencias, sin que parezcan preocupar
se de ello las autoridades. 

— Continúan con actividad loa trafcajoi 
de la» obra» subterránea» par* la prolon
gación de la linea dol ferrocarril eléctrlM 
hasta la Rambla, habiéndose comunicad» 
los do» túneles abiertos en la oalle dt 
Huertanueva y carretera de Rubí. 

— Con motivo de una» detenciones efe* 
tuada» en la frontera francesa en las per-
sonsg de vario» sabadellense» muy signifi
cados en la política, el alcalde de esta cía-
dad ha efectuado gestione» para su llbít-
íad. 

— Hasta la fecha han sido inscritos f 
mlrioulado» «n la sección de Hacienda da 
Ayuntamiento 104 auto?. 

Bt corresponsal 

IOUALADA 

Se prepara la fiesta al inmortal múilo» 
poeta José Anselmo Clavé para el dotalnfl 
próximo, en ocasión del descubrí miento a 
una axtlstlca lápida que llevará sa noicliri 
en la calle que hasta ahora se denomlnaM 
del Carril. 

Por la m&fiana llegarán loa principal»» 
personalidades que forman l» Junta d* M 
Asociación de unión de Orfeone» y Corel 
de Clavé, junta can representaolonei H 
otra» ogrupaolonet corales, con so» respw 
tlvos estandarte». Asimismo Regará el Orfat 
Aroma Vállense, de Valí», compuesto JM* 
una masa coral de 100 ejecutantes, qu* 

Íanto con la entidad organizadora. Le Líen
la, y coa asistencia de la» autoridades I** 

cales y con una selección de las orqueelM 
de la localidad se dirigirán al sitio m <& 
será descubierta 1» lápida, ejecutando u* 
gunas compoeldone» la» agrupaciones ee* 
rales. 

Por la tarde concierto por el OrXeé Are-
ma Vallenge en la entidad Bandera N e f 
7 descubrimiento d» un valioso tapl», 'JJ' 
outado y regalado por el notable srtlw 
don José CNutés, con el busto de Ciar* 
Acto seguido gr»a bolle. 

Por la noche extraordinario concierto p j 
el Orfeón de Valls en el Clroulo MerowiBfc 

Dicha fiesta promete oonstlb* un ésV 
verdadero, • Juzgar por el entuebunno " 
su» organizadores. 

Bl oorM5poni« 

T A R R A S O H A 

RZV9 

Efi el arrabal dé JestS» un Koto ha «jP 
sado varias herid»» a un nlfio qus e1™" 
un carro tirado por un asno. Bl chófer " i 
sido detenido, helrleado Ingresado en * ] 
cárcel. . „— 

— Por la policía han sido detenidos 
carteristas en la estación de M. 7.. A.. ' 
hiendo Ingresado en la cárcel como 
suntos autores del robo de una flV''0|J 
realizado a un pasgante en l * plai» oe 
Constitución. , M 

— Con la reprlse de "Le J»"1* ?! d 
leona" debutará en el teatro Bartrin* ¡j 
rita Í 8 la coropefila d«-deelamaclón « 
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renial actris Kunario Ptuo. Actuari tu dicho 
cnllsco lo» días t 8 , 2 9 y 20, larde T noche. 

— Están ultlmándoiie lag obras del local 
mi en la Mlle Kortuny ha adquirido el 
Banco Nueva Híspanla, para una sucursal 
ta Rf us, easa central de las agen olas que 
dicha entidad banoaria establecerá en vanos 

Cneblos de la comarca. La Inatiguraelún de 
i sucursal del Híspanla se celebrará en la 

primera decena de diciembre. 
— Ea el r-afé restaurant de Parle han 

eoiireozado los eonclertos que se celebrarlr. 
los martes j Tlernes de cada semana por el 
quinteto Cogal Giró. 

Si eorrespoasal 

L E R I D A 
Se ha reunido ia Delegación local del Tra

bajo para dar poaeslón a los nuevos vocales 
obreros, delegados por la masa obrera de 
•sta capital. 

fueron designados: vocal secrsUrio obre
ro, dou Fruolsoo Terra feta; vloesserelario, 
don Juan M. Monte; voca' obrero para al 
tribunal de a.-b;irtt]e. don José Oar; Ins
pector obrero, don José Araaa; delegados 
para la Junta provhiolal: don Juan M. Mo
rante y don Francisco Terrafeta. 

— Ea el kilómetro de la carretera de 
Lérida a Pvigeerdá se cayó por un pneate 
un oarablnere que Ib» montado en bicicleta, 
resaltando Rraveroeate lestoasdo. 

— Han dado comienro tes obiai para la 
eoostrueeita del puente sobre el rio SeRre, 
que ha de unir el camino que de Seo de ur-

E eonduee a! pueblo de Al&s eon la carre-
t de LArida a Pnlgcerdá. 
— El delegado general de le Cemiearla 

algedonera del Estado, desar-oDando el pro-
pama trasada. recorrió los algodonales de 
buchs y Olmaiiella. 

El seftor Martines Plfieiro quedó l y e i a -
blemesta Impresiocado. 

El oorreepooflai. 

A s u n t o n i E i n i c i j p a l i m s j o r í a n í e 

i e r l e s i a s 

i ^ a r a e l E L I C E L I C I © 

IX 

¡ C u i d a d a l o s n i ñ o s ! 

La Junta de Protección a la Inlanola, que 
ka luohado eonstanteinente para la InstaU-
ella ea Barcelona de parques tntantlles, ea 
donde los alfios encuentren soles e higiene 
ala correr pollgro alguno, se eongratufa de 
la moción formulada ante el alealde por 
«1 coccelal aeOor Ballabrlga encaminada a 
Vue sí Ayuntamiento reemprenda la cons-
fruocida de una serte de Jardines para solaz 
y esparcimiento de la infancia y baee votos 
por que pronto sea en aueatra eludad ana 
realidad la Instalación de parques Infaa-
tllas. 

Cuando ello sea un heeho, la Junta de 
rroleeción a la Infaaela ao habrá da llevar, 
• buen seroro, estadística alguna sobre dos-
Irsoias caüejeres de nlAos, y ello sin oontar 
¡J" perjuicios de orden moral de aue son 
wtiinaí, quo no son susoepUblos as eon-
vertirse en números. 

Lis desgrscLiü infantllse anotadas per la 
Jimia de Protección a la Infanola en los dos 
•"unios meses son las siguientes: 

ICBtrumentos. 

Automóvtlís 
pegado» _ 
Autobuses, oamiones..-.. 
A'flxia 
AnimalM virtos".!!!."'."!!!.' 
« ílcletes y motos • • 
"-«'«las.... 
« ^ « p . 
J-«fros y soehoa. 
'atexicaalonos 
Riendo 
Jf^Jedura da parro 

Muertos Heridoe 

¡ S E -

u 
i 
I 

<s 
18 

8 
\ l 
4 

•6 
1 
« 

1 

Trtal . 

^ J ^ J J J o í s de esto presumlremoa da 

Hemos descrito el Importante grupo de 
pozos artesianos de París y de ello se saca 
la eosefianza de que, cuando se han de cons
truir a grandes profundidades, además de 
loa muchos tuclrtenles quo se ofrecen du
rante au perforación, resultan de un eosle 
elevadíaimo. 

Hasta 200 metros, en general, se parto-
rao rclatlvaioente bien; pero, a medida que 
laa profundidades aumentan, son mayores 
los obstáculos y los gastos. Es vardad que 
los instrumentos de taladro ae han parfeo-
cionado bastante, pero no se ha moiilOoado 
la dlllcultad principal, que es la eoostltu-
eión geológica de los terrenos. Este es el 
principal inconvenleota y el elevado coste 
que Implica la perforación; asi hemos visto 
que, sin ser profundidades exlraordinsrlae. 
el de Orenelle. que se halla a 548 metros, 
costó 400.000 francos y nueve afios para su 
(Minstruoolóa, y el de Paasy, a 580 metros, 
costó más de un millón de frascos y once 
aflns de trabajos. 

En Salzwerek (Westfaba) hay un pozo 
qne está hincado a 844 matroa; en Arme
lla hay varios a mis de 700; en Monllíe-
WÉM (Francia) otro a 816; en Budapest uno 
a 170, obteniéndose eguss magnésicas; en 
Sperenberg (Alemania) otra a 1.260; Otro 
en AustraUa a 1.500; otro en Schladebach 
(Sájenla) a 1,748, y, por Ultimo, en Ale
mania existen algunos basta 3.000 metros, 
que has costado millones y largos afios de 
pruebas y trabajos la generalidad de ellos. 

De todo lo que antecede cabe bien de-
dueir que si en el llano de Barcelona, en 
el supuesto hlpoUUco que se encontrase 
una verdadera capa artesiana y sé hallase 
a profundidades Je 800 metros, oomo su
ponen loe ingenieros del Mepa Geológico, 
con seguridad susederta lo que ha sucedido 
en al llano del Llobrarat, en el que laa 
profundidades de los taladros son tan va
riables. T si esto ocurre en una corriente 
de tan bien constituido régimen subterrá
neo cerno la del Llobreeat, es seguro que 
oeurrlria lo propio en todas partes, en cuyo 
caso nadie puede saber lo que vendrían a 
costar loa taladros y no es exageración su
poner que moahos oe ellos, quizás los más. 
costaran cifras muy superiores a las 25,000 
pesetas que ha costado el del matadero de 
Baroelona, que, hasta el presante, no ha dadu 
resultada alguno. De modo q-.c, en pro
medio, no seria axageraelón suponer, a lo 
menos, que eostarian el doble cada uno de 
loe 600 posos que serlas menester para ob
tener 86.400 metros edbloos dlarloa de 
agua, como decíamos en el secundo ar
tículo, en eual eaao eoalarian 30 millones 
de pesataa su sola perforaetón. 

Por todo lo «pues to , resultan tas al-
gulantes coneluslones: 

1. * Que, salvo an el sondeo del ssfior 
Puctl, en todos loa demáa alumbramientos 
hechos en el llano de Barcelona no ha sido 
posible eneonlnir aguas realmente artesla-
oaa. (Páginas 1 y 7 del cuaderno I . * del 
•Boletín» del Mepa Oeolóplco de Bepafla.) 

2, * 0«e ta ealldad del agua, en la miyo-
rta da tos asaos, ha sido mala, verdadera
mente salobre. Impropia para ta bebida y ta 
Industrie (Páirlna 1 de ta misma obra.) 

I • (jo» la earriaata qoa ahroent» loa 
aludidos posos a taladros «ea de ana Irre-

Eilaridad tal que no eooslltiive. por lo 
ato. verdaderoa atveies aeulferos. for

mando más bien ambataas aislados, o capas 
da agiia aortadas eoe frssuaaeia. aoya irre-

Plandad as debida al odsma desorden de 
formación toa ternaria de ta regida». (Pá

gina • de ta misma abra.) 
4.' Oaa ta misma atna Moifara apro

vechada hasta «1 prese ole «a ai Beoo de 

Barcelona es l i que corre por el contacto 
compuesto do arena y grava de la base dilu
vial con las arcillas y margas superiores del 
plióceno. (Página 6 de la citada obra.) 

5.* Quo, siendo incierta y muy variable 
la profundidad de los taladros, que comb 
mínimum calculan los ingenieros dichos a 
300 metros (que podría ser mayor en mu
cho» casos), no ss posible calcular ni el 
tiempo de duración de las obras, nt el coste 
de los taladros, que, por los datos que he
mos recogido, podría Uegaree a cifras fabu
losas. 

<.* Que la exlslenoia de una eorrleite 
artesiana profunda ea siempre incierta, ea 
primer lugar, -porque no existe un estudio 
detenido topográaco, geológico e hidrográ
fico do toda esa reglón ae la cuenca del 
Besós» (página de la citada obra) y, en 
segundo lugsr, poraue, aun cuando existiera 
dicho estudio, seria siempre, eomo dleen 
los ingenieros del Mapa Geológico, «salvado 
lo aventurado quo es hacer aflimacioneerro-
lundas en estudios de esta clase, en los 
cuales, dreunstnneias fortuitas imposibles 
hov de prever pueden alterar por eom-

Sleto los términos del problema». (Página 
de la misma obra.) 
7.* Que, por lo mismo, nos rdUflcamos 

en la afirmación sentada al principio de este 
trabajo: que m el pozo del matadtTO, ni el 
Fénix, ni el del Rltz, ni los de San Andró», 
ni los de San Martin, ni ninguno de los 
•onstruldos dentro del casco de la d u 
dad ni en el llano de Barcelona son pozos 
artesianos, nt están alimentados por co
rriente artesiana alguna, conformo hemoa 
demostrado, no por propios méritos, que 
ninguno tenemos, puesto que no somos in
genieros, ni geók-gos, pero si pertrechándo
nos en datos, eetudlos e Investigaciones rea-
Ilzadns por competentísimos elementos da 
reennoclaa autoridad, que nadie se atrerarA 
a negar. 

En el nrózlmo haremos punió final. 

DOCTOIX PRIETO. 

P u b l i c a c i o n e s 

"Loa maestro* tía la novela" publica m 
el tomo VI I , correspondiente a esta sa
man a, ana preciosa novela de amor y da 
Intriga, auy* pretaxonisla as la famosa 
madama Pompadour. titulada "El lunar**. 
Esta novela as original del exquisito 1U*-
ralo franoda Alfredo de Muaset y lleva « A 
magnifica portada, en eolores. de Longorta. 

"Per la rtquaia da Bapafia"—El distin
guido economista y docto catedrático de ta 
Unlveraldad Central don Luis Olariaga ha 
dado a ta publicidad os folleto es el qaa 
trata Interesantes problemas de carácter 
coonómleo. 

Dada ta cultura del safior Olariaga sobra 
saaatloDaa aaoadmlaaa. toó til dsoir que al 
fallato remita tatareaaatlslmo. aun para 

aquellos qne ao participan de ffns Ideales 
Baelooallstaa te seanomla. 

• fallato ha aMo editado por ta Federa-
alda do Industrias Ifaeloaales. 
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A t e n t a d o d e l A y u n t a m i e n t o 

c o n t r a l o s p r o p i e t a r i o s 

d e V a l l c a r c a 

Al alcalde, señor barón de Viver 

Proslfue la iranscrlpcIAn flcl 
reeurso qu« dichos iiroplelarlos 
olevaron al tribunal provincial 
ecoiiámlco-admlolstrallro contra 
la Ilegalidad de la conlribuciOo 
de mejoras que por la cooslruc-
clOo del viaducto les impone el 
Consejo municipal permanente. 

Bale es el carácter que Indireotamcnle 
quiera la Comisión permanente dar a lo 
entregado por loa propietarios de Valloarca 
en fueraa de lo ostlpulado o conveuido ron 
el Ayuntamiento para la ejecución do las 
obras del viaducto, ya que ahora, al tratar 
da exigirles esa contribueión especial, qule. 
re descontarles o abonarles, en parte, las 
cantidades que hubieren entregada haco 
muchos afios para oumpümieDlo do lo ron-
tratado con él ; pero Jam&s en el sentido 
que pretende ahora el Ayuntamiento para 
sus aviesos (loes, ni tan siquiera era dablo 
que haee tantísimos aQos pudieran vatici
nar o profetizar que tales cantidades ha-
bfaa de Juzgarse como auxilios, amparán
dose en un decreto posterior en catorce 
afiot, para la creación de una contrib ición 

especial, cuando lo entregado por los pro
pietarios recurrentes no fué, ni podía serlo 
en tal concepto, sino como cumplimiento 
de lo contralado, y que. cual consta, no 

tan sólo entregaron terrenos y dinero, sino 
además trabajaron o Inlluyerun, a instan
cias del Ayuntamiento de Barcelona, para 
la agregación del pueblo da Horta. 

En el citado articulo 3S0 álcese también; 
"Que en tales documentos, a que deberá 

dar publicidad el alcalde, se fijará la cuo
ta especial que eorresponderfa a cada uno 
de los Individuos sujetos a la contrlbuoMn 
ospecial; contra todo lo que "podrán re
clamar los interesados antes de dar co
mienzo a la ejecución de las obras." 

Bse articulo 350 de la ley municipal es 
copla literal de los artículos 6.o y sr> del 
real decreto a que venimos refiriéndonos, 
pues lo reproduce en dos artículos. 

16. Do donde se deduce, ana vez más, 
que antes de la ejecución do las obras, y 
desde el momento en que éstas se acuer
den, deberá el alcalde dar publicidad de 
tus presupuestos para las mismas J de los 
que a cada particular corresponderá su
fragar, al objeto do que puedan ejercitar 
sus legítimos derechos de reclamar contra 
lo que no sea Justo, esto es, deberán ex
ponerse esos documentos y hacerse las re
clamaciones consiguientes "s priori", y no 
"a posterlorl", o, lo que es lo mismo, antes 
de dar comienzo a la ejecución de las obras 
acordadas, pero Jamás después de su cons
trucción. 

Eso mismo viene a ratifloar y conarmu 
el articulo 352 de la propia ley, en el qu« 
se dice: 

"Toda reclamación contra el valor asig. 
nado a una finco, antes de tu mejora, de< 
berá acompañarse del avalúo que se eatimt 
Justo, y El la reclamación versare sobre ei 
incremento de valor, una vez admitida, H 
suspenderá toda tramitación ulterior haete 
que ee hayan terminado las obras." 

17. Ahora bien, ¿cómo la Comisión per-
manoate del Municipio, en presencia de loi 
citados artículos 6.» y 25 del real decrete 
y 3S0 de la -nueva ley municipal, ha po
dido atreverse a Imponer a los propletarioi 
de Valloarca cerca de medio millón de pe
setas por las obras ejecutadag en el vi», 
ducto y terminadas hace ya muchos afios t 

¿Cómo ha podido atreverse a empezar 
anunciando en el "Poletln Oficial" rte 27 
de octubre de 192 i que queda acompadi
do : "Terminada la construcción del via
ducto de Vallcarca, la Comisión municipal 
permante, con arreglo al decreto de 31 de 
diciembre de 1917. acordó repartir en con
cepto de contribución especial de mejoras, 
entre I03 propietarios beneficiados, la can-
tldad de cuatrocientos setenta y nueve mil 
quinientas seis pesetas"? 

I Pues quél ¿No tiene presenta el Ayun
tamiento que tales mejoras se hicieron es 
virtud do concierto con lo* propietarios, 
quienes accedieron y prestaron al Ayunta
miento los tres conceptos que les exigió y 
en pago de los que se obligó o construir 
el viaducto T 

Además, ¿cómo es posible ques despuée 
de siete olios de terminadas las obras del 
viaducto y veintidós del convenio celebrado 
con los propietarios de Valloarca, puedt 
imponerles t&l contribución, apoyándose eo 
un decreto posterior o las obras eleeutadii 
y que, por ser un imposible material, ni 
tan siquiera le es dable cumplir los requi
sitos que prestamente poro tal contribución 
exigen los artículos 6.« y 85 del propia 
real decretoT 

MIGUEL BALAOUBft.RIU 

J a u m e E n r i c h i X a n c ó 

H A M O R T A L ' E D A T D E 6 5 A N Y S 

B A B E N T R E 8 0 T ELS SANTS 8 A C R E M E N T 8 I L A BENEDIGGIÓ APOSTOLICA 

= = = = = ( - A . . C . S . ) — 

El» seus desconsoláis esposa douya Rosa Arman, filies Agna, Joana i Rosó, fill polltic Joiqnim, germans Madrona, 
Miquel (ausent) i Josep, cunyados, nebots, cusins, presentí I ausents, i demés pareuts I l ' A N r i G A «FONDA PERKT., 
l 'AGREMIACtÓ ÜE TAVERNERS DE BARCELONA, i la SOCIETAT ANÓNIMA «LA VID», ele participan tan 
Irreparable perdúa, els preguen que el tinguln present en l'urs oración* i se servelsin ass'stir a la casa mortuoria, 
carrer Vllanova, núm. 13, avul, divendres, a las tres tarda, per acorapanyar el cadáver a TEsglésia pairoquiai de Sant 
Pere de les Puelles t despiés al Ceraenlirl Nou. 

Clutat 21 Novemtxe 1024. 

NO'S CONVIDA PARTICULARMENT 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

U n i n e s p e r a d o t e l e g r a m a o b l i g a a l a l c a i d e a s a l i r p a r a 

M a d r i d : : ¿ T e n d r á s o r p r e s a s e l r e g r e s o d e l s e ñ o r S a b a t é ? 

¡ ¿ S e g u i r á a d e l a n t e e l e m p r é s t i t o d e l o s s e i s m i l l o n e s ? 

Yt Uñemos «I alcalde en la corle. El vía-, 
j , que bsbSa sido enunciado ya pera boy. 
.u'ó aateeyer suspendido, alegando une lu-
illípaslokia del eefiar Sabaté. Se habla di
cho, incluso, si no efeeluarla el alcalde el 
vajé, y st en su lugar lo baria no eJ . Y 
cuado menos se esperaba, aa telegrama re-
olbxlo a las once de la noche del miércoles 
obligó a tolver eobre lo pensado, y en el 
uprase de ayer salló para Madrk, el alcaide 
«a peraona, ata que nadie le aeompafiara 
iQaé decís el telegrami en cuestión? Algo 
muy slociMOlc y eonmiualoriu deberla ser. 
cuando el «eje se La efectuado sin que ni 
•iqulers se pudiera reunir el pleno que pen
saba eoovooar el alcalde antes de la partida, 
«aso de efectuarla mis «leíanle, i Era el te
legrama reolbRlo una note halagOeüa, o 
Meo echaba por el suelo les planes me ha
bla trasadog y en beneficio de la poblaelóo ? 
Lo ignoraotos. Pero parece que era algo re-
laolcnado con el enojoso asunto de la des-
tlaslón de las rieras, cuyo asunto, por lo 
fue bemos podido recoger, parece esU dis
puesto el afeelde a dejarlo terminado defi
ní' .amenté y de acuerdo oon los intereses 
U la población. SI ello ocurre, no tendría 
•ada de particular que una vez conseguido 
• i ixlto que tal mejora representarla, adop-
l>ra el seflor Sabaté una actitud que oausa-
ria sorpresa en la oplnlór pues Informes 
Medlgnos noa permiten asegurar que el ac
tual ^loalde desde hace unos dlis no viene 
•cupindo la poltrona eon la satiafaceión del 
Principio, debido a ciertos entorpecimientos 
fue parece surgen en s<i gestión. 

Uao de ellos no tendría nada de particu
lar se relacionara eon lo del empréstito de 
•«'a millones en puerta, ouya operación fi-
usilere, por las diferentes ofertad bsneartas 

se han hecho, ha dividido opiniones y pa 
rtesret hasta tal extremo que se susurraba 
•••"T por la Casa Grande que el empréstito 
yorlrie antes de nacer. Ahora que ello po-
^•4 también ser una habibaod que permi
sos asegurar «1 éxito de la entidad banca-

que en primer lugar hizo IR oferta. Sea 
tomo sea, no es avsaturado deolr que el em-
greiuto en cuestlúa traer* sorpresas y gran-
««, tanto si se r«ali«a como si no. Pues en 

Iki*1 p e**0 ao P0»11»18 evitar pugi-
«tój eco consecuencias, y en el segumío. 
Ufe** ^ {OiÍ0 10 se ha dicho y de 
r**ousrdos sdopisdoa y negucloclones efee-
r¡i'1*'. representarla un fracaso que no sa-
«emos huta dónde podría aceptarlo si al-
•**!«, iniolador de la operación finsoolere. 

u« todos modas, ee sigo satisfactorio que 
empreia de la Importancia como esta 

¡JT. ••'Préstíto, motive apasionamientos y 
\ IMA ™DTRO ^s' Consistorio, ya que ello 
l l t f i I"9 •> asunto e cstudl. eon inte-

* l MJeto de alea .zar el m&xlmo de be-
k- ' lT* ,P«r» la población. Ya dlglmos en un riiicipio qu8 esU 0lMsti1jn meredj ger >eo-

Mr lo» ediles eon la mayor voluntad y 
"Ss grande eelo, meditando conclenzuda-

1S?""* SUS consecuencias, sin perro!-
'si ^ * 'o'untsd slguna se impusiera. Por 
B-'J iro'eros emprendidos parree que lo» 

I . . ''9** están dlspu.-stos a estud'sr dele-
J^eola en»Mas ofertes »e vlenea hsolen-

l o á n d o s e por los que més ventajas 
' reportarnos. Ello dfee mucho en fa-
toj'.** ^ "erledad y des1i>er«s de lo» se
so eow?Gnentes del Munl< ,0 a qulcat» 

Uoiii,.* ?*nest<r hidlparles persistan 
\KUl '* beaeflclosa para la etüdad. en su 

C a s o s y c o s a s 

Btsn está, se&ur alcalde, que los laceros 
den caza a cuantos perros deambulen por 
Isa eali-js sin los "papeles"' «a regia. Lo que 
00 está bien es que esos seftorés Iseeros se 
metan dentro de las casas y a viva tuerza y 
eon amenazas y matonismos «leu casa a es
tos animales y se dlspoegan incluso * tirar 
el lazo a los propietarias. Ayer mlanso, en 
una casa de la eclie de Wifred», penetraron 
los laceros en ocasión de que se eoomiraba 
solamente una nina de diez afios. la cual se 
llevó un susto de mil diablos y los laceros 
el perro. Yo ereo que no puede ser eso. se-
Qor alcaide. Si los laceros saben de algún 
vecino que posee esn sin la debida "docu-
roeateclón", rn deber ea formular la corres
pondiente denuncia v nada mis. Pues no cree 
moa que, r • « - . -

puedan IW del eerretón meterse deh-
tro de las easos sin la autoritsclón de quien 
paga el alquiler. 

lOuc también para cazar perros so Nece
sita la debida corrección con quienes no son 
canes I 

• • • 
Ya tenemos otra ves empulUnilo la vara 

do! carro municipal a don Enrique Mir Ca
rreas. Y yo he de aprovec!: ir la op . 1 .• 
dad para haoerle alguna que otra petición, 
dada cuenta de míe eada vez que el seftor 
Mlr ha actuado de "mayoral" ha tecldo ep 
cuenta mía fiifgos, procurando eomplaocr-
me. Y si eomo presidente de Gobernación 
me ha hecho quedar siempre mal oon los 
vecinos do ¡a Avenida del Doctor Robert. 
los cuates siguen viviendo sin que aquellos 
andurriales sean transitables, yo espero que 
ahora, aprovcehaado el momento de ser "pa
re 1 padii". procurará satisfacer n i ruego, 
que es, ademas, una imperiosa aecesldsd de 
squellos pobres vecinos, que, ya cansados de 
pedir luz, sgui y buen camino, siguen t#o-
pezando y andando a "les pálpenles", eon 
un palmo de lengua fuera, sin podar apagar 
la sed. 

• • • 
SI el sefior Mir obrara e! milagro que ata

be ds pedirle, podría muy bien ocurrir que 
el seflur Dorrás, preaidenla de Fomento, se 
diera cuenta del ridiculo quo corre, y para 
no sor menos, se esforsara para que, una vez 
urbanizada aquella barriada, les alumbrara 
debidamente y de acuerdo oon los impuestos 
y contribuciones que sin chistar vienen pa
gando religiosamente aquellos sufridos ve-
ctaos. 

Por lo que hace referencia al agua, si se 
le ocurre al sefior Borrás baeer ta debida 
provisión, espero no hará construir ningún 
otro pozo semlarteslano, porque ya sabemos 
todos pora lo que han servido los reciente
mente coasU'iiidos. 

PADRE CKOSPIS. 
N o t i c i a r i o l o c a l 

La ecza del perro. — Ayer los laeeros 
municipales dieron i u "paseo" por la oln^ 
dnil, dando raza a once canes que andaban 
por nuestraa calles, como Pedro por su 
casa, sin boxal y sin cédala. 

ARfllONlUSI para vender. — Riera Mata
moros, número 84. 

Denuncia*. — Loa ve cines de las casas 
número 77 de la o&lle de Santa Madrona, 

» t de la de Weyler, 98 de la de Roger 
de Flor y 8 y 8 de la de Gasas y Amigó 
han sido denancisdos por negarse a pagar 
el tributo de los canes que poseen de su 
propiedad. 

COPIAS, circulares, Instanclss y toda cla
se de trábalo a máquina. Razón: en la De
legación de EL DILUVIO, Centro, 3. 

Loe agentes de vigilancia. — Se han po
sesionado de sus deslinos h>8 dos ssplrantea 
y un agente que, a las órdenes del Inspee-
tor de vigilancia don Juan Jiménez, han 
sido destinados a ceta ciudad. 

VE ALQUILA espacioso almacén con pa
tio y local para portei-ia.—Razón: Avenida 
Canónigo Baranera, 170. 

Malaa condición es. — El Inmueble de la 
calle de la Soledad, que se habla indicado 
para que lo habilitara el Juzgado munici
pal, parece que no reúne las debidas ron-
dlrioncs, según pudo comprobar personal
mente el juez en la visita "oeular" que 
anteayer practicó en la casa de referencia. 
Con actividad se hacen gestiones para en
contrar otro en las condiciones debida^ 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas a domicilio. CASAS, Prat de la 
Riba, 119, BADALONA. 

Entrega de trastos—Ayer por la tarde, y 
con motivo de salir por la noche, en el 
expreso, para Madrid, el alcalde, sefior Sa
baté, se posesionó accidentalmente de la 
Alcaldía el primer teniente de alcalde, don 
Enrique Mir Carreras. 

REPARACIONES DE FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Ratóni 
calle Centro, 6, y Vergara, 8 

¡ l e í nm y n e i m 

•OVURIEKTO DE EMBARCACIONES 

El movimiento de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 

De Kobo y escalas, vapor sueco «Nan-
Uog>, eon cargo general. 

De Tarragona, vapor «Vlnaros», en las
tre. 

De Llmssal, vapor noruego «Rennfjeld», 
eon alcarrobas. 

ue la mar, vapor •Ramón», eon pescado. 
De Trieste 7 escalas, vapor Italiano «01-

maroía». con cargo general. 
De Palma, vapor rorreo •Mallorca», eon 

oargo general y pesaje. 
De Valencia, vapor «Escolono», con oargo 

general y pasaje. 
De AHeente. vapor «Menorquln", eon car

go general. 
De Hamburgo y escolas, vapor alemán 

•Ttlae», oon oargo general. 
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Vapor «Cabo La Plata», para Marsella. 
Vapor «Bamón R.», para Cartagena. 
Vapor «Villafranoan, para lluelva. 
Vapor «María», para la mar. 
Vapor «Vicente Ferrcr», para Valencia. 
aVpor italiano «Cimarosa», para Oénova. 
Vapor correo «Rey Jaime 11», para 

Mahón. 

H VELARA A BORDO POR LA SALUD DE 
LOS EMIGRANTES 

La Dlrecciún de Emigración ha dispuesto 
que todo buque extranjero que transporte 
pasaje emigratorio desde nuestros puertos 
deberá necesariamente, y cualquiera que sea 
el número de emigrantes que embarque, 
enrolar un médico español, el cual perci
birá diariamente, por lo menos, 20 pesetas 
oro, tanto en el viaje de ida como en el 
de regreso. 

Los médicos que deseen prestar esta clase 
de servicios deberán comunicarlo a los ins
pectores de emigración de sus puertos res
pectivos. 

Con esta disposición, que supone una pe-
queOa carga para los buques de pasaje, se 
trata do velar durante el viajo por la salud 
ds los emigrantes espaüoles, que no siem
pre han sido bien atendidos en sus euíer-
medades por las Empresas navieras, preci
samente por taita do un médico español a 
bordo, 

DI CESE QUE LA TRASATLANTICA PIENSA 
ADQUIRIR NUEVOS VAPORES 

En estos momentos, en que la crisis ma
rítima se deja sentir como nunca en nues
tra nación, resulta consoladora la nueva 
do que una gran Compañía naviera espa
ñola ha tomado el acuerdo de ampliar 
su flota. 

Dicha Compañía es la Trasatiá:itlca Es
pañola. Aun cuando la noticia no se ha 
hecho pública ofloialmente, creemos no equi 
vocarnes al afirmar que la pérdida de al
gunos de sus barcos en estos últimos afios 
y el aumento de tos servicios marítimos 
subvencionado por el Estado, han obligado 
a la Trasatlántica a tornar el acuerdo de 
adquirir nuevos vapores. 

Según las noticias que hasta nosotros lle
gan, el número de Duques que adquirirá 
dicha Compañía será do cinco unidades, dos 
de ellas de nueva construcción, que se 
destinarán a la linea de Buenos Aires. 

Es también probable que adquiera la 
Traaatlántioa el "Infanta Tsabel", de la (II-
suolla Compañía Pinllios. 

EL "INFANTA ISABEL" ESTA ESPERANDO 
COMPRADOR 

Regresó de Nueva Orieans el vapor " I n 
fanta Isabel" único buque que queda de la 
flota Pinillos. Fué atracado al muelle de 
Baleares, en el que efectúa la descarga, 
y después, según parece, será despedida la 
tlpulaolón, compuesta en su totalidad de 
Inscriptos en la Jurisdicción de Cádiz. 

Ei "Infanta Isabel" quedará amarado en 
nuestro puerto en espera de comprador, 
pues las gestiones de venta entabladas pr i 
mero con la Compañía Trasatiintlca y des
pués con una Comisión norteamericana, no 
han dado el resultado apetecido. 
LA CASA SOTA Y AZNAR VENDE PARTE 

DE SU FLOTA 
La Compañía naviera Sota y Aznar ha 

vendido a una Compañía de Inglaterra un 
número de buques que representan 61.000 
toneladas, de los que últimamente adquirió 
pa al extranjero y que tenia dedicados a la 
linea da la Argentina. 

CL COMANDANTE DE MARINA 
Ha regresado a esta ciudad el comandinte 

de Marina, don Adriano Pedrero, quien v i 
sitó ayer por las mañana el distrito ma
rítimo de Badalona, que comprende las pla
yas de Mcngat, Masnou y Premiá, dando 
por terminada la visita de inspección a la 
provincia de su mando. 

Por la noche asistió el señor Pedrero al 
báñemete dado en honor del señor Bartrina, 
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CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 38'6SB; Roma, 31'M. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 69'85; Amortisable 4 pB 
100, 83'5B; Amortisable 5 por 100, 8S; E* 
terior, 84,30; Banoo de España, 566; BaJ* 
oo Español de Crédito, 165; Banoo Rio « 
la PUta, 67,50; Tabacos. 232; Aanoareral 
preferentes, 107'25; Azucareras ordinarlsli 
44-50; Cédulas, 88-50; Nortes, 334,25: 
cantes, 342; Francos, SS'BS; Libras, 33 í* 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OAM 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses. 38-80; IDÍT'̂ ÍS 
33-90; Italianos, 31-70; Belgas, 35'16: Sa* 
7,08, 141'55; Portugueses, 0-29; Marcos 
renla, 1-70; Austríacos, O'Ol; cajecoesl3; 
vaqula, 22; Hoiandeaes, 2-88: Oreóla, 1 * " 
Suecia, 1'90; Noruega, 1'08; Dloara^í* 
1'23; Finlandia, 18; Rumania, 4; Buig r'1) 

livianos, »; Colombianos, .?'05: P a ™ ^ * 
58.30; Paraguayos, O'IO; Venezuela, l 1 " ' 
Japoneses. 2-90; ArgeUnos. 88; EPP1" 
34^20; Filipinas, 3'30. , , rnM 

Oro. Alfonso, 144; Onzas, l * 1 ; . V,»* 
tro y dos duros, 144; Un duro. I * * -
bel, 144; Francos, 144; Libras. 36 15, " 
lares, 7'40; Cubano. 7-375; Mejicano 
vo, 146; Veneaaela. 144; Marcos, » ' ' • 
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^ A N U N C I O S 

A V I S O S 

mm mu 
eócaa nara !a pruuta curnrtón 
da r o o . . C A T A R R O . 
H»?ONQlllX'M C R O M I 
CA. rto. - Pídase en f.irma 
CÍ.H ilruCBerlaji y Ceotnm do 
llspocííico* Der^lio cptiorali 
J. ÜKIAUU Y t i * Bmpb 49-

O 
y. 
W 

C5 

• m O O M S U L T A ^ 

POBREROS 
V E N É R E O - S Í F i l i S 

16, San Pablo, 13 
t> De II a I y 5a 9—l pésela. 

6 

8 

S I F I L I S 
CURACION PERTECTA OE LA 

nMa 
I asi 

A P L I C A C I O N del 606/914 
P U R G A C I O N E S 
SOTA MILITAR. ÚLCERAS, etc 
aiuai'-MlU» PlrlflrM al Aatl-

juo UOJtSULTUKIO OUNICO -
Rambla Guaietaa. i> - !>• m « i j 
i > J Comulla a pl«5 -EapecUI 10 

PROPIETARIOS 
roVRUCI JANTES. INDUSTBIALKS, 
(robada Toeltra aolveocla, se os 
tuKfüerln presiamos, desenento!, 
¡»«rM y racturas ala comisión y a 
Inierti Icnl. Paja, fl, cntrenl.*. 1.» 
'_' a l j t a 8. St. Molln». 

CONDUCIR AUTO 
•Ouicre ser on buen chafar y »«-
O" nus verdadera prUctlca mecá-
Wcaf üo dejarse enrtnar. sin tn-
Mt «sitar el uller del GaraJ* Pa-
KinMIar, calla da Vrgel, SS. 

La regla suspendida 
wauaroo* aiiaetruiud cor yildoraa 
•DLLAS. Dk, PKOTi^CAKB -MIE 
ali1'Anemia lebilldaa. iPronar 9 
¡y'- waia. Hágala Kamnla Flores U 

Escuela chauffeurs ^ 
ai. U-.iii» havunaua ci.mpieta y 
JWi" 2jO Diaa. y praeilca do mecini-
2- '.'••'rairo Klpoil. raaanova. 74. 2 

VENEREO 
r Cura rápida conlas' 
especialidades de la l 

[^maciaPMAD£LL-As¿ito.£8Í 

A H O G O 
l̂ aiAüiOi, d» ,u..:. ..lee uam» 

™^*uciu ..ronqaltla. ios r ra-
un nnevoalaieDia.l'rata 

iv , ,!'.,""iiclai de IB lisia. - l octoi 
« i 11,11. v w u K y meflla a l y 
Sz!^: ^«lay. •" I ' 'Iratla. de s m 

D E S A H U C I O S 
"J^ucion rlpta» i económica, 
í i i ¡TÍ S* PfCDlourlos, ImuUInos 
« . ,Sull,dos. coiuuim irratls de 
t , "*?oen^, ,Boín(¿UI" , • ' , • 1,5• 

I 
Ocuióxi para ettn^lccene o ampllai anuúlor. 30 0 ilepuuico do tres tfias 

para w i i u r o tíc-tro'.ar taüer d« taiaplíloria v hoUtaberu*. 
Turnincon eaiharrJUtw v bancaJaa, turnlllos lafflesoa de bmco. cortador 

y n.-.rr). •• robladora clifadro, Dniidora. ynnqae. ti]dritf, circular, maquina 
uiii-.'t r-ai. Infini tad dn matt-nalrepniado, meiai'.». nícrroa, bañóos, eaiaute-
rían y otron obiet<ks propios dni taller. 

1.a liquulnci^u forcoaa «oto ñor tre^ díaa: "vleraoa y aibado de S a 6de 
látanle v •¡ominTu de 10 a 1.- Krauctsco Ginor, 19 (antos Culeora). juitíu a 
HiiunaTlsia - Gracia. 

V I A S U R I N A R I A S 
Para ta curaciOu en pocos «lias da la blonorranla (puruaclonca). asi como 

•'••la claso de lafecriunes uoi aparato zánliourinario. como elMiiia, arquilla. 
Irritaciones, trota millur o matinai. ele >isl hombre; flujvat moultís, uroirl-
Ib. eic do la mnjer. ae obUiuie coa el uso de los i»Hl.'^ 8 O ; : A M . ya 
qneaus efectu'» b^noilciau itrau lamenia a las iirimnraa tomaa por enJnioaa v 
roboides qno seiin: oorqneana oroniodados .-inci^éplicaacumuiilcana la orina, 
deatrnyen b s troDfivocos. la Bik'rMn leanlis mooo* frecuente bula que eon 
an uso ae obtiene la raiiicai y .ircnta en ración. - Preparada por el doctor 
8. Min-t. Plaza Com.ircIal. 9. farmacia. - I>e venta: légala Salua Fontanella. 
7-, Viuda doctor Perolló Uambia del Ccntro.S?. 

Facturas-letras 
r̂MMOo* > :r.i,s- . - j . ciu- comercial*: 
aplazamiomna. IsncarsAniInma del 
«joro anticipo an Impone eu el act-1 

lo a I I v le K» ». 

RblaJíataloña.iO, 2. > V 
f da. algo cagitai casará legal 

laiier». «Vi.' lieapaeliudal Sr. liadfa 

I M P O T E N C I A 
j Vieoi aeMath rápido > su pcligiu. — 
1 CUNICA UlMiSO. aiWIco eapecu-
• lista, (••ambla Uaao Uoqneria, núm. 6 J 
.taire callea Hospital j San Pablo),- • 

; Consulla diaria: Uetta U!y de3a 6.r 

C t i a u f f e u r s 
.>s .-neioros eondacuires aalen Oe 
ca-a Micholena, por KKK \:\. PEOÜ 
MAtCSTUO y enaeiia con los PEO 
u.-.á AUl >s. l¡oy leecidn '!lav no 
sbe. Tanurantana. t. 

j Casarse desea soltero \ 
I con capital con «oitera o TlaU^ 
g qu" tan:i Ion u-nga capital. R t 
I Ca«a Martin. Cervantes 7. • 

MEDIO OFICIALA 
modista. — Calle Baja de San Pe
dro, nOmero 49. 8.» 

A c a d e m i a 
d e c h o f f e r s 

SI quorola aprender una envefianza 
complota de c.odncclún y practica 
niecániea acudid a la academia do 
Fraociaco Carrtó. tapias. 10. ' i ai age 
Tmelono ¿886 A 

T a r j e t a s 
A N U N C I O A P E » - T A 

ree¡M-.a Momepio a 3 pts- mil y cartas 
comercial"» 10 ptaa. mil.-RIpoll. 1?. 

S O C I O 
con 15 mil daros, aceptaría para la 
terminación ue graa local; cine, 
atrae^loniia, cafe restaurant y billa
rea, trato directo, calla Pino, 11, 
pral., ue 10 a U y de_8a J. > 

HIPOTECAS 
Indivisas, usufructos y toda ffaran-
lla que ronventra. --- Calle da 0e-
rona, 87, l», 1* De t a 7. 

ASUNTOS MILITARES 
cédulas, paseportes y toda clase 
de dociinienir.s, gestiono al día — 
MeiiJlzimal. íü, principal. 

A MAQUINA 
Instancias y toda ríase do trabajo 
efecioo, limpio y económico. CaUe 
de Mendliabal, 25, principal 

LINDA SEIÍ0R1TA 
que trabaja en easa. aceptarla prés
tamo de .'••flor forma!. — Ruta: 
Virreina, escribiente t. 

S e ñ o m t a 
eon aleo de casual ta casarla eon 
caballero Inaia'adoen casa de cam-
!« o cnua narecida. no importa d» 
ocio, Eaerlbln DILUVIO, núm. I d . 

^-w 

E C D P ü E O S 

y G o l o G a G i o n e a 

APRENDIZ JOYERO 
I ana chica pulidora. — calla de 

scudlllers Blan<:tis, 3, 2.* 
FALTAN 

dos mucliacbas para el envase. Fá
brica de calsado. — Cene de Kn-
rtquo O ránidos, número 49. 

S a s t r e 
Faltan oOclalas y medio onctalas. 
mnataner. 12«, 2... l ¿ 

CHICO 
pare recados y trabajo r4ell, te 
Baasatla, Imprenta. Fcrrer de Bla-
nwt, número 7 (Oradas 

CORNELY 
Maquinistas bordados, fallan. Tin-
da Jen*. Sao Pedro Mártir, •.* 4 
(Oncla). semana inglesa. 

SASTRE 
Pallan onclala y medio eQclata 
amerleanera. Sana. 27. 1.*. 2.« 

FALTA 
un buen btrnuador. — Couejo de 
Ciento, número 59. 

SASTRE 
Palta medio oiiclala y aprendlia. 
Calle de Cnneugarda, nJmaro tt, 
baJostHoa u Iranebs). 

SASTRE 
Falla medio oOclaia adelantada. -» 
Plata Letamendl, 13, 4.*, >.• 

BRÜKtCORA 
Se necesita. Callo do Pnna (Pueblo 
Nuevo), 100 a 104. 

- • MAQUINISTAS 
en pofinelos Onos bors foradada, 
faltan. Baja 8. Pedro, 83, pral. 

M a q u i n i s t a s C o r n e i y 
rallan, ralle del Pino, 14, pral. 

Falta medio ollc'al en la Lmpranta 
Olrall, Molina y Ldpei. — Pasaje 
de Modoleil, número 25. 

BLONDISTAS 
Se necesitan buenas oQclalas, n a 
sepan el oflclo. HazOn: Homero, 14, 
ftbrlca de blondas (8. O.) 

Obrero estampador 
de metales para fue* 
ra de la capital, se 
necesita. — Dirigir 
ofertas con referen
cias al Apartado de 
Correos, número 38 

Zaragoza 

R e p r e s e n t a c i o n e s 

casa solvente las de
sea, dirigirse Casa 
Martín. Cervantes, 7 

—pâ ^̂ —apa.—» . .—ar̂ —«—HP*— 
SASTRE-

Fallan onctalas y n.<d!o ofldalas. 
• .alte de Ainalta. I . 4», I.» 

SASTRERIA 
r modistería, faltan oficialas taitre-
aas medios oficiabas y aprendlsaH 
i raba io aeraldo. - Ooneejo de Ciento, 
número 240 1.". 1." entre Arlbaa y 
Mnutaner 

MINEBVISTA 
Falta bnen oficial. — Córcega. Wt. 

C o m i s i o n a d o s 
Se necesitan para veooer la mejor 
mAqu'.na docoaor del mundo al con
tado y a piases semanales. HOKKA 
COMISION. Se requieren antltades 
v conocimiento del nettuclo. Eacriblr 
a Annncloa liL>panla. Rambla dalaa 
Flores 90. número 12 566. 

" T o i m e r o 
repu sa lor. se deaea. — Holanda, B, 
Sana (cerca Mgtainl. ^ 

FALTAN 
chicos gananilo da 10 a 20 poeotas. — 
Cendra, jn y 32 cnt.». 2.'.«? 

CHICO 
se teeeslta 1516 a&oa rara trabaje 
fácil. Presentarse l a S. Sorra 22. 

S a s i r e r í ^ P a l a ? 
Sede ean medio ofiiia as y apiendl-
aas adelantadas. Caspr». 12, en IT. 
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C é d u l a s 
P a s a p o n e s a l d i o 

O K - ¡ U N A : 
Indulto» a p r d n i í i » . itosertore» j DO 
aiUtatíos parmlao* al cxtrameni «x-
polu.uííH a-* exctjpcióc v *ie p o ü r « « . 
nacB in»tftBcia3 y documento* ma-
crioiopialúii. 
Aclara du las por Jlflcllas qaa asan. 
E L . C O N ; ü l , T O K 

C I V I C O M% I T A t t 
P a l a ? o . « a . p r a i -

FALTAN 
americaneriui chai<-qiieraa r pauta-
Inuoraa itara trajea de pana. Inútil 
tir&sOQtArse r<lu saber bleoaa obáca-
cióo. 
s o s t i - e r i a l , A iEFOftMA. 

t ' e s o l n v r i a , a s 

No -aslto oficial, t rábalo nno T todo 
el afte » uu spren'ibi o aprendiia 
qus KNuaraenwToliia - l (»mbiade 
Cataiiifla. ¡i. I.". í a 

FERRETEEIA 
Folian corredor, depccdicnta, toa
dlo deprndltntc y aprendii ide-
Untada, qu? sean couocedorei del 
rama. Esc. n.* 1.466, nueva Luí. 
KoataDMIa, 18, entreniRlo. 

FALTA APBEÜDiZ 
adeloutado, sopa cosír . para artfeo-
lo» Ce viaje. Bafio» Muevos, 11, t. 

pan recados, falta. — Calla ae; 
carmea, 94, «.• Sastrería. 

TRABAJO EN GASA 
lucraura, ambos nexos. Grsn no
vedad. Escribir AyosUnl. Bueno» 
Aires, 63. MUia (l lalla). 

CORTADORES SASTRES 
So necesita curtatíur practico para 
la confRcción. — Casa Sarret, S. A. 
Calle de la Boqnérla. 2. 

HACER FALTA 
doa medtn operarlos de caleracclún. 
na?4n: CMIe da Roecll&i, ISO. 

ZAPATEROS 
Fallan moTiladorcs y maqultiíilas. 
Calla do Rusoct. uúniero to, in -
lortor (antea Bo?4tfcli). Clot. Fá
brica Ce ciliado. 

HACE FALTA 
aprcndlía chajeqoer». — Calle de 
.san Oleparlo, l a , S.« 

FALTAN 
aprendices rastolcro» da : : • 16 
sOoa, aaii.mdu 3 pesetas día. Calla 
,iíl Bot, iiiiDicro 9S. Ilcrno. 

FALTA OFfCIALA 
par» hacer medias con iciQUioa 
rretiHnei. Borren. 85. tienda. 

FALTAN 
"C^srDtdoraj" par» «inoro punto. 
S>ma uomlcgo del cali , 8. 1.* 

APRENDIZ MIHERVISTA" 
qi;a sepa marcar Wen, ee des«a. 
i f l iaouii: , 19, tnierlor, imprcnts. 

APRENDIZ 
pan ce VíeDa. — Calle do APTTO-
ter, número 8, cúBRt<?Tfs. 

ZAPATEROS 
So vende máquina pedal cortar, 
saela. — cu ín de calabria, 8á. 

FALTAN 
aprcn.llr,:» do 12 s 14 aflos. Calla 
do itfoBeads. número 1S. > .* 

de 14 • i c aftas, faivm. — Calle 
de Ui-rel. " 5 , principal. 

MUJERES 0 GHiCAS 
Hblsodo coser a maquina eco 
alambra y otro» trabajos taller t» 
cartonaje», se neeoaltatL — Calle 
da las Cortas, númaro 7B4. 

SASTRE ~ 
Faltas screoflUas o íeflor» para 
forrar, vq» v u t , s». entrsl.», t,» 

APRENDICES 
da 14 anos, rallan. — Calle da 
Roseildn, ndmsro 194, tienda. 

SE NECESITAN ~ " 
mu.'¿ra» para coser jaros D l r l i l r -
aa s M. S. Tigre. «, tienda, 

BARBEROS 
Colocaclone» fuera y barberfaa es 
venta, r u j o l . san Pablo, 4». 

M l n e r y i s f a " 
media oflclal, faiw. — Pino, a.» 1. 

REPÜJABOR 
medio oficia!, tuonudor .- acial, fal-
tan. Consejo ciento. 294. De « s t i 

SASTRE 
Falta buen oaclal. — calla del 
Carmen, oúmero SO, 1.; 1.» 

FALTAN 
montadoras tacón madera y satis 
y un aprendía. — calla da Aleo-
lea, número 19. tienda segunda. 

SASTRE 
Faltan cocíalas, medio oacuiss j 
aprenalias. — Calle del Torrante 
da ViiljHet. número 1S, tienda. 

ENCUADERNADORAS 
Hacen falta medio oQciala y apren-
dlxas adelantadas, — Calle ce Mun-
taner, número 70. 

SASTRE 
Faltan media otlclalas. — Calle de 
Mendlíábal, número 88. i . ' 

Barbería necesita aprendiz 
adelantado, preparo por correo para 
ser practicanta y comsdrona. In
forme» jratls a enfermos si desean 
l uraclún sin drogas. LeOn. calla de 
Mallorra, número 350 (Clot). 

SE NECESITA ~ 
aprendiza da sombreroa para seño
ra, ginanilo. Prcii-ntarsc de 8 s 8. 
Calle Ce Xueia. númei-o 17, 

SASTRE 
P» fsita iBltj onctel. — Csrrer a» 
Cotoner», Búnirrc 14, 3,», i . ' 

SASTRE 
Ollclalaa y mi'diü uUtlUas, fallía. 
Puerl» del Aniwl, t J . 1 .• t . 

SASTRE 
Fslut media enriáis . —* Cene de 
Jovellanos, S, principal. » . ' 

FALTA 
operarlo boblnador para taller ma-
ctnlco. Callo de Aragún. 40f. 

SASTRE 
Falta nnren'iúi v aorontitza adelan
tad» qo» *e-nao harer man ra» y 
mnjor pata forrar. - ' 'n-ie Peu de I» 
C r e a . n ú m . 1 8 ° . í * 

APRENDICES 
par» enarnldoncro. - Crnsojo de 
CítjBlo. iSt. 

Ps:t.i eüicu n-p» mariai en uiAcDlna 
plana. - Ronda ». l^ibla 53. 

« C a i n i t a l i s t a 
con 16 o ¡0 mil ie»et»s. i^ar» montar 
Cine, ponto céntrico. necesita. 
Kt í lo se^nru. llíir^n: Piuirrc.-o, Sfri. 

I1AI'AIX)NA. 

FALTAN 
bueno» pleceros de ta a so, Ua 
prueba; inútil sin muestra. CaUa 
de Salmerúu, uímiem t e » . 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

hincas e Hipotecas 
GUAL, Un. 51. en. M i y 

SJBBÍJ te hi fíoren. 13_ 
C A R P I N T E R O S 

y E B A N I S T A S 
MsqninarLi muoernx. lallerea y 
PaieattM p ton iu . ;A los obren» que 
quieran ser hKlaarríales' KM I L i o 
SUSnKB Arlbau. lio. 

SE VENDE CAFE BAR 
Junio cea el edlflclo. Itaxoo: Calla 
.'.java, número te (Tarrasa). 

EN BADALONA 
Casa, bar y tavadfros para ven
der, con agua abundante, t i l lo de 
gran pcrrenlr. H.: Real, í , 3*. 1.», 
y Llucb, 79 (Badalona). 

TRASPASO LOCAL 
»tn v. Aceites Jabonas, paso mer
cado Gracia, con o sin gíneroe. 
urge. Escribir a EL DILUVIO 0C9. 

SE VENDE 
automóvil Talbot. estado nuevo, 
10 UP., cunüucclóD Interior, rue
das tBelállcaa, doa de recambio, 
complnlamcnie equipado y a toda 
prueba, KodoleU. 17 ( torre) . apea-
Cero Booaneva. 

MOTO INOiAN 
con sadC. perfecto estado. — Calla 
da Francisco c.laar, 83, 1.» 

S E V K K T D E 
ana c.;£--i-[. aaru. i utroe. marca 
•Miguel Uravo» 1 Tramóla. S" dlscn» 
itobiea una máquina doellicdni»(Un
ías) nsfR tr i turar cbafaa r sunliarea. 
HanMi! Calía ClaraKa»* 4 t.*, f de 
• 6 noere a doce s, m 

SE VENDE 
jaca ycairu , pfffna papíi ranarto.— 

lOJOl 
Bar comidas, frente marrado, pe
seta» 8.000. n. Cebras, I I , t.*, t.a 
llora» de 1» a 8. 

SOLARES A PLAZOS 
y al contada, a diez céntimas Irao-
vla. Raaún: Calle da la l.ibreteria, 
•amere 83, taller. 

A r m a r i o l u n a 
v cúiBi"!». rendo barato - Asalto 
148 comestible.". I 

T i e r u d a 
con .«tia e>ti* ateríaa t>nan ocAi a j 
precio reiralo ptopta para to- | 
'lo. - íí. Caaa Martin CerraGt^. ? 

Ganga en San A n d r é s 
Ve>Mi> eaaa reelon ctiuiiroi i« de 
plauia baja y un plac con ue» sapa 
ciuiaí habiteclone» come-lor, cocina 
rocíbidor nzu» r lva lavadero y mo 
náio-. fiaj en ÍO» na ofc e » ei PIÍO ade-
m i - .le la do la p lanU Mía tiene 
uuyidiir v axot»'». vomío •or I8S1X pe 
sef»». Uaxúu Jnai- Vai!». calle Cl» 

• Ĵ<n Ae-we- vialhle» 
Wda» horan 

BASCULAS DE 100 
sou. 300, 400 y son kilo», a pre
cio» de verdadera ocaslún. Alma-
cene» Casella» Or«el, 32 y 84. 

P a r a v e n d e r 
90 Motad, •l^rra cultivo cou cesa en 
el f r a t L'olirerat M a 6 » dero» Me
lada an -..niunro í cas»» en Come.'I» 
al pie carretera corea Moeplt.tiet 
oon ba»t:iU'o pail». Kacxlbín I t i tO-

PROPIETARIOS 
8D rniCA O INDUSTRIA Ber« .«n. 
dlda con la mayor rapldea j r*. 
¡ e m aportando daloa a LA es, 
WERCIAL, dedicada excluslTaiwm 
s la compra-venta da lorrenoi 7¿ 
it% Indutiriale» y ESTABÚKJ! 
M1ENT03; U que por aa proeeS. 
miento n«ee laa opera clone» mu 
rápidas. OJO, no ae cobra amict» 
aragúa. s i l . junto Arlbau, 

TRASPASO 
fabrica de yeso, producá do» n . 
goce» día. so.non p í a s , faciudum 
P»go. •¡•..i: ' — 
l'Sb'lca tejaa puiuu, 80 por IM 
'Implo, con patente Invenotúe, nt, 
iseia» 9,500. Urgentlatmo. 
Cüareuterla céntrica, 15,00o ¡¡m 
Cafa da camarera» can mucha n». 
rroqula. por Cefunelúa. 
Carnicería y cumeetlMea, Jamo \n-
bau, 3,000 pía»., poro alquiler. 
Pesca salada. Junto c. Arlbau, 4,ON 
pía»,, slq. 7 5 ptaa,. por dafunrli)» 
CAFE y BAH urgenltslmn, t.ott 
ptaa.. por aer militar, 
lielojerí» Junto » ünlreraitua 
Tienda en HOSTAnUMCHS. . -:( 
Ptaa. 

Carulcerl» y custieatiblc» Puttl» 
Seco, poco slq.. es ganga. 
Comestible» Jimio a Arana» 
Comestibles c. Bao». ^ 1 
Ccmesttbles Orarla, por 1,500 mu 
Alparga^ria y pesca salada. 
Tienda coo 8 puertas, Ariban, » 
ira Valencia y Aragúa. 
.Mercería» y otras mnebaa. 
LA COMERCIAL. »rwOo. 811. J » 
ta • Arlbau 

CASAS ^ 
Juato a c. Valeona, con cto. tn5a 
Vda. Vivienda. íS.OOO pta». 

Coaa 
r U , 9 por loo. por TO.OOS í'M 
Casa San GERVASIO, al S por lo», 
37 mi l duros. 
8 caaaa en Badalona. 
8 casa» en Sao Adrián. 
8 casas aa il l l I I I I P ' n i 
I en San MARTIJI, ta mn pm 
Torre en Molln» de Rey. 
Cata en la BAORERA. 
CASA en Camp del Arpa. 

TORRF 
en VUaaar, todo cemfort, coo M»-
qea y terreno, 40 mn dnrn». 

CASA " 
junto a Arenas, 34 inqnlllao», H 
mil (Mfof. y otra» mnrtia» w 
anunciar. * y í * n H ' ' 

TEBUEííO 
eu el GUlNARDO, La» Plana». CaB-
Blancb. Camp del Arpa. Junto a 
Palíelo Real, ea Sarta CSSOB* 
Hnapltalet. 
Finca* da gran extenalún. 
Terrino» fuera de Barcelona. 
LA COMERCLAL. Arsfiln, B.^JIj; 

GRAMOLA 
elAelric» con dlaení. reiralada. -* 
Aragvln, 811, tienda. , 

MAQUINA DE COSER 
Y UNA DE MEDIM 

modernas, oanmi "HMa. 5S. P** 
teri». 

MAQUINA 
género» de punto. 8/80, nu»»*«* 
vendo. Kmfn. 9.11 IA CC*» 
OAL. T t S j ^ ^ M . J — — 

SE VENDE 
mácuina par» ha-er me'lla-* aj* 
onev» dei dlen. vaintey slata; . ¿ 7 
»5o cs-la WovIer.eT. BAJALO»* 

SE TRASPASA 
wUteleciMloote •»o . a r* . l ' „ t 
.¡uior m-uooto ehafláo doe c*¡'''! 
.los pB-n* . . Ciu ledeAb*! K»r,D* 
I I "clinflfin a l a d » -̂ en P " 1 

T R A 8 P . . 
Por ausensla del Ourpv 
nene» de ultramarino:-. ^ 
(itriiv. con alele puertas ' 
calle», sillo rtotrleo. ct¡' .̂,.,lirV 
gut. ma toda elasc d ' m"1--^,,,-
mederna del ramo. Módica» i -
alones. Sin i n l e r " 1 ^ " " tleoIl, mea: Calle Ue UrneL 88, i'»" 

0 
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T r a s p a s o d e 
rSTÁai'Kcao iáanx <s 

Casa Martín 
I'AIIÍÍ i.̂ rv.bOlea uurcere 7-

t AlófODO 630 A. 

Gomestibies y Taberna 
je i. onnui IIP ; { ! . ; . íJOU ueaetu, ce 
t»n ir. Ver ladera ít»ii|T»-

Comestibles ^dopnb^¿gS 
u i noerULs. .uen ca)6n. se rendn 

C o l m a d o 
«re» callo Fernanrio ••aíón 600 pU.-
Sirlaa. se reml" 

C o m e s t i b l e s 
T meu ue .eche alq. 76 pta« , por 
JOOOOptaa- ra veado cerca Kambtaa. 
Cw» Tender Verdadero nogoclo. 

•o ooeblo abracada; rema mennul 
(OOO peMtaa. a prneba w vende. 

C o m e s t i b l e s 
C*ri: • s-a¡ ina conejo y paw: ftlQQl 
torSO nwetíf; 4 0C0 pesólas se Tende 
C o m e s t i b l e s ¡ ^ . W ¿ u 
B pu». grao «Ivienda. «o rende, 
npland» Oomertibles. Vinos y Meai. 
* de Pan alquiler 70 rtar. caWn 

KO PUU> día. «e vendo 

C o m e s t i b l e s 
• Duen pnnto de s.nr.s. por £.000 
| m u i -a reo'ie 
Café y Casa de vinos 

I eon cuatro BaDliadonas amoubladas 
i C. ¿.«alto. por9 000 pa. ae ven ln 

i r - C . C o m i d a s - C a f é 
bneo paoto -i- , rn-íinclio. hneuft 

SMLIBU. se TODÚI 

ar-Casa Comidas 
tfUafa '.rahAiuido nacbo-

Casa c o m i d a s - b a r 
| ton n»DitacloneK reservadas. 

B a r - c a s a c o m i d a s 
Mal •• ..r nnnto ileS M.. alo. 00 pe 
T a b e r n a e a L a S a g r e r a 
6raa local, por «,000 ptaa.. ea sansa 

Todo» loa compradores a la 
C a s a M a r t í n 

S e v e n d e c a f é 
'lan iliaado y uar da mucüo 
P»mnlr. Raaón: Casa Martin 
'-errantes. 7, cerca calle Arlfiú 

Qmeitlbios r carnlceria ce 
waspaea por no poderla aten-

W' -BasOn Câ a Manin.—Cer 
«nte». 7. corea calle ávifió 

MSrCfiFia 61181 «-lotantlgna «ui (.01W v acreditada d i 70 
i jSn ̂ f.^11"" •« «raspasa por i rS¿"»-«-= Casa Martin, eílle *mrTaatag número" 

5 ^ r a t i l o c a l 
Sro1Ü?en,ka- Palacio T 

Tantas. 7, trareaia A Tifio. 

^SiS':?*"Q<,ras Pdr isita 
JluSn n x88 ^núo. muy acre 

"n,'« • carea cgl nolsin». 

T?^faconcarro de reparto, 
.¿a , L îtaa » domicilio, bnon 

a so ct>. pm. 1 aa sillo próximo 
• la ciudad, complcmneuto llana, 
con hchads a carretera tiraitada. 
Verdadera oportuuidid. — P.ixdnt 
SataerOn, 17, 1 .• De • t t. 

S e ñ o r a s y c a b a l l e r o s 
N e c e s i t o t.OOO nao compren 
mi «ai'lo de Calzado anuyendodoedo 
ana poeta ei par, CASA SOUIANO, 
Arltiaa 160, entro UoeollOn y Cúrct-
«a. Tran-fla. en la puerta, 10 y 1?. 8 

VOLCANIZABORES 
S e t r a s p a s a t a l l e r 
d e v u l c a n i z a r c á m a 
r a s y n e u m á t i c o s . 
C a m p o S a g r a d o , 22 

G A R A G E 

a petróleo a precios 
nmv barates 

Plaza Letamendi. 80 

R E G A L A M O S 
un obieto mar dtU par» coci
na a todo comprador de una 

estnfa 

u í ü a t i ^ a M 
LA BUENA SOMBRA 
Oingo!, 3 (frente a la KamblM 
Alquilo con eos Instalaciones 

completas o traspaso 
Visitón ol Insal todos los ilia^ 

te lo 9 II 

j s . r > l a ¿ a 5 0 s 
rraíea y ftbncus t>arft c*Daiicro. lie 

chorea desde 40 poseía» 

C o n s e j o C i e n t o , 9 1 

T r a j e s u s a d o s 
en buen oso para caballero, rendo 
desda » pesetas y abrigos desde 15 
pesetas. Hay gran surtido de traloi 
do amoklnfc y trac para etiqueta y 
esmarpros. casi nneros. San Pabla 
ndsi. 128 plsoprioelpRl. !•* 

vendo 'IHÍV ^arnía - r.-iüt'rs 16. 

/"SmoRA 
ÜLXDA 

con 

H E A P S O A f 
tircJatkftlealsa 

jtebyHgoiíio mj tástj. 

SE TRASPASA 
un leca) bueno para cualquici- clase 
de negocio, en bnen panio ParOü: 
Ind'ntria, 378, ftíjos. 

SE VENDE 
laca de tres aOos y medid, a 
cío muy Barato. — BazOn: i 
d» AragOn, U2?, portería. 

A Coilas. viUDsy jabones, 60 n» 
"sotas alnailer. Buen local 
por 6,000 pesetas, sa renda en 
!4racia.-l{.: Casa Martin, calle 
Cerrantps 7 traresia Avltd. 

B a r - b o d e g a 
con campo do fot-hall, se traspa
sa baratlsimi. ttfsn- - B. Casa 
Mavtin. Ccrvanios, 7 

C A R F ! N t h K 0 S 
La cara J p Y posée un 
Stock da maiioiias Jo labrar madera 
da la Importante casa suiza l i a u s -
C K B N B A C H que Tenderla » 
« J I U F b u e n o r é e l o . J U A N 
P R E y . - Ronda de San Podro, la 

TÍRnHü ll,!corae3tiblei, «rano' 
l IDUUa cacaarreria y aceite"1 
r labonas en el OulnardO, setras 
pasa por 1,000 duros. - n.i Casn 
6Sarí(n. Cerrante?, número 7. 

C a f é c a m a r e r a s 
coa piso aiquli. 19 drs.. 12 alien 
mismo dueBo. por marebar a su 
pala se rende. - Uazún.- Casa 
Martin Cerrantes, número 7. 

Bar casa comidas, sran rlrlon" 
da. frente marcado, se trasna 

sa. sa deiará a prueba. Bazdn-
Casa Martin. Cerrantes. 7. 

'rs^iriíoi far 
SSnKn-üSKURUMMlMto 

• eauaiBTMwa». 

Taberna y comestibles 
cerca ai mriollocon piso alquiler 
80 ptas. buen aegocto. se rende. 
B. Casa Martín Cerrantae. 7. tra-
resia Ariló. 

m e r e n d e r o 
situado en la barriada Fareaa 
por 3 000 pesotas. «a rende.—Ra 
idn: Câ a Martin. Cerrantes, 7 

VENDO 
Carrito y Janulta. -
M larrlá, mboero rvazún,' OaBt 

CANGA 
Traspaso comestibles caj- iar»sos¿ 
P » íaita de aalud.—B.ttón: Oílie 
da !• Merced, .38. Da U a 2. 

C a r b o n e r í a 
ea (¡racf A. céncrlo-'v. baeuji pa-
rrwiula, alaolierM pceeta .̂ee 
renao.-U: c r o » » M«ptfta> 

Ccrvaotea. Büoicro 7 

^ Í C E ? P Í Ñ T A ^ S 
La casa mAsluportaiitode Espaúc. 
K-peclaliJaU e<> tapicen iellaios';s. 
KxpQ*lción contlnaA do cuadros al 
¿••o. «trabad.», oleo^aflas ele Fa
bricación de marcos v moldura.*. No 
comprar ala visitar antes eala casa. 
K. M o n i t a i c A n . Doten. 4, floal 
da la Pgertaferrisa. _ _ _ _ _ _ 

D a v i d 8 H P . 
torpodo i asloutoa, en maguiSco 
sálalo, a toda prueba.-hscriibr 
• JuanNunet. laliors 7. 

^ B a Í a l l o 
da mouiar, propio para ejirciU", 
nne. Escribir * EL UJI.UVlu 158. 

PEQUERO ENCsAKCHt 
da reparto, renda a toda prueB». 
Biay, «8 (Pueblo 8?co). 

SE TRASPASA 
lecberia y cacharrería coa des 
puertas, fan^a. — UaiOn: Cali» 
del Olivo, <, ».« Tratn dlrect.. 

VENDO ABRIGOS HECHOS 
a >0 ptas. y a medida es ptas., 
pineros auporlort-s. Herh'iras con 
g«r.ero «el diente. 40 pt»S, BAS-
TRB. ASALTO, 10, eDtrrrnelo, í -, 
junto Rambla. _____ 

PRECISSA VENDRÉ 
una maquina de deniá, una miqul-
sa foradir 1 doi toros, tnt aou, a 
mltat de preu. Rad: .>. B., 8,44b 
(MoUet). _ _ _ _ _ _ 

GANGA 
Vendo bicicleta desmontable, nue
ra. San Pablo, 4, tienda. 

pequsQo, traspaso, — Calle d« 1* 
Cadena, 10, entresuelo, 1.» 

TENDA AMB HABITAClO 
aprop del mercal de 3snt Anuiol, 
•a traapsis per 1,600 pte-. naó: 
Carrer de la ñor del Lllr', 8. 

VENDO CARRO, JACA 
I tuarnlclones. por 800 ptas. B.: 

«rqués del Dne^o. so?, bcfdegt. 

C O j V l P ^ A S 

PELUQUERIA COMPRO 
dsatro, indicar precio. M, VerdaJa, 
eepúlrsda, 181, 3.», 1." 

fiüQUlüE^ES 

ARRIENDO LOCAL 
propio para garaje o ilmacfiD, prd-
mno calle Cortea. Dlputacidn, «»i. 

HABITACION 
para loren. sólo a dormir, 3( pcee-
tas. Hondablanca, 70, i \ M 

HABITACION ~ 
¡ndepeadiente para uno o dos ca» 
iMlleros, sdlo a dormir, — Calle 
da MunW!}er, 61, í.» 
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SEBORA 
•olt tlquUa h-hitsclOn a muj» 
Guio del Tlcr». 17, 1.» 

SE ALaUIUH 
o T»D<len cuatro uxlixn en Su. Col*-
ma ."e Uraaiaurt, onrca la f i u a . -
lt»ión: Condes da fbil-iiocta. 6L ÜM 

ALQUILO 
«Itlo cdotrtoo baniu* babl'acloaa*. 
todo 6«Utr oMMO durmlr. - l<iiuata, 
namero S. 1" z.*, lantu l'iat» da 
Kegoñlr. 

SE DESEAN 
do.i hermanmo amlrOM tOio dormir 
y lavar. - Ponboo. 47 1.*. ü.* (liaoi). 

Tienda o almacén 
por alquilar, con habiuciooes. — 
Mzia: Calle He Rocafon, 31, tienda 
da Cirroaíea. Horas de H i 1. 

SEñCRd SOLA 
cede bebltscidn a matrimonio, adío 
dormir. Pasaje Marlmdii, m, I», !• 

SE ALQUILAN 
uoaa talaa, con darecbo a eoetaa. 
• matrimonio aolo. — Calla da 
SaeruiaM, nOmero *. >.', M 

SALA 
ata niUleoela para deapacbo, pan 
primero da mea. Luna, 4, 1.», 1.» 

— CASrPAfmCÜLAB 
daaaa un caballero a dormir. Cana 
de la Leona, oilnwro 4, 1.*, t . ' 

H U E S P E D E S 

Caballero a todo estar 
ff7 úttt. al nía. Sí pus. a la aetoauA.-
bo^ur do Fiur, 8& («ral.. I , " 1 

MATRIMONIO 
GA«t«tiano dos-a matrimonio o do» 
«abn orón, ¡x-usi^a eoinpteta o como 
eonroD/a; babltac1on«i Inmatura 
b'Ow; (rato prlroor orden. — C:luda,l. 
6 5 * 3.» 1 

P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abona* tomanan* U y U yaimaa 
Tuda pnittloa 3 • 
Xaplusna. U^ - BAU »A BRIDO. 

CASA PARTICULAR 
Caballero todo eaiar. — 
loduatnal. i t , 1.* (Sana). 

HUESPEDES 
Sa deaeao en la Plaxa da 
Madrona, t (Puebla Seoo). 

Desso uno « das amlget 
a todo eaur o adío a dormir. — 
Riera AJU. 4 a. «.«. 1.' 

SE DESEA 
Jovea a toda penstan. — i Balada 
dt Sanu Knlalla, ». I.» 

FAMILIA CASTELLANA 
déte* dos buéapadea a todo ea(ar. 
San Pablo, 74, 4.». t.« 

CAS& PARTICULAR 
daaaa un Joven a todo es lar, 
da EacudUIera, I I , L* 

DESEO CABALLERO 

S I I ^ V l E f í T E S 

i S i r v l e n t a s I 
¿Queréis colocaros. J1 
inrivtiM a la CaM XAKTIJÍ, -
Bajada Oamstaa 1 — Seriada--

y rapldea 

COCINERAS. CAMARERAS 
7 crladaa. 
•datan ud*. 
oio, aa, C MODELO, 

• eotoeara» a ü pa»*r 
Ronda da »m kMf 

BASTO DE HOYi I,a Pre ectación de Xtra. Sra. y aantoa Hanro. Uonorlo y Ciérnanla 
Sale ol Sol a las b'M, - So pona a isa f i l . - Sale la Luna a laa CTSí madrocada. — 8a pona a laa l-46 (arda 

0 TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 
u t a m i a w r a o s C O R R 

En la marcha retrógrada de las columnas Castro y Serrano sobre el zoco el Arbaa ha sido herido 
en el muslo derecho el general don Federico Berenguer, muerto el teniente coronel Tem

prano, heridos los tenientes coroneles Alvarez Arenas y Casado y algunos nidales 
e individuos de tropa.—El pleito entre toreros y empresarios.—Disposiciwies 

de la " Gaceta ".—Del cuartel general de Primo de Rivera.—Asamblea de 
maestros.—Naufragios.—Un catedrático en el banquillo de los acusados. 

Decretos 
Madrid, SO 

El roy bA Onuado boj lo» sigulenta* Ac
erolos : 

De Hacienda. — Concediendo un aupla-
mento de crédito de '¿0.000 peaeUa al v i -
genle presupjeato de gaaloa da la sacotdn 
uépUtn* del mlulalerio de Inalrueetdn pd-
blloa, capitulo .V, articulo >.*, gaatoa dl-
>erao6, Coagraao y «ervloloa «•pedalea, ooo 
destino a satisfacer gadtoa qua M ocaalo-
na con motivo da la concurreooia da dos 
delegados del Qoblerno espaflol al Congreso 
da Medicina de la Habana. 

Nombrando Jefe de administra alón da Ur 
oara clase al «ervlcio de la Hacienda a don 
Jos* Barres de M i z . 

Idem Jefa de admlnlstraolte de segunda 
oíase de Idem Idem Idem a don Manoel 
Ouynelo da Sam. 

Idem Jefe de administración de primara 
oíase al Idem Idem Idem don Loranao VIla. 

Da Guerra. — Creando para al suminis
tro da laa tropas del eléreito ea Mamie-
oo* r para la Comisión da gobarnacldo de 
nuestraa plaza* en aquel territorio, con In
dependencia de loa artículos da Aduanas 
dos clase* da rarinnes, una para ranotio 
en calleóte y otra para ranoho en trio. 

—De Muina. — Connedleode la aplica
ción al batallón expedicionario át intan ta
ha de Marina del decreto da M da abril 

del actual año, sobre Indeicnlzaolón del 
50 por 100 de ana babero* al personal da 
laa unidades qua aa organicen como reaerra 
del elérolto de Africa. 

Inatruoelón pública. — Redactando ea la 
forma que ae Indloa el apartodo IT del 
eoneapto primero, artlanlo aegnndo, eapl-
tnlo t i del preaupneste da InstrueoMn pú-
bdea y Bella* Arta*. 

Jubilando al oatadrátleo del Instituto na
cional da segunda enaeOansa á» Canaria* 
don Baltasar Chamen sana 

Del Trabajo. — DUpontende qu* al cargo 
da presidenta de la Comisión mirla del I r a 
bajo y Comercio en Baroelooa babri da ser 
desempefiado por on magiatrado 4a la Au
diencia da Barcelona. 

Toreros y empresarios 
Madrid, M 

La Asoelaolfin da matadora* da toro* ha 
recibido una ¿arta da la Sociedad da am-
praaarloa da plaaaa da loro* ea la qua la 
haca referencia a la carta que ordena a 
toda* la* Empresa* que por ahora no a* 
contrate par* la temporada de 1915 al dlo*-
tre Ignacio SAnohes MaJIa*. 

Otro da loa extremo* de la earta aa el 
ralattre a laa relacione* entre las Sotie-
dádaa de toroa j emnreaaiiot y proponen 

Si te anulen todo* los contratos auaorl-
i entre mat^doTM j Smpreea» que sean 

baja ea la Sociedad o que no 
das, conocido* para loe aonardo* adoptado* 
per la Sociedad da matadorea acerca ám 
principia de Ubre con tratación. 

Na ee da eztrcrflar ai reruelo que ae pre* 
dolo ea laa tertulia* taurinas al tenar no
ticia da la earta de laa Eapreeas. 

8* anonoU la Inmediata llegada de Igna
cio Bánehes Mejiae a qolea aa ha aomant
eado la actitud de la* Emjreaaa, y qne ** 
posesionar* de lap resldenela de la Ase 
ciacIóB de matadoras, ea una próxima reo* 
nlón, ea la que seguramente ee tomará* 
acuerdo* da Inter**. 

B primer perjudicado en eate eoaflletj 
ha (ido el rejoneador Antonio Caflaro, quKt 
desde Melllla enfU a loe periódico* el B-
guíente telegrama: 

"Me eomunlea la Empresa de Córdob* 
que la Sociedad de empresarios Impida • 
oelebraolóa de la corrida que organlo* per» 
el domingo tS, a benefloío de mi «nadn-
11a, a causa de tomar parte yo ea e"» J¡ 
teoer pensado la citada Sociedad, aegaa 
parece, ponerme el veto en la próxima t e » -
perada. 

DESPACHO 

Madrid, 10 
SI vocal del Directorio, general Mu*»1* 

despachó esta maSana eon el rey. te 
A la eallda dllo que ha.Ha aometldo • " 

firma de don Alfoaao uno* decreto» d* 
cena o* y concesión de cruce*. 

http://ha.Ha
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Lo del aceite 
mAHÍ FVJTT ACÁ o r n a 
PitCWaVTANTS DC LA CAMA
RA EX OOWERCIO W M O L A 

. KM RUeVA YORK 

Itodrld. 10. 
"El Dábale" publica unaa nunifeataolo-

pu de don Jase Sabater, repreaenbtiite da 
t i Cámara da Comercio Española de Nueva 
Tark en la Conferencia del Aceite. 

Haoe obaarrar al tafior Sabater que ouan-
io le habla del comercio del aceite no es 
huto considerarlo como negocio que Im
perte adío a unos particulares. 

Se trata de algo que forma parte prln-
ilpal de la riqueza del pala e lufluya pode-
roaamante en la economía nacional. 

Lo acredita simplemente I * cifra a que 
algunos afioe llega al movimiento del ne
gocio da) aceite a 900 millones de pesetas. 

De ello puede eraluarse el importe del 
teelte exportado en 150 millones. 

No eeta hisUfleado el temor de que falte 
iselte tn a p a t í a al nadie nteresado en 
Mte negocio lo ha pretendido. 

En primer lugar, el mercado exterior de 
aceite, que es limitado,' no podrá nunca 
absorber la producción nacional espaflola. 

En segundo lugar ha sido la misma Con-
tsrenola del aceite la que ha votada en
miendas encandiladas a que no falten a ios 
Gobiernos recursos aflcaoes para regularl-
•ar el precio del aceite e Impedir que se 
•leve demasiado. 

Hbiando de los famosos aceites de *•-
•Illa ha dicho: 

—Las gentes en este punto no est ío In-

Knadas. Caree* de fundamento su bo i t l -
d al aceite de semillas. 

Advierte en primer Urmino que en el 
•entumo mundial de tcelte un 95 por 100 
•*tá Integrado por el aceite de semllbs y 
•uandn loe aervlcios de sanidad, que en el 
•xtranjero son, sin duda, menos exlgr-ntes 
J fiscalizados que los de Eapafla, permiten 

Se esta aceite se une en la altmentaclún, 
evidente su Inocuidad. 

No adío no «• dafloso, sino que es bueno 
Hoy se fabrica con menos de un grado 

<• acides. 
Además, no se trata de ninguna novedad; 

hace quince aflos consumen lo» españoles 
•ate aceita. 

Ha llegado a 80.000 toneladas la semina a soló un aftj ue se ha empleado para la 
rioacldn del aceite. 

Aun • • de advertir que la Conferencia 
Bo se ha declarado francamente a favor d&I 
•onsumo del aceite de semillas y si en 
«ontri de la mezcla oon el de oliva hecha 
Por los oasaeretantee. 

Acerca de los recursos que el Estado 
tindri que disponer para Impedir la oaren-
el« del aceite y ra escases, diio el sefior 
M o t a r : 

La Conferencia ha propuesto aue el pre-
Me de) aceite se OJe por el que tenga «n el 
marcado Ubre; pero • ! esa precio ac eleva-
M en demasía, a Juicio del Oobierno, date 
todri permitir que, en ves de las 40.000 
toDeiadaa de seminas, cuya Importación 

acordada actualmente, sea Importada 
Entidad superior, la que si Oobierno fije. 

Kl régimen de exportación de aeeites en 
~ afio ultimo ha sido funesto. Lo peor la 
"Unnitenola. iQuMn va a comerciar oon 
•Metros bneroso o cierto de que el día 
Maos pensado no podrá adquirir al aceite 
yP*flol porque nuestros Gobiernos prohl-
»*o «u salida de Espada? 

La intermitencia «n la exportaelón, los 
F»y4menea sobre el aceite y la no »d-
Wslfln temporal de la hojadelata, nos ha 
•oioeado en nfvel Inferior a Italia, a pesar 
j8 fto Italia tuvo perdidos sus mercados 
?• América un aflo, como consecuencia de 
• ffuerra. 

Podría vencerse la competencia da Italia 
!? América ateniéndose a esos tres ex
ternos. 
fc?!* i * * necesario modificar la or-
•jaizaolón bancarla. NI un solo Banco es-

p01 «lene sucursales en América. 
*•* preciso crear Bancos de exportacldn 

•n&logoe • loe Asi «xtranMro, alguno de 
lea cuales llagan a garantlsar bu opera-
•ionaa en que intervienen. 

FlnahnenU, orea «a ta tnefloacia de loa 
tasas para abaratar la *tda. 

Hy algo de tópico en etta frase ton re
petida "hay que abaratar la vida". 

UeUdes ven que ios emigrantes cepaflo-
lee ae trasladan, BO a países de vida Ba
rata, sino, al revés, a Cuba, Estados Unido*, 
a la Argentina, donde rigen altos preuloa. 

No suelen ser muy prósperos los pueblos 
en que las gallinas valen dos reales, precio 
del M . 

Lo que Importa es que haya el beneficio 
económico suficiente para adquirir laa co
sas precisas o agradables, lo que no se lo
gra cuando la moneda nacional tiene una 

Ktonda adquisitiva, que na pasa de la nn-
> de su valor y todavía no se sabe de 

ningún pala que naya elevado el valor de 
su moneda cerrando laa puertas a la ex
portación nacional y haciendo que se elevo 
enonnemente la columna en que constan 
la* cifras de su Importación. 

Asamblea general 
de maestros 

Madrid, tO. 
Se ha publicldo la convocatoria para la 

asamblea general de maestro» que se cele
brará los días 29 y 80 de diciembre: 

En la orden del día figuran los siguientes 
asuntos: 

1.* Lectura, discusión y aprobación de 
la Memoria anual exigida por el articulo 81 
del reglamento. 

8.* Lectura, discusión y aprobación del 
estado general da cuentas que presentará 
el tesorero. 

8.B El periódico, medios pera mejorarlo 
y publicarlo semanalmente con informacio
nes del ministerio, etc. 

á.* La Ilumanitaria, sección de socorros 
y pensiones: lectora, discusión y aproba
ción de su reglamento para que empiece a 
funcionar desde primero de ano. 

Elección de los cargos de vleepre-
sidente, vioeseoretario y vlcetesorero de la 
Junta dlreellva nacional. 

La Junta organizadora hace las siguien
tes advertencias: 

Tanto para la admisión de los delegados 
como para las discusiones, votaciones, etc., 
se cumplirá en un todo el reglamento. 

Las provincias que aftn no se encuentran 
constltriidas en delegación podrán mandar 
un representante que tendrá voz, pero sin 
voto. 

Cuantas veces lo exigieren las clrcunslan-
elao. podrá declararse la Asamblea en se
sión secreta, sin que por ello tengan derecho 
a reclamación de ninguna otase quienes no 
ostenten la representación legal da una pro
vincia confederada. 

Las elecciones provinciales que por causas 
especiales y agenes a «n voluntad no pue
dan enviar sn representante a esta Asamblea, 
manifestarán au opinión por escrito sohre l-is 
cuestiones, motivo da la misma y delcaarán 
en debida forma en otro eomp.iflero, enten
diéndose que de no hacerlo asi están con
formes oon lo* acuerdos que tomen los asis
tentes. 

Buque en peligro 
Madrid, 80 

A las cinco da I * tarde llegó el almirante 
Magas a la presldenela. manifestando a los 
periodistas que habla recibido notiolas de 
Marruecos en las que dicen que eontlnóa 
con gran intensidad el temporal, tanto en el 
mar como en U costa, habiéndose corlado 
la comunicación con varios carreteras y el 
camino de hierro de Ceuta a Tetnán. 

TamWéa ha causado rrandes dafios en 
el mar, pueo se reciben dlveTsas noticia» da 
destrozos iflnorándose «I paradero del guar
dacostas "Xaoen". 

Dicho barco expidió desde Qlbrallar un 
radiotelegrama pidiendo ouxjlo, pero se i g 
nora dónde se encuentra. 

Ha salido el "Bclna Regente" a busctrlo 
por la costa. 

Del cuartel general de 
Primo de Rivera 

iNTKNOBNTB GENERAL 
Madrid. 20. 

• I "Diario Oficial' publica el siguiente de-
ere to: 

"Seflor: La conveniencia de que el general 
an Jefe del sjéroíto de Eapafla en Africa 
cuenta en M I cuartel general con todo* los 
resortes de mando y elementos asesores que 
precisa lo complejidad do los funcione» que 
dicho cuartel general tiene a su cargo y la 
necesidad, por otra parte, de centralizar en 
un organismo adecuado las complejas fun
ciones de la Intendencia en ««aptUo. para 
que los servicios se presten con lo moyor 
diligencio y melor evaluación y satis facción 
de los necesidades de aquel ejército, aconse
ja, de acuerdo oon lo que establo el rigente 
reglamento da campaña la creación del cargo 
de Intendente general del eíérclto de Ks-
pafla en Afrlcea y que el generar que sus
cribe estima, además, que dicha fundón 
puedo ser llenada uniplldanicnte y con 

ahorro del Tesoro por el coronel que de-
sempefla el cargo de Intendente militar de 
Ceuta, tiene el houor do someter a V. M , el 
siguiente proyecto de deerto: 

Sflor, A. h. R. P. D . V. M. — Antonio Ma-
9*1. 

Real decreto: 
A propuesta del Jefe del Gobierno, presi

dente Interino Jel Directorio militar y do 
acuerdo con éste, 'en^o en disponer qno el 
coronel de Intendencia don Mariano Santa 
Ana Copete, actual Jefo de Intendencia militar 
de Ceuta, desempefle, s!n perjuicio de su des
tino, las funciones de Intendenlí general del 
cuartel general del genral n jfe del elércllo 
d EspofU en Africa. 

El precio de la carne 
INCAUTACION DE TABLAJERIAS 

Madrid. 10. 
En reunión «xtraordinaria celebrada hoy 

por el Ayuntamiento de Madrid para tratar 
del asunto de la carne, el alcalde manl-
lealó que lo carne de primera se venderá 
en lo sucesivo con un sobreprecio de 60 
céntimos kilo y la de segunda y tercera 
dase continuará a los mi>mos precios. 

También declaró el conde de Vollellono 
que lo Junto Central do Abasto» se i n 
cautó de 67 tablajerías, porque expendían 
eamc de toda clase, y ha cerrado aquélla» 
cuyos dueflos se niegan a vender carne de 
voca. 

El delegado de Abastos ta dispuesto, por 
•u porte, lo Incautación y expropiación de 
los resca que el otro dio no quisieron adqui
rir lo» carnicero». 

No ha pasado nada 
Madrid, 20. 

Los doctores forenses José Teiu y Ci
priano Moreno han entregada al Juzgado el 
informe de la autopsia practicada a l cadá
ver de la niña de 13 artos Juana Ooafla. 
cuyo fallecimiento se supuso motivado por 
una avariosls aguda por contagio, otriboido 
o un ocio bárboro que se imputaba o derto 
sujeto de la provineia de Guadatojara. 

La afirmación de loe doctores forenses 
contenida en las ooocluskines del dictamen 
es tan terminante, que dejan por sentado 
completamente que no ba existido ni asomo 
de delito. 

La finada padecía de tuberculosis y su
cumbió por ooaseenenela de una menlngilig. 

Para mantener el orden 
I Madrid, 20. 

Durante la madrugada permanecieron reu-
í nidos en la Dirección de Segundad el Jefe 
| superior de policio y todos los Jefes do se-
' guridad y vlgtlancla. adoptando lo» preeau-
• done* necesarias o fin de evitar en todo 
1 momento los altercados o alteraciones del 
' orden que pudieran surgir en el día de 
Ihoy, eon motivo del problema do la carne. 
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Un catedrático en el ban
quillo de los acusados 

M&diid, 20. 
Aulo i i sc-coióa taroer» da i» Audiaacia 

RCmp^rcsi4 liojr en al banauillu ds loa acu
bados el caledrático da la Facultad de Cien 
olM j X'U. J profesor úon José Rloia Martin 

El bcctao ce autea fué que en la madru 
gada del 23 de ahrlr el ordenanza reparo 
('.or de telegramas, Porürlo Oarolc González 
sa presentó en el cuarto de la caaa y llamó el 
timbre para hacer entrega de un despacho 

El señar Rica, sorprendido de la llamada 
en previsión de que algún ladrón nre-

endiúra c&trar en su casa, ee proveyó dr 
un revólver con el sol objeto de amedren-
tr.ir al (mlhechor, y al llegar a la puerta o 
ordco&nza le dijo en altt vo i que traía para 
Al un telegrama, pero se disparó al revól
ver, y el píoyectll, pprforando la puerta, ae 
alojó en el vientre da Porfirio, producién
dote una legión de la que tardó en curar 60 
días. 

El Oscal pidió para el catedrático la pena 
de dos aCos, ocho meses y 22 di»s de pri
sión oori-eccional. 

El acusador privado, sefior Rico, ee mos
tró conforme con la petición flseal, pero 
olevnndo la indemnización a la familia de la 
victima de 'IOO pesetas que seflalaba ei fls
eal. a 2,000. 

Defendió al sedor nioja el ex diputado 
don A<IC:IIS!O Barcia, quien solicitó la ab-
istacWo. 

La "Gaceta" 

poslc 

Madrid, 10. 
publica las siguientes dit-

De Guerra. — Beal orden circular dispo
niendo ue convoque a concurso para compra 
de Uocaa rút.'.k-as en cualquiera de las 47 
I rovlnclaa do la . rnínsula, con destino a un 
ilcpósilo ilc recría y doma de potros. 

De Ilarlcnda. — Beal orden nombrando el 
tribunal examinador pora los primeros mil 
interesados que presenten instancia para to
mar porte en las oposiciones • plazas de la 
escala aiix'liar del cuerpo general de adminis
tración de la Hacienda pública. 

Real c rden de Gobernación disponiendo se 
convoquen oposiciones p a n proveer 19 pla
zas vacantes que crlaten .n el cuerpo de Sa
nidad exterior. 

Real cu-den de Gracia y Justicia concedien
do la excedencia voluntarla a dofia üefertna 
Gómes (losio, profesora numeraria de la Es
cuela Normal de maestras de Gerona. 

Real orden disponiendo que el domingo 
día 23 del corriente que e clausurada para 
«i público la Exposiolón nacional de luKiie-
tea aue so ecuebra actualmente en el Pala
cio ue Cristal del Retiro, y que la diatribu-
olón de premios sa efectúe el siguiente dta 
24, y que los expositores podrán retirar aua 
modelos en un plazo de ocho días a contar 
dsed» dicha última fecha. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 20. 

En la sesión de hoy la Bolsa acusa bas-
Unte pesadez con respecto a los fondos pú
blicos, efectuándose laa operaciones con al
guna dificultad. 

t/ft partida de Interior permanece á 69'85 
Hubo poca variación an acciones banearlaa. 
y las Industriales siguieron Ormea los Fe
rrocarriles y las Azucareras. 

L» moneda extranjera está ofrecida, ba
lando los francos B cénllmos T loa libras ( . 
Lo# dólarea tsnfan dinero H i t á y papel a 

La señora de Alba 
Madrid, 10. 

StM un penodieo M fus notas da aoele-
4w qu» se enoueatra ta esta corta, pro-

tf tote de Pard. la aeflor de Alba, esposa 
« mln'stro de listado, do» santiago. 

Medidas enérgicas del 
gobernador 

Madrid, 20. 
M gobernador, como presidenta da la 

Junta provinolal da Abastos, ha dirigido al 
alcalde una comunicación en la que se la dan 
jislruecioues para atender a la distribución 
y abaslecímlenlo público de carne de vaca 
jecrlfloada en el matadero municipal de esta 
forte, que los ludustrlaieB del gremio de car-
aiccroe han dejado de adquirir. 

Dispone que ae proceda Inmedíatamenle 
a la Incautación y expropiación de todas las 
reses sacrtilcadas en la forma dispuesta por 
las disposiciones vigentes, y para continuar 
atendiendo a las necesidades del abasteol-
rniento del vecindario dispone que el ganado 
en vivo que actualmente existe en esta cor-
•c con destino al «aoridolo y consumo pA-
blleo, deberá ser llevado diariamente al mer
cado por sus dueOog o comisionistas a Da de 
que puedan verlfloarse las transacciones or-
Jinarias, procedióndose a la incautación en 
la forma expresada cX el caso de que no se 
realicen aquellas transacciones. 

Cuando los comisionistas y abastecedores 
no respondan a la función industrial que 
lea compete por razón de eu profesión, el 
alcalde les Impondrá como sanción la mul
ta de 5,000 pesetas, y al hubiera reinciden
cia después do aplicada esta sanción* se acor
dará la suspensión temporal en el ejerolelo 
de su respectiva Industria. 

Reunión del Directorio 
SIN COMUNICACiON OON AFMOA 

Madrid, 20, 
La reunión del Directorio t e r m l n f ^ ' M 

nueve y media de la noche. 
A la salida, el general Vallesplnosa se de

tuvo un instante ante loa reportero» y dijo: 
—No hay nada. No se ha podido comuni

car con Africa por impedirlo un temporal 
muy grand'',. 

Bl general Vallesplnosa dijo: 
—Esta noche no ha sido posiule comu

nicar con Marruecos. En Ceuta reina un tem
poral muy grande que ha hecho imposible 
todo esfuerzo para establecer comanlcaolón. 
Hemo» utilizado todos loa medios para lo
grarlo: el Morae. «I Rugues, Incluso si te
léfono hasta cierto punto, y todo ha sido 
inútil. El temporal en Ceuta es enorme, In 
cluso han caído chispas. 

El día de hoy — adadló — es uño da lo* 
pocos que no hemos podido estebleeer eo-
raunloación. 

A la reunión del Direotorlo — siguió di 
ciendo — asistieron los subaecretarloa de 
Guerra y Marina, que dieron cuenta de d i 
versos asuntos da trámite. 

El subsecretario da Orada y Justicia ha
bló también de un provecto da reglamsnta-
clón da la pesca marítima, muy Importante, 
y por eso quedó para so estudio. 

Bl subsecretario de Instrucción púMoa 
estuvo esta noche en la Presidencia. 

[Del conflicto minero de 
Asturias 

Madrid. 10, 
Esta Urde estuvo en la Presidencia y :oj. 

ferenoló con el general Magaz una Comisiéi 
de patronos minera» de Aslnms. 

En la confencla, que fué muy exteuiL 
s< trató de las fórmulas que puedan oooáa» 
elr a la solución del condloto minero y p-;-. 
oipalmenta a U del pago por el Gobierno t 
primas que se otorgan a los eargones. 

La temporada del Real 
Madrid. 10. 

Parece ultimado el programa da la pnj, 
xlma temporada que en el teatro Real é) 
Madrid de Madrid se desarrollará. 

La Inauguración en la primera deeeot 44 
diciembre con "Loa hugonotes" y como tu 
treno» ae ofrecen "La Franclulla del West*, 
da Puodnt: "Póllóaa y Méllsanda", de D* 
bussy, ésta en francés: "Goyesoaa", d» Oni 
nados; "La hora española", de Raval; *C*« 
rrillón Méjico", pantomima y danaa da Mu< 
gialll, y "Triana*. de Albdm», 

El tiempo 
Madrid, M , 

Nota del Observatorio. — La temper-'tura 
máxima de ayer fué da 17 grado» en Má
laga y la mínima da hoy ha sido de 8 gra
dos bajo 0 en Teruel, 

En Madrid la máxima da ayer fué de 10'« 
grado» y la mínima da hoy na sido da O'l 
b-rado». 

Propaganda 
Madrid, 10. 

Msflana y convocado» por el con2T de 
Romanona» »a reunirán los oooale» da la 
Asociación espafiola encargada de propagar 
U labor da la Soaledad de la» Naciones, tra
tando da asunto» relativo» a la serle de con
ferencia» que i * darán acerca del tema en 
la Aeadwnfa da Jorlsprudsnela. 

Naufragios 
Algeoira». 10. 

El temporal reinante ha interrumpido IU 
oomunicaclonea con Marrueco» y OÍbraltu, 

Han naufragado varia» embarcaciones M I 
queras, salvándose, por suerte, las trtpak" 
cioues. 

Olas gigantesca» barren cocstaaten.tal» 
loa muelíss, oauaando grande» destrosoi «t 
la» meroancíaa allí amontonada», algunas di 
laa cuales han aido retirada» para evitar qoí 
fueran arrastrada» al mar. 

Médicos castigados 
Pontevedra, 20. 

£1 alcalde, en virtud del informa del IBS" 
pactor general de Sanidad, que atribuya t M 
médico» del Hospital laa responaabllldaifel 
da la» deficiencia» observada» en el mlamí, 
ha suspendido a aquéllo» deflnltlvamenU. 

Del asunto »a oeupa la Prensa local »>«*• 
samanta, pues el referido inspector ha dl« 
rígido una carta a loa periódicos negando •* 
el autor del informe. 

Lo» médicos han protestado anta el gobtr' 
nador contra la conducta del alcalde, 

Fallecimiento 
de un criminal 

Alicante, M. 
BnU tarde ha fallecido en el hospital B*f 

tolomé Maruenda, coautor da la violaeióa T 
a«a»lnato d«' la nlAa Carmenclta Mendlvll, M* 
rendo erlmen oonrrldo recientemente »a • 
pueblo d» San Vicente de R&spelg. 

Bartolomé hizo en el hospital la mis» 
vida qua an la eáreal. poniendo da masUM*' 
to oonstantemaata laa degeneraciones O M * 
dominaban. Ante» da morir, Bartolomé 
ruenda »e ratlflaó en laa declaraciónei í " 
habla prestado. -

Muerto asta Individuo, sólo queda oow 
Ogura saliente del proceso la domésti*» « 
Bartolomé y Praneleca, si bien s« «ah* <Hl 
no iilso otra cosa qa» obedecer la» 
seguida» da amenaaa», qua la dloroa UP*" 
lio» en ©1 momento de cometer el erimni-

Violento temporal 
MAIap. 

CoaUaúa al violento temporal «a «• í j ^ 
Por eita eanaa haoe do» dta» qn« c» ' „ 

correo de Malilla y al de Málaga e»t* ^ 
pendido. «J» 

El tráfloo del puerto esU paralaaae r -
compieto. . 

De arribada fonoaa entrd en « 
al vapor •Balmea», «pía habla »arp» 
nimbo a Ceuta. 
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E s p a ñ a _ e n _ A f r i c a 
PARTE OFICIAL I t TEMPORAL 
RSPUEQUE DC LA COLUMNA 
DEL GENERAL SERRANO I I 
ASEDIO LEVANTADO I I DES
TRUCCION DE TRINCHERAS 
ENEMIGAS 

Madrid, 20. 
El parte oflclal facilitado esta madrugada 

Do*: liT.RZ*:. 
"Zona oriental. — A causa del rioleolo 

temporal te toouentran cortadas todas laa 
comunicaciones telefónica*. 

Zona occidental. — Hoy continuó el re
pliegue de la columna Serrano, desde Xe-
ruta al Zoco-el-Arbaa, trabándose impor
tante combate en desfiladero Amara, del que 
por causa del temporal no se tienen notl-
ds* detalladas, legando todas las fuertes 
ti Zooo-el-Arbaa. 

Ea zona Laracbe columna Carrasco talló 
tT*r mafiana de Maxeraoh, levantando ase
ólo Atn-Rapta y relevando guarnlelón, cuya 
«omportaraiento ba sido brlllmtlslino. que-
daoao abastecida para 15 días. 

Enemigo hostilizó duramente, no obstan
te lo Miftl se lograron todo» lo» objetivos 
propuestos. 

Hy columna Carrasco realizó feüx y acer
tada operación para abastecer posición T i 
fón Avanzadilla y Herba. sin baja alguna, 
•o obstante hostilizó enemigo, eooperando 
oportunamente una eeouadrtila de avioelón 
y evacuando herido» y enfermo* de to ías 
alias. 

Poslolone» quedaron abastecida» para 15 
MM, 

Se efectuó eonvoy de treinta eanlones y 
(oatrnoieotaa cargas a campamento de Me-
xarach para abastecimiento. 

Colamna y aeetor stn novedad. 
Colnmna Prat, desde Jíegaret, realizó 

•peraclón sobre Haln Iba en Taaoomert, 
un on tolo tire. 

Teniente Interventor Benl-Oorfet, apo-
7x)n por artillería Aulez, efectuó salida 
•en mohani. logrando destruir trinchara» 
Mtmlgae. 

HA SIDO HERIDO EL GENERAL 
BERENGUER, MUERTO EL TE
NIENTE CORONEL TEMPRANO 
Y HERIDOS LOS TENIENTES 
CORONELES ALVAREZ ARENAS 
Y CASADO 

* la* do» de ta tarde han facilitado en 
iweidcncia la tlgulante nota oflelo*a: 

U» íltlmaa noticia* rectbldae de Ma-
•™eeoe dan a eoooeer eensib'.ea bajas oou-
r^" *n la marcha retrógada de la» *o-
• • a a » Castro y Serrano sobre Zoco-e 1-
2**a. entre laa anales figuran el general 

rederico Berenguer. herido en el mus-
Mando1"***10' ^ Inoorporarse a tomar el 

|1 Uniente coronel Temprano muerto. 

Cnirldo» loe Un lentes eoronele, Alvaraa 
•n»* y Casado y algunoa más de oflola-

• H broU?'*' ^ ^ ,D*T0rta indígaase y 

LA HERIDA DE BERENGUER H 
• L CORONEL TEMPRANO 

Yetuán, l o . 
f } f ' ni*<Beo* que asisten al general don 
i l T ™ «ereoguer. aunque no han po-
JJJd'agnojtioar sobre la liuportanola de la 
» ht!L rn, P'ema. basU que se prooedi 
• u t . ^ U '^«''oiírefla, lo que M efectuará 
••pe™r„,*^ "^tadado a TeluAn, abrigan la 
•» tr7v.?> , I "6 ni> hay fractura, porque 
• '«yectorla Se U baU se supone que h» 

cogido la parte blanda del segundo tercio 
de la pierna. 

Se espera la llagada de ta hermano don 
Alejandro. 

— El tenlcste coronel Temprano deja 
cinco bljo». 

FUERTE TEMPORAL l i SOL
DADOS ENFEKMOS I I BLOCAO 
EN PELIGRO t: TRANQUILI
DAD. 

Tetuén, 20. 
Se ha presentado un fuerte Umporal d« 

LevanU que dtficulU los movimientos que 
con lauto acierto se vienen realizando. 

Ha llovido torreocialoiente sin descanso 
todo el día y noche anterior, 

i La» raretera shan quedado lutransllables. 
La» tropas de Xauen auedaron equipa

da» a la ligera para disminuir la ImpedimenU. 
EsUs aguas V el fuerte d e s é e n s e de U tena 

peratura se reflejan en aumento ronsldcrable 
de enfermos. 

Este noche un grupo enemigo «e acercó 
a la esUclón del ferrocarril a pesar del es-
Udo fangoso de toda le vega, disparando 
sobre el servicio de protección. 

Durante el tlroUo cayó nn fuerU agua
cero. 

En la noche pasada la crecida del rio puio 
en peligro nn blocao cercano a 1* pobiarlón 
acudiendo fnertas a toeorrer a los soldados 
que lo guarneelaa. 

Con este motivo te cruzaron disparos sin 
consecuencia». 

La población permanece tranquila. 

EL CADAVER DEL GENERAL 
SERRANO. 

Tetuán. 10. 
Ha aldo traslRdsdo a la plaza el cadAver 

del general Serrano, esperándose íleposlclo-
net de la familia del finado. 

MARCHA DE UNA COLUMNA I I 
RELEVO DE UNA QUARNI-
CION : : ACTITUD DE LA CABI-
LA DE BENI8ICAR l i SOLDADOS 
RESCATADOS 

Laraehe. SO. 
La eelumna del coronel GoaaAies Carras

co salló de Meserach IJevando convoy a la» 

Seaidonea de Teíasa y Querii, situadas al 
oroeste 
La primera comunica con Meserach.. 
Después de levantado el cerco y llevadii 

convoy, fué relevada la guarnición, que re» 
Ki-eaó ai campamento general. 

De»le allí ao traaladaroa a la plaza. 
t a actitud de la eabila de Benlsiear, a la 

que pertenece parte de la posición dsl lla
mado sector de Meterach. es de indtferen-
ola anU los acontecimientos. 

Ea tu* aduares reina completa tranquili
dad. 

La oficina militar del toco el Scb ha lo-
irr*do rescatar lo* aoldados del batallón de 
'Vilolana Miguel Valle, José Oareia Nieto, 
y del batallón de Soria Josó Blanco Hernán-
dea. que ee encontraban heridos y prisio
neros en el aduar de Saara. 

HEROICO COMPORTAMIENTO 
DE UNA GUARNICION l EL 
ENEMIGO HA SUFRIDO UN 
ORAN CASTIGO. 

Tetuán. SO. » • , v 
S* comenta exL-aordln&riamenU la hcróioa 

defensa da la posición Aln-Rapta, del sector 
da MazeraU. 

Han aido liberado» su» defensores por la 
oolumna del coronel Oonzilez Carrasco. 

La pequefia guarnición oompoQlania i o l -

datlo» dal regimiento de Covadonga al mando 
del Joven y heroico teniente Luis Cautaflón, 
cuyas dotes de mando y bravura están mere
ciendo unánimes elogios, basta el punte de 
haber sido felicitado por el mando. 

Los heroicos defensores de Aln Rapta l le
vaban en ella más de dos meses, habiendo 
defendido el pabetló naeiDoal con valor. 

Muchos de los defensores de Aln Rapta 
son madrllefios, como el teniente CastaQón. 

La columna del coronel QonzAlez Carras
co logró meter abundante convoy en Aln Rap
ta, levantando el cerco de la posición y re
levando a sus defensores eon soldados per
teneciente» al batallón de Alfonso XI I . 
. Abastecida y municionada con abundan

cia, el teniente CastaQón y sus soldados, asi 
oomo la columna del coronel Gonzáles Ca
rrasco, regresaron a Mexeraeh. 

Hoy son esperados en Alcázar los defen
sores de Aln Rapta. 

Durante eeta operación el enemigo «ufrió 
castigo durlslBia. 

COMO FUE MUERTO EL GENE
RAL SERRANO : : TRISTE I M 
PRESION 

Tetuán, 20. 
La columna que manda el coronel Boloix 

mantiene las comunicaciones eulre Tefer y 
Mexeraeh, por donde pagan los convoye» de 
vivera» para la linea de vanguardia. 

— Cautó eaoime impresión en esta plaza 
la muerte del general Serrano. 

El general se hallaba en la posición do 
Xcruta, situada entre Dar Acoha y Zoco 
el Arbáa, cuando fué herido por una bal™ 
¡urdida en el cuello, dando en tierra eon el 
i>ravo mi ti lar. 

La hemorragia que le produjo la bala 
fué enorme. Le habla atravesado el gran 
paquete vascular del cuello. 

Le sorprendió la muerte cuando recorría 
el eatnpainento. 

Ha producido tristísima impresión h muer
te del general y te recuerda sa heroico 
comporUnucalo en Cova Darsa, Gorgues y 
el avance para romper el cerco de Xauon, 
cura entrada trlnníii on la ciudad fué can
tada a todos los vientos. 

El general Perraoo se distinguió pór »'i 
gran oe.spreolo a la vida y por sos dotas 
jaraoterlsAleas del hombre consciente de sus 
compromiso», deberes yo bllgacloncs. 

Contramaestre laureado 
DIMISIONES 

Ferrol, Í0 . 
El sábado se eelebrará eon gran solemni

dad en el arsenal el acto de la imposición do 
la cruz laureada de San Perr.aado al conlra-
oiaestre de la Armsda don Francisco Na
va ta. 

— So asegura que el alcalde de esta ciu
dad y tres ctucejalca han prcácutadu la di 
misión de sa a cargos. 

Conflicto agravado 
Soma de Langreo, 20. 

Se ba agravado cu la actualidad por ios 
dlaa tranuurrldos sin haber hallado una to-
luoióo. 

La opinión pública, que en los primeros 
momentos »<• mostró t in Interés, ea la 
creencia de qim el conflicto seria resuelto, 
en breve, eoiuleaza ahora a dar maestras 
de Impaciencia par considerar c u la vez más 
nrsenle un arreglo que lleve la tranqulll-
daa a loa hogares mineros, normalizándose 
con eRo la vida económica do la región as
turiana. 

Accidente 
Morola, 20 

En *t piso a nivel de Alcantarilla un 
tren dló un topetazo al'auto que conducta 
el doctor Pallsan. 

Este resu.tú coa diversaa eontusiooes en 
el tórax. 

El eoobe quedó destrozado. 
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Ataque de locura 
Toledo, 20. 

En el pueblo de Calera el barbero Fran
cisco Aguilas, de 41 años de edad, en ua 
ataque de locura se cortó con uua navaja 
da afeitar la oreja izquierda, y con ella en 
en mano se presentó en casa del médico pa
ro ser curado. 

El barbero as encuentra en grave estado 
a causa de la gran pérdida da sangre. 

Aprendizaje desgraciado 
Córdoba, 20. 

En ViUanueva del Duque los jóvenes Ar-
cadio Navas Rublo y Félix Barber Leal en
traron en ,un automóvil que su propietario, 
el vecino de Hinojosa Marcos Ramos Bravo 
había dejado a la puerta de una fábrica de 
barloas con el propósito de probar su peri
cia de conductores, y a toda velocidad del 
coche recorrieron varias calles y salieron al 
campo. 

Su fracaso fué rotundo, pues no pudie
ron evitar que el coche se precipitara por un 
terraplén de tres metros de altura. 

Afortunadamente los aspirantes a chófer 
resultaron ilesos, pero el automóvil quedó 
destrozado. 

Homenaje a Zorrilla 
Valladolid, 20, 

En el vecino pueblo de Torquemada se 
celebró un homenaje a la memoria de José 
Zorrilla. 

El acto se veriOcó en la casa solariega 
del poeta. 

Concurrieron varios ancianos familiares 
de Zorrilla. 

fueron leídos versos y sa representó «El 
puDal del godo a. 

A propuesta del presidente, don Fer
nando Gallardo, fué acordado colocar una 
lapida en la rasa donde nació el poeta Zo-

Alcalde agredido 
Miranda de Ebro, 20 

La guardia civil del pueblo de Arastro 
condujo e ingresaron en la comandancia 
militar Ismael Díaz Domínguez, Aquilino 
Lópei y Felipe Ibiflez, por haber apedrea
do al alcalde y haber pretendido agredirle 
después en su domicilio. 

Los detenidos ser&n Juzgados en Consejo 
de guerra. 

En favor de una escuela 
industrial 

Santander, 20 
Una Comisión de las fusrzas vivas da la 

capital, en la que tendrán representación 
lo» estudiantes Santander!nos, marchará a 
Madrid para gestionar del Gobierno que no 
sea suprimida ni rebajada de categoría la 
Escuela Industrial, 

En este sentido ee telegraQó al presi
denta Interino del Directorio militar y al 
subsecretario de Instrucción pública. 

Criminales detenidos 
Valencia, 20 

Por confldencias de un somatenlsta su
po la benemérita que en una casa de la 
calla de Vlch vivía una mujer que habla 
dado muerte a otra en Barcelona. 

Presentada en la casa la guardia civil 
fué detenld la mujer, que dicho llamarse 
Amparo Bosea y su amante Jaime Musía 
(a) "El Pfiláex'', 

Ante el Juej se declararon ambos auto-
re» de la muerte de Encarnación Canot y 
dijo que hablan llegado el domingo en el 
vapor "Menorquln". 

EXTRANJERO] 
Queda constituido el nuevo Gabinete austríaco El presidente 
de la República portuguesa acepta la dimisión del Gabinete de* 
trotado en la Cámara » Las potencias acuerdan exigir garantías 
al Gobierno chino « El Gobierno francés accede al aplazamiento 
de la discusión del protocolo de Ginebra - En Nueva York causa 
el frío verdaderos estragos :: Importante incendio en Trieste 

Obreros en huelga v. Negociaciones franco-alemanas 
LA CRISIS PORTUGUESA 

Lisboa, 20. 
Ha sido aceptada la dimisión que el Go

bierno presento por haber sido derrotado en 
la Cámara. 

EL CASINETE FRANCES 

Paris, 20. 
Lo» miembros del Gobierno se reunieron 

anoche en Consejo bajo la presidencia de 
Herrlot. resolviendo presentar al Parlamen
ta un proyecto de ley creando el Consejo 
de Economía Nacional que tenga atribuciones 
par» el estudio de los problemas relaciona
dos con el orden económico del pais. 

El Consejo de ministros cxtudló los tér
minos de la declaración que el Gobierno lee
rá ante el Parlamento con motivo de la dls-

uslún de la carestía de la vida. 

ACUERDO 

París, 20. 
"Le Journal" anuncia que laa potencias 

se han puesto de acuerdo para discutir laa 
garantías que deben pedirse al nuevo Go
bierno chino. 

LA EMBAJADA DE FRANCIA EN ANGORA 

París, 20. 
"L'Avenlr" dice que no se trata actual

mente de nombrar nuevo embajador en An
gora, donde el general Mougin continuará 
representando a Franela, 

EL NUEVO GOBIERNO AUSTRIACO 

Vieua, 20. 
Ha quedado deflnitivaraente constituido el 

nuevo Gabinete bajo la presidencia del sefior 
Ramok, 

Para la cartera de Hacienda ha sido desig
nado el dotor Mataja, 

AVIADORES DESAPARECIOOS 

Amsterdam, 20. 
Preocupa a la opinión et paradero del avia

dor portugués Sacadura Csbral, que salió en 
Hidroavión de esta ciudad el día 15 del co
rriente para Lisboa. Los diarios oreen que 
es ya poco probable que Cabral y su mecá
nico hayan sido recogidos por algún buque 
que hasta ahora no haya podido comunicar 
el salvamento de los aviadores. 

Los restos del aparato han sido hallados 
en el canal de la Mancha. 

ALMUERZO DE HONOR 

París, 20 
El presidente de la República, M, Dou-

mergue, ha ofrecido un almuerzo en honor 
de los laureados del premio de Roma v de 
loa nuevos alumnos de las escuelas fran-
eeaaa en Roma y Atenas. 

ENFERMO GRAVE 

Rl Cairo. 20. 
El estado del "slrdar" es gravísima, das-

confiáüdose por parte de loa médicas ifm le 
aslsti'n de poderla aalvar. 

LOS INCONVENIENTES 1-¿L FRIO 

Nueva York, 20. 
El frío fué ayer mucho menos Intonso; si» 

embargo, murieron de frío sois personas. 
El trio ha dificultado grandemente los Ira-

bajos de los bomberos, por estar heladas las 
conducciones do agua. A consecueucia ú» 
esto resultó completamene destruido un gran 
hotel de Atlautic-Gity. Dos persones resul
taron victimas del Incendio. Las pérdidas ma
teriales se elevan a un millón de dólares. 

En Warners, Estado de Nueva Jersey, ua 
incendio ha destruido un depósito de aceite 
mineral. 

El fuego comunicóse a un buque elsterná 
amarrado cerca del depósito. Han desapare
cido algunos obreros. El frío hizo muy difl-' 
oilcs los trabajos de los bomberos. 

REUNION DE UN COMITE 

París, 20 
El Contílé parlamentarlo de Comercio sí 

ha reunido esta mañana en el palacio Bor-
bón. 

El ex ministro de Hacienda, M . Paül 
Duuraergue, ha deolarado que, en su opi
nión, la causa principal de la carestía es 
la baja del franco y que para lograr que 
bajo el precio de las subdistensias - es pre* 
clso sanear la situación financiera. 

CONTRA UN GENERAL ALEMAN 

Lllle, 20 
El Consejo de guerra ha declarado qtis 

debía tomarse en considepaoión la oposi
ción del general alemán von Nathusius a i» 
sentencia que le condena a cinco aBos d' 
cárcel. En consecuencia el Consejo de gae-
rra ha ordenado que se proceda Inmedia
tamente a examinar de nuevo el ' asunto. 

En un nuevo interrogatorio e! general 
von Nathusius ha protestado contra los he
chos que ee le Imputan. 

Esta larde, a la una y media, ha comen
zado la v>sla del proceso Instruido por el 
Consejo de guerra de esta ciudad contri 
el general alemán von Nathusios, acusad» 
de robo de muebles en Rnubaix, durante '* 
guerra y condenado con anterioridad e* 
rebeldía a cinco afios dep rlslón. 

El Consejo de guerra Juzga a Nathusjus 
en calidad de paisano, por haber, sido in-
cluidn en los cuadro» de la reserva por •» 
autoridad militar alemana con motivo de 
detención y de las acusaciones formulada» 
contra él. 

OBREROS EN HUELGA 

Roma, I * a 
Comunican de Nápoles que a consecuen* 

cía de divergencias surgidas sobre el f0" 
trato d» trabajo entre Industrialea 1 ' ° ^ , . 
raciones fascistas, lo» obreros textiles 
Nápoles ae han declarado en huelga, 

VISITAS 
Paris, «0. 

El sefior Herrlot ha recibido a los se""^: 
León Bourgr-ois, Brland y Paul Bonoour. o' 
legados franceses en la SoSledad de la» " 
clones. 
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De un atentado 
SI Cairo. ftO. 

Por baScrsc declarado una heuiorrazia ba 
dúo imposilile extraerle la bala a 8ir Lees-
taok, agregado inglés en el ejército egip
cio. 

Le ba sido practncada la Iraasfunsióa de 
saugrit, pero su estado continúa siendo de 
« i rema gravedad. 

El Cairo, 20. 
£1 primer ministro sefior 2aglul Baj i , 

tcuuipafiado de sua colaboradores, ba vlsila-
do a iady Loeslack, para nutnifeslarle el 
•eotUniento del Gobierno por el atentado de 
que ha sido vlotlina su marido. 

t i rey Kuad ba hecho publicar un mani-
fleato oficial en el cual el soberano lamenta 
• i atentado contra el sirdar. 

En la Cámara francesa 
París, 20. 

En la Cámara de los diputados ba empe
sado eeta mofiana la dlacusidu del presu
puesto de Aerouautica. 

tí, Hauuiun ha pedido que f . ancla se co
locara al nivel de Alemania, Inglaterra y Ea-
tados Unidos por lo que respecta a la cons-
ti uoción de dirigibles. 

M. Kiandlu ba dicho que debía ser reorga-
Bisado y ampliado el ministerio de Aeronáu
tica. Borau opinión debe centralizarse el ser-
viejo de navegación aéreo, oomprealddcs los 
aparatos y hangares y la reunlóu del servicio 
•entral meteorológico oí subsecretoriado de 
Aeronáutica. 

El orador solicita también que se estudie 

Í manera de unir Francia a & América del 
ud por vía aérea. Es preciso, dice, que ea i i i i Francia esté unida ya eon Dakar y plo-

aaado el servicio hacia Sudamérlca. 
M. Flondin afiade que también debe inan-

gurarso una linea hacia La Indias. 
Examino después lo cuestión de los rela-

MoQea aéreos con Alemán!. Recuerdo que en 
Saco tiempo han ocurrido varios Incidentes 

osagrodables e Insiste para que se llegue 
•usnto antes a un acuerdo aéreo con AJo-

M. Poté hace observar que Dakar DO será 
término de lo vio que va en breoe o ser 

«augurado. Esta Ucea es sólo uno porte de la 
|ran línea que debe nnlr Francia a América. 

El aubsecretarlo de Aeronáutica. M, Lau-
rent Eynao. dice que la fabricación de avio
nes es muy superior o lo de los aflos pre
cedentes. Veintiocho naciones han hecho en-
•argo» o Francia por valor de más de un een-
wnar de milloneo do franco». 

M. Eynao dice que debe reooidar los re-
•ords obtenldoe durante el sflo por los avia-
ocre» Sady Lecolnte y PeUeter d'Olsy, ««pe-
•Wmentc el de este dllmo, que tuvo una 
pon importancia para la influenoia francesa 
»a Oriente. 

SI subsecretario de Aeronáutica termina 
•«endo que gracias o lo polltloo aéreo eo 
"«Mioi que debe nnlr en breve la dudad de 
2¡na a las grande» capitales europea», la avie 

rendirá grandes servidos. Espera que 
2?. aparatos ofrecerán toda» los se gurí da-

paro que esos lineas puedan funcionar 
•m peligro, Incluso a través del Atlántico. 

Asuntos de Marruecos 
Parí». tO 

B grupo parlamentarlo do Marrueco» ha 
JTJJJdiado coto moflána al Informe redao-

Por «1 diputado que fué encargado do 
« o mlalón en aquel pds acerco de la d -
« W ó n del proUotorodo. 

EU DOCUMENTO DE ZINOVIEIV 

Londre», 20. 
IM- v?otlvo M resultado de la Informa-
lon,,-! í11* •e«r<» de 1» autenUcldad d d 
2«"n*nlo Zlnovisw si Consejo de mlilatroa 
Cv^!rr,Ur* excu's alguna d Gobierno de "••soviets. 

p¡"- el oontrorlo, iBsis'UrA ocrea de Moocd 

•""Paganda bolchevique en el Reino Unido. 

¿Será verdad? 
París. 20. 

Circula d rumor, procedente de Tánger, 
de tianer estallado un movimiento de rebelión 
entre los partldarlu» de Abd el Knm. 

Según eate rumor, han sido aaeslnado» 
en el campo, a Uros de revólver, dos de loe 
principales adeptos del oobecllia. 

No se ha podido comprobar lo veracidad 
de tales versiones. 

Lo circulación e» normal en lo corretero 
de Tánger o llobot. 

EL PROTOCOLO DE GINEBRA 

Parí», 20. 
Ocupándose del oplasamlento de lo dlsoa-

dón del protocolo de Ginebro, "Exeelsior" 
dice que Franela paolfiea no busca más que 
»u »eguiidad y la de ios pequefloa Estados, 
de los cuales garantizó lo iodependeneia. 

La eleodón de medios poro obtenerla le 
interesa poco mientras sean eficaces. Mien
tras tanto Fruí)ola guardará Intactas sos 
fuerzas paro cualquier eventualidad que so
breviniere. 

'L'Uome Libre** entiende que cate aplazo-
mienlo osegurará lo mejor preparación de 
lo Conferencio del desarme, permitiendo con
tar eon lo Intervención más activa de lo» 
Estados Unido». 

París, 20. 
'Le Motín*' ominóla que el Oobierno fran

cés, ya prevenido amigablemente por el de 
Londres, bo accedido al deseo dd Gabinete 
británico referente &1 oplazomlento de la 
discusión del protocolo de Ginebra. 

FRANCESES Y ALEMANES 

París. 20 
Von Hoesch. antes de visitar al presi

dente del Consejo, sefior Herrlot, celebró 
nao detenido conferencia con d sefior Sey-
djux, director adjunto da Negocios poll-
tioos en el tclolstcrio de Negocios extran
jeros. 

En dicha entrevista el sefior Hoesch de-
doró que el Reloh renunciaba o subo.-'üi-
dor lo conclusión del tratado comercial o 
lo supresión de la toso del 26 por 100 Im
puesta o lo» Importaciones demanas. 

Agregó no obelante, que Alemania se re* 
servaba el derecho de reclamar ulterior
mente ante tí' ComllS de transferencias lo 
abolición de dicha tasa, que considera In
compatible eon lo establecido en el pian 
Dawes. 

De Berlín han comunicado que estiman 
que el Rdschtog rechazará la ratlflcsclófl 
ae un tratado comereld en que se con
tenga el precepto relativo al mantenimien
to de esa tasa, habiendo contestado Fron
da que oorresponde a loe dos Gobierno* 
negociar ta conclusión de un convenio co
mercial entre ambos pdses, convenía al 
•val lo» Parlamentos respectivo* estarán 
después facc'lados paro darles o no su 
aprobación. 

El sefior Hoesch visitó Inmediatamente 
d »enor Herrlot. 

Lo» negocloolone» se reanudarán d dio 
t i de este mea. 

QUERELLA CONTRA UN PERIODICO 

BerUn. 20. 
El "Worwaerls" dice que lo Asoolasión 

denominada Bandera del Rdeh »e ha quere-
liodo centro d periódico nanlonollato 'Deuta 
eh* Tage ^e'tung**, fundándose para ello en 
que se diario la llama, cada ves que hablo de 
ello, en ves rt« Bandera del Retch, Bandera 
del genera] Nollet. 

Importante incendio 
V DETENCIONES 

NEOOCEACiONES FRANCO-* LEW ANÍS 

París, 20. 
Von Ho«soh, embalador d* Alemania, ha 

visitado al sefior Herrlot, al eud ha explica
do loo punto» de data del Releh eo lo que 
concierne a las negociaciones económica» 
pendiente», eon lo «ud han quedado supri
mida» las dificultades que Interrumpieron las. 
negociaciones. I 

Roma, 20. 
Dicen de Trieste o "La Tribuna" que • • 

han declarado dos Incecdios sininltáneos es 
un pabellón de los Docks y a burdo del va
por yugoeslavo "Duna". 

Lo» pérdidas se elevan o cinco mllloces. 
Por suponerse que estos Incendio» han s i 

do provocados Intencionadamente, la policía 
ha detenido a vario» Individuos sospecho
so». 

Nuevo Gobierno 
VIeno, 20. 

El Consejo nociond ha elegido d Go
bierno Ramok por 91 votos de la coalición 
burguesa contra 60 de los sociallstaa. 

Los ministros han visitado d presidente 
y han prestado Juramento. 

Bn el Consejo nacional, el sefior Ramek 
ho leído lo declaración ministerial. 

El nuevo Gobierno continuará la político 
de monseyor Selpd, basada en loa protoco
los de Ginebra paro la reconstrucción úe 
Austria. 

FALLECIMIENTO 

El Curo, zo. 
BI agregado rolUtar Inglés en el ejército 

egipcio, mister Leestaek, na fallecido o eon-
•cctienela de las heridas que recibió en d 
atentado de que fuá victima recientemente. 

«OITACION PELIGROSA 

Londres, 20 
En uno nota facilitada por lo Agenda 

Reuler relativa al atentado cometido contra 
el "alrdr" se dice que en determinados 
centros bien Informados se Meno la Im
presión de que existe en Eylplo ira movi
miento de opinión que ha organizado uno 
enérgica oampafia con motivo de la cues
tión dd Sudan. 

Por esta caceo reina una ogitiddn p d l -
CTOSO o lo cual Egipto es quien debe poner 

Por i n parle ln»rlaterra no puede tardar 
en tomar un papel activo o e t̂o respec
to, ñero en loa momentos oetuale» es Im
posible prcclsor de que manera acteará. 

REPRESENTANTE INGLES 

Londres, 20 
El sefiqr Chamberlaln ostentará la re

presentación de la Oran BratAfia sn lo 
Ascmbleo que h de celebrar próximamente 
lo Sociedad de Ka dones en Roma. 

La aviación en Francia 
París. 20. 

Bn lo discusión del presupuesto de Aero
náutico se puso de manifiesto que Francia 
se encuentra en una situación llorecienR eon 
respecto o lo aviación, pueo 228 nadones han 
encargado a Francia la construcción de mo
tares para aviación por vdor de más de den 
millones de francos. 

Por otra parte, del oérodromo de Le Bour 
get salieron d afio último más de quince mil 
pasajeros, dfro que ha sido sonrepasada 
en lo» nueve me ees primeros de este aflo. 

Lo aduano de Le Rourget constató el aflo 
pasado 77 millones de meroanclts, llegando 
yo en este afio, durante los neis primeros me
tes, a cineuento y nueve millones. 

Por último, se ha podido co probar que 
lo» accidentes mortales han dlar>dnuldo en 
un (0 por 100. 

AMNISTIA APROSADA 

París, 20. 
BI Senado ba aprobado esta Urde lo tota

lidad del proyecto de ley de amnistío por 
19 voto* contra 64. 
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General condenado 
Lüle, 20. 

tkmsejo de guerra contra ei general ale-
m i n Nalhusius. 

Bi fiscal del Gobierno y el ministerio pú-
blleo piden al Consejo que declare por una
nimidad que el grnerat NatUuslus es cul
pable de robo. 

SI abogada defensor se esfuerza en de
mostrar la Inocencia da su representado, ino-
cenola contra cuya demostración de muy 
poco o de nada pueden servir los testimo
nio* aportados ante el tribunal. 

Después de corta deliberación el Consejo 
ha diotado sentencia condenando al general 
a UD aflo de prisión y al pago do las costas. 

VUEUTA AL TRABAJO 

Berlín, 80. 

Esta mafiana ha reanudado el trabajo el 
personal del Metropolitano berlinés. 

EXPLICACIONES 

París. SO. 

Como quiera que el Jefe de la delegación 
comercial alemana, señor Trendenlenburg, al 
volver de Berlín a esta cnpltal trajo instruo-
olones para el embajador de Alemania, ésto 
ha visitado a! presidente del Cousejo, seQor 
Herriot, con objeto de darle amplias expli
caciones sobre el criterio del Gobierno ale
mán an lo que afecta a las negociaciones eco
nómicas pendientes con Francia. -

CONFERENCIA DEL OPIC 

Ginebra, 20. 

En la sesión celebrada esta tarde por la 
Conferencia del opio, el delegado español 
presentó una proposición encaminada a que 
se encargara a la secretarla el examen Je 
los datos aportados per los representantes 
de todas las Asociaciorii s privadas 

Esa proposición fué impugnada por el re
presentante de la India, a cuya petición se 
aoordó aplazar hasta la próxima sesión, o 
sea hasta mafiana, la discusión de la pro
posición española. 

¡mm i m i o DE LÜ immu 
Rectificación 

Madrid, t i . 

HI almirante Magax, en su conversación 
con los periodistas, se ha eouivocado al dar 
la reseña de la falta de noticias del guarda 
oosta "Xauen". 

Bn vea del guardacostas "Xauen" es el 
"Larache" y en vez del "Relua Regente", el 
buque que salló en su busca es él "Cata-
lufla-, 

Gran éxito de 
Marcelino Domingo 

Madrid, S i . 

Esta noche se estrenó en el teatro Có-
mtoo, por la Compañía de Matilde Moreno, la 
comedia dramática "Vidas rectas", origi
nal de Marcelino Domingo. 

Por tratarse de un autor novel y por la 
Idealogla y personalidad del ex diputado ca-
talín, ge ha representado la obra en medio 
da una gran curiosidad, llenando el popu
lar coliseo un público muy heterogéneo. 

Srsdomloando el elemento literario y perlo-
Istloo, 

Hemos vlito en un paleo, entre los más 
significadosi al sefior Sánchez Guerra. 

Se hablan adoptado algunas precaucionas. 
La tesis de la obra está basada en las 

reinvloaciones de los obreros del campo. 
En los dos primeros actos este problema 

está tratado con una importancia predomi
na ¡; te, y a él se une, tomando vigor, el cau-' 
dillo de multitudes., que, conduciéndose con 
absoluta sinceridad, acaba siendo sospechoso' 
a los mismos que querían salvarle y son los 
mismos que le hunden, sometiéndose de 
nuevo a ios patronos. 

El tercer acto se resuelve sentimental
mente en el drama de amor que en los 
dos actos anteriores se inicia el protago
nista y la hija de su patrono y termina 
con un largo monólogo del primero en el 
que se aflrraa entre pesimismos, la pro
fusión de fe del protagonista. 

Todos los actog lian sido ovacionados sa
ciado a escena el autor al final de todos 
ellos. 

El acto primero, teatraimente, es superior 
a los dos últimos. 

Exito teatral 
Madrid, S I . 

Bn el teatro do la Latina se ha estrenado 
lu uar&uela "La bella peluquera", en un acto, 
de Abatti y Lucio y música del maestro Font. 

Escenas movidas y diálogos muy hábll-
racr.te desarrollado. 

Obluío éxito. 
La música se oyó con gusto. 

Riña sangrienta 
• Linares, 21. 

por rozamientos bilgiaaüos por cueetión 
de Intereses, disputaron ea el café de las 
Columnas Pedro Díaz Martínez y los her
manos Miguel y Pedro Algarru saliendo 
desaliados a la calle en ¡a oua! Algorra, 
faca en mano, arremetiron contra Díaz, 
quien resistiendo la lucha birló al Pedro 
recibiendo en el pecho y en la espalda va
rias puñalada?. 

El Miguel también resulfó herido. 
Los tres combatientes pasaron a la Casa 

de Socorro, después de asistidos de pr i 
mera Intención Ingresaron en el hospital 
de San José en grave estado. 

Dama en la miseria 
Bilbao, SI . 

Se ha sabido que desde hace varios días 
se hallaba aquí, en el Asilo del Municipio, 
la condesa de Pedreflo, dama de alta aloar-
nla que hace afios disfrutó de Inmens for
tuna. 

La desventurada dama, en la más com
pleta miseria, ha teñido que ser asilada en 
la mencionada casa, y como ésta pertenece 
al Municipio, el alcalde ha proribldo ter
minantemente a los periodistas que hablen 
con ella. J 

Esposa criminal 
Zaragoza, 21. 

Comunican del pueblo de Illueca que ha 
quedado aclarado ya el misterioso asesina
to de Prancisoo Poroells, muerto en aquel 
pueblo hace unos olas. 

El juez que instruye cj sumario, después 
de activos trabajos, ha consegundo que se 
comiese autora del crimen Victoria (l^spar, 
esposa de la victima. 

El día del suceso se dirigió Cicha mujer 
a la caseta en que trabajaba su marido y sos
tuvo con él un fuerte altercado, hasta el 
extremo d i que con el propósito de matarla, 
sacó Francisco un revolver, arma de la que 

se apoderó Victoria y con la que le KOÍDSA 
en la cabeza repetidas veces. X consten^ 
cía de estas heridas falleció. 

Obtenida esta declaración, el juez puso ea 
libertad a todos loa detenidos por creérseles 
con nlieados en el crimen. 

P o r e s o s teatros 
LICEO. — Inauguración de la 
temporada 

Con la partitura de Moussorgsky «Borls 
Godounoff- se lia dado principio a la tem-
parada de nuestro primer teatro Unco. Y 
como noche de inauguración la sala estaba 
brillantemente concurrida, habiéndose ago
lado todas las localidades, lo cual quiere 
decir que se empieza con el más lisonjero 
éxito. 

La hermosa concepción del patriarca de 
la escuela moscovita ha llegada a ser ya 
obra de repertorio, figurando en el cartel 
casi todas las temporadas. 

NI que decir tiene que los artistas del 
cuadro ruso dieron una interpretación co-
rrccliaima destacándose, entre ellos, la her
mosa cantante soüora Davldoff, entre el gé
nero femenind. 

El protagonista, a cargo del barítono se
fior Lauskoy, correctísimo en extremo, dan
do la sensación de ser un actoraso además da 
notable cantante. 

El maestro Coates, ya conocido de noso
tros, por haber actuado en la temporada an
terior, mostró su tan renombrada pericia con
duciendo la partitura admirablemente y ob
teniendo raagnlfloos resultados de detalle j 
conjunto. 

E l dúo de Marina y Dlmltrl morcotó usa 
Interpretación tan perfecta por parle de la 
señora Sadoven y el tenor Hloh, que tuví 
que repetirse entre los mayores aplausos. 

Todos los intérpretes, en fin, pusieron «1 
mayor entusiasmo en la obra, asi oomo la or
questa, siendo al final de oada acto llamados 
maestro e intérpretes al proscenio. 

ALABO. 

HOTICIñS UOCñUES 
En Badalona 

Anoche fué atracado en la calle de SW 
Isidro, de Badaloaa don Salvador Pulg T 
Colomer, vecino de la misma, por ua Joven 
apellidado Asenslo, hijo de uu guarda ot 
Consumos de la misma. 

El atracador, al resultar burlada, pues e' 
señor Pulg no llevaba valor alguno, le bi™ 
gravemente, siendo detenido en la propi» 
calle por una pareja de carabineros. 

£1 Asenslo Iba elegantemente vestido. 

Incendio. 

Sn un almacén de pinturas de la calle <j# 
Perot lo Lladres se occlaró, poco antes as 
las doce de la noche, un Incendio que, awf-
tunadameute, no llegó a alcanzar grandes 
proporciones. 

Se quemaron algunos envases y maderas. 
Los bomberos del Parque, después de w 

gtmos trabajos lograron exUnguir el.lQW"' 
dio. . - v . . -
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